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Ui'i I~OTEII~O DE LEITI _ _IH(;i 

A quest~o alqui1nica 

Os pressupostos te6ricos e prit ices devem ser conhe-

(:idos previamertte, para facilitar a leitura deste trabalho. Com 

econom i zcwemos 

de capítulo. Para essa leitura alqui1oica de um rom~nce, 

c1ue o leitor conheça algo sobre Alquimia, saiba dos 

t€6ricos e práticos, tertha uma idéia geral sobre 

hiP•:oi:25es e o mí2todo utilizado. 

~~ idéia central de meu trabalho e ver como os elemen-

FW inc {pio-;. 

,_.;_-soter icos da .~11quimia. Vuando ~-:lludo à ana'iogia, penso na mc:.•tá-

aleg6rica e na artáfora simb6lica, como postulou Ren~ ~]-

leau en1 CS. Os personagens mais relevantes Cl~iobaldo, Diadorim, 

1-kFmÔgenes, Zé Bebe1o,· Joca l~amit'"o, Ot:ac il ia), os elementos ac-

!:::\nc:iais rea1çados ao longo do ato naJrrativo (Deus, Diabo, lo-

C~~ I S 1 p::;., 1 sagens, falas) sâo aproximados aos principias 



' ,, 

N:.:.1 •".lquimi:J., <:v=. f·or-o;<.'I.S naturar·-::. c có:smicas s~:to <.!.'.õJ•----

<I ,_j (r~-

' -

I" I l: iJ -:~ _. 

Lai:1m (pJ~incipalmentc 

a Negr-o (nigredo), ObFa a Br-anco (alb~do) e Obr~ a 

f:os1"0s renovado. Estes Cosmos-tanto pode ser- tomado macroscc:r-

-,.c I'C:C'I] ÍZ<J. ,_:>,t•:-J~Jld. e int:e·J~namente ;~-1.0 .. ;~.1quJmí·:~t:c~- Dentro do :;;,.:d·-

,,_jj' i"2C.JPÍl2ni:~=.· simbóiico da opeJ~aç;_{o ~"\iqrJ!mica, os elemen:o·,:.. 

r,,J-.5lUI''-'.d0'.~, e::~ ·•l'l·~'JIO\/:O~t lO 

ph i losop-:o--

1'11111 (;_)111~0 dos r~· i losófo•o;) .. 

A Alq1.111"ia é unta 1 i11ha prática~ nâc mov~l. Sua ét ca 

I'' I <-1 Í S 

conc~Jto 

de a.lma iro.or:Lal. é •.1m:.:.-1. vul:::J:.:.u·izaçâo Cl'isLL Atinge oJ. imor--ta1.da·-

úPI2!iúS aqueles que r·eal izam a Grande Obra, qrJe chegam -ao 

• 1 ap i 5 Ph i Iosophorum" (pedra filosofai!. Essa 

ope~at iva do be1~ e do mal e a t~a11sformaç~o da imortal idade nu-



qiJ.C :.:.-t d Í fftt'CllC j :J,fll ---

It~·it•lr-d. Jc G'-:?/J, o ~~·lronH211lo llh2"1'"Cilt'"i:.:.-tl <com 

d .ld (__· ' .·j•-ll-'lic;d.,j.~-·, -f,_)l -3.~-,~o•.:l~-tdo ::~Zé I:ILilt·:l··:. .... u <l D!ddcw im, 

,.,.': (;:.'111(;'!1 to 

·-

i I'.J,.\r 11 o·.~ :;,u 1':~\\:i~l.ll\: .. '.;!•.:o·:~ do P1.11Jo. O 0111ro pE'odl::: ·.:-'-'J-- ;::~.tr ibuido à con-

.~.1 ém 

biogr~1+'ico de 

Hico!J<.ddo, quan'co st;u ato de contar são aprmdm<':Í.veis às tr.?s fa-

0es do 'Opus'. O co11tar e o co11tado re-constitue!n o traJeto al-

qo1 ( 1111 c,:o tiUC Vdl elo Cosmos dccaido ao Cosmos restaurado, passar1-

,io antes pela :1ecessária recr-ia~âo do Caos • 

._,.: deiJOÍs a1c1utmic~'1. A opo:;:~{o simbói1ca não passa 

,~c l <."1 q•Jesi:âo cu1t•Jr·.:,J c fo'Jcl•:'•!'"Íc-.<.'1, 1~ela estr•Jt•.Lr·a de 1 i ng•.ta·-

·.J•:·m, ou iJela homologi:::.-t _o.,_:.ci<:.-t1 • .JJ a opção alquímica passa lf~nge 

,ju lllistictsn1o r·eJigioso e ~011templativo, bastante comum em vd-

Essas escolhas podem parecer redutoras, se nio aten-

tarmos para alguns detalhes importantes- Qualquer opçâo metodo-

t6glca de exegese 1)ode ser redutora, se se pretende e:<clusiva e 

todo-poderos~. Esta leitura alquimica Bm nenhu1n momento quis-se 

111 c1 I ~~ revelador~ que qualquer outra. O aProfundamento na 1 i nh<.'l 



·a·J quin1 i c a. ---. 
quÍvo:::1 ao longo de minhas vári<:lS lcit•Jr·as do romance. U..o.s.sí-. 

em 

,-,,...\' 
lJ-~ ~· -

cn t: :-·.c: 

11!":3.'0· que: , 

i <:I (.1 f! -

a, 1 911 í trs..l..r. ... ~ 

objE'tlvro:::~oE' e coETência, confundindo o 1eitol~ com 

' •.)UI O 

SlllliJ()J()~JI<:l dt:O a cu1tu!~:::~ 
I : 
1popular 

dcnti~o 

I 

if: oi..Ítl~a ap,~o:-~ 11
1
imaç~1o. J:.O~i''-l'e.t-~amkntei 1~Ea1 i:;:_;:~vel, 

; ' ' ! . .I , ' 

j ;c'' ~J·o· j ., ' . r- '1 f•oo· • d ( ::', OJ-.,:.::\0 -~-~~':~, { OJOgJCC. T.:!·J :a, COJOCO. <:1. 
. . I 

como base ted~i~a trabalhos U8 hircea Eliad~. 

i' 1-, ·f [ lll' 
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c ia, em que' a teorlza(âo fol fruto d? uma :coniunctio· al~uimi------
ca entre teorpia e texto, entre o prazer teórico d~ ~ecifra~So e 

a busca prazerosa da leitura, ent~e o leitor e o critico, entre 

o te}:to e a leitura em sr. 

\ 
,~,-i9uns pr-oblema·;;-

associaç~o entre simbolo, esoterismo e 1 i t er<.'\t ura 

J12:~perpte<. :a.Jgumas quc::.;t::;e-::- ':teôlpic;::-l.s bem complicadas. {-l Pl'"imeira 

dc1<õ~s 

a uma inter·preta~Jo metafcirica bastante sim-

,­
COET~.'ncia sJJf'icientE parpa sE::T aplicada a urn<:~ d·lscussh)o 1ite-

rcferir1do ao trabalho de Ren~ Alleau CCS). (; 

feita P(lr e1e entre os dois tipo~ de analogia j~ 

Ca;1dfora e metáfora) permitiu-me trabalhar com 

cam i 11h~.,. 

1 C: j 't Uip '<:<. envcrpcdar por um aspecto apen3s e ficar preso 

ele. Pe1'·i:;1o~o, PúiS o t)llE' se an,Jnc ia como CJ.PI'-o:~illl<.'lç:âo pode se 

esotei'IC~s de t~xtos 

' 
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~, cn t emcn t (~· , --

111na 1nern deEciJ]Pi\ rara a descoberta dos tesouros do conhecimen-

to t1~<o~d i c 1 ona.1. Nio contestamos o brill10 da ar1álise dos ci () i ~.; 

estudiosos, 1nas esses dois trabalhos me pareceram demasladaJnen-

i.·.:· ~--r.::·s·tt--il:ivo-3 do ponto de vistd e-:::tetico~ H<.i mLJit:as justifica·---

com 

i.c;;lo.~- ]ilct··j:~io:Y:., bti·=.c:.o\.itdo :.,,_ssociá--lo·s ~- ::.<.1gum;;;_ linha e=-otér--i--

._a. S~mp~c corremos o r·isco de i1i1S empo]gerrnos com o esotertco 

Q ESqUCCCtlltOS O 12St0tiCü. 

llr} :;~·(:\:.a~·- 1eittJI"-c1 c:··\ttc<.'t. (•, 1inh<'J c~:.oCci't<::<:~. dcve sei'Vtr 

u f~to estetico que e a oor~ 

men l: .,;,i i d ad "'-

,, 
•'--''- •.:·t· I::,-, 

1:'' apr end j :n~do, 

•.: >~(·'L! : 

í .! o)llJC) 'l.ltt_-., ir.:-iiltr'.J. (j::~'~ COirr-c·,;po'jndbnci>J.::, \.Oillad;_<, I' ç. ·,:.crlt i de 
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Além dessas questões tE:Óricj~.s, também aparecem alguns ----limites pr-áticos nessa leitura alqrJ{mica de GSV.· O p_rimeiro de-

les é que não hâ nenhuma intencional idade discuFsiva e esotéFi-· 

ca Ehl GSV. Nunca se pod~ria afirmar que o texto é "evidentemen-

tE· e-=.otd·r-- i co·. Este caso e bem diferente do de .L..a.u..o.n..i de Lip-

ton, rorna11ce em que a cifra esot~rica desemp~nha o papel prin-

' 
c:ip::d. Nio h; rrenhurna declaraç5o de Guimar~es Rosa sobre uma 

res~r·vns, urna vez que a leitura cr{tlca-corre mu)tos riscos 

P r o~. básicos que noi··teiam esse nos~o t.~a{l.a1ho ri o má~<imo 

pr. i to li~lites te;üuai_:S· Oualquer tentati\r~ de. justif"1car 

elementos. do romnr1cr. a partir de elementos externo~ a ele deve 

·::.coT feita com o m:aioJ·- cuid<.'l.do~ p, bu:.ca de dados !Jiogn::Í.·Ficos ou 

J 1 nj,,·,. oc i( ri:111~~~. rn"tis prÓ:-~ in,<.<. do tc>:to E" que não se encontra 

11e1J1 •nesm0 111sír,u~da ,,~~ses dados extra-textuais. 

~~ de11tro cesses principias que resolvemos uma aparcn-

'·L" contr~~üJ i i,.âo. Gutmar~cs Rosa, em s~as entrevistas, enz suas 

'- <. d. J OMo 

•.;1!!1:1 I L;: • .• IJ<\ Obi"L< 111.·-.r·;:~l"li"·l. P;·.<l"<:< quem IJ•.!!:>CU IJ/11 

i 11"11101' um<J. 1 i nh<.-1. de 

; (::i t UI" C1 

~-cio dados ~Ls~r1cras. Mas nossa leitura nâo busca 
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ato de leitur-a. Nesse caso, qualquer- coer-ênci~deverá ser ai-

cançad.,_-.. no:: 1 imites do te>:to c do lE·itor. Se a lE.·iblFa consegue 

IJIJta -amar-raç5o ~llllOFal e operativa (enio mor·al, ~tica ou místi-

C:d.) Ellti'G· GS\.1 
~ il f'dquimia, já chegou a SEU objetivo. 

Outr-o problema Pt'át i co está 1 i gado ao discurso c r ít i-

f·or-n·i-a 
/ 

co. Como forma 1 izar de coerente e sequenc i ai o que .; sinr-

b•=•11CCJ, intuit~vo? Como explicitar- em linguagem o que~ 

t'iência. antE·t'f.ot' (segundo Alleau) OJ.J. simultânea (segundo Ernst 

e m i:U.tJL.f.'....Li.Jj_9..!.1.a.St..e'Jll ) à p I' ó p r i a 1 i n 9 tJ a g em '? 'E tn outras 

P<o~.l dVt'as, como usar o di sc•.tYSO r-acional e car-·tes i ano da c r- i ti c a 

para falar de exper-i&ncias simb~lic~s CJIJE sffo intui~ 
' 

tI 'v'a-::;., it'l'ac i anais e _nâo-caJ'tesianas? Ne-ste caso, FfOdemos pew-

sür nu proble1~a semelhante que F"oucault teve. Par-a atacar- a di-

\:adu1~<.• do discuJ--~50 d<.'l. nonnal idade em 1-'"e'Jaçâo à }()Ucur-a, JJSOI.t o 

discurso critico da.nor-~D1idade. Nio me par·ece que Dp-

lcu~c- tetli,~ razUo ao dJJOJltat' isso como inconsistetlte. O dJs~ur-

- ,-, -~~-·1t ica <;1 ~.-;i mc:!;;mo, qJJCI'" renoval'"-~3e a par·t il' de IJ IH 

_ _._,~l.::o-·~·õõ:-J•.:.=~ }.ltJCIJtu. 

c ~=~ricstalto, ao·clcgcr- cotno ob.Jeto de estudo um campo 

j~ é ins1r1uada quando escoll,cmos um -s•.tjeito 

·,:I I \. I C("~ E: r-1nr ob,i~~t..:;-. simiJó"J,co. (:, diluiç~{o das dih:·Yenç<::~.s cnt~·c· 

c arte·-

~.l.lllQ e o ~studo das forn1as simb6l1c~s do FUJ~ance. 
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tr~baiho LLI!II GSV desp~rtoJJ 'JIJla seFie d~ 

!ri:JJ•:J,!:õ fi!O'.:O::<flt: 1.•.·-; .• {-1 JII'-IIliCII"<l dt2id5 fo_)l C\)liJI:._:l,d,,, 111) IJ,_\I"<"..Í.:JJ":1fO 

·--'--·~:dente.·. [J'Jtl"i.'l estê, ] i•::tt•.dú a q'Jl-o'<;;.ti;o d:a ét 1ca. e d<.t mu1·al id<:~·-

.. IJ I 11\ ! ~\ 

1t~<d<" no p,;;:ns<;;.mento cal"t<:::si<.<.no. Nu Dl.:.;i.wn:..::-...o __ ..du.:.:.f.tli::i:•;l'.d..Q, Descar·­

,, .. ,~ p.-;o.J"'(:,-2 dd 9-:·p:...~l,.ao;::::O.to ent1'e o·": \Í()i·.=. t2l~o2mentos Jo conh8t: lltn:=:n"CCJ, 

:I) j liP)t]\J I.J.c1.·_õ,(:dri2C 011'/Cf"·:;o. i~.;t)".J, ,.,:-j._:-, ild•.) hd. 1.11\"1 IL!JiCU ITPi··-

•,)(' ' ) 'i <o' 'lní-., • .. 1111\::ntcJ, ,Jl,_\::: '/;:ti''IW,..>. ;;:-~:;te ,_:unh,,:clmt::nto der IV~"\ dl2 

Jli1 :1 ·:I 0-d<l.~ !- .. '.J-' I o;:.~ ·~- I rJlllJ \.I 'v'·;l. Pd.l'•3_ d. t Otd1 i dddt.:· •13 1:0 J·:;a •:d.J;~c1~--

â<2 fl!1li\ r;:.•p l~i:emo!w·" 

J ' ' de 

C 0: I'' i:~~ , 

! :I •: • '1- (; '~ ._: <.\ ., 

',r:: •:nc.-~\nlll1hanCJo p:a1r<~ 1_:;~~s:r n3o·-'51~'Palr"u:;~"io ent1~e su,ieitiJ t2 obJG:tü 

:111.C \:~:rmcç:\Jll :l. Pl~;:::r;~pel~ar .:.<, p:,~rtil~ da f'iiusof'i.,;,. ca1rtt·<;1·:.<.n:a. 1; !1--



- j_ J. L c:: c--1'1<-- CO!W2';-\'-">'0,i~!ll ·-" ~l.lt'"~--)Ít'" ~\5 ~1!.-Í!IiC\1--d.S cuj,)c._~,;·~•CS ··-

dé.' 

...:- ·.\j•l-~t::.:.-~. pcffcit:.;.mctlt•·2. tJ oi:Jj.-.o·l:·-:.·-·t.:-:-;d.(J c ,j suj...c·ilo·-

'! I',_. I" - ~-, \} 111 (-~ 111 

: •J' 

•_! P~nsadur ~i~1nia coloca quest~es ~cerca _da 0tica 

11•·~·~'~!.1 que i.~:~m l'c~~';üll.~•lc: .1. ·'~tn Jlo·:=..o:-•.:o i::'::!_iJ;.\iho .. Hcp i to a que:! .... 

:: \) , ___ uioc:-,oa ac1ma a I ~l'l {m 1 c a 

- ·,jf\1 011_:,_ •.:JP·,::--,_,_-t i'v' 1(]';\(j(-:O-, ·:jl.lt:O- f·? d IS[-J.Il.CE· da !lrCW .. !_l i(J-::i_de 

.·, -: i: 1 c ~. ,.-, .'\ 111 o~-- _-, i •.1 '-' ~'. ~-e 1 i 'J i ;:~E' s , ·~· m i1.Lí::JIL....;I .. \.L_BJ.:'JILJ:> ..... dJ.) __ J1.,ll -:~· fü;·:.-

~. n c:, ; •:JiJ <.'.m,o-n t 0:, 
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--- ---·- -~· ---· 

!: r· ci u.nu OIJt:-rd.t ividdde que desc<.-wt;,l. :afJa'::..-~ivid·<lde4 Entre o ---
'JUE'r·r;õ rro o como os alquiinistas. 

Niet~schc or,ta pelo flrimciro. Essa orar~tiviJade, conduzidd rn-

~uitiv~mente, sern separar urn sujeito-racional do objeto-estuda-

r':•H~ct Jt! GSV, -=:nr qr1e se con~tr·•)i IJIIl<=l visada cr•·{tJca ind(:,;pendE'nte 
I 

i-la t~ori~, r:wocrir .. amo:?_ ... nos concentr .. ar ra conjunção Id-
1. 

p r~ oP o•=. t p. par l:l <:-l.c h(::' 1 ar d • Na Prática, o ponto de 

para esta leitura de GSV concentrou-se em dois elemen-

"so 1·-

i1 PI'"IUI'' (~ lll;:\[S 

r'r··,_,~Jfr r a~~- -_.~ rJ•.:-nt~i:r .. a.,;.;Io '3.1 nrhÓ1 i c:a) 

"1~11'; c(·. i'·/0. Curr1o 'JIIl vero aJqurrnrsta, ele vai cifr~ndo suas alu-

'l h L)~-. 

ur:ru ;,n;-:tlogo~> d~~ '>'lt.ia, e'3i.E'"S, d'~·,em ·s.:::r- dt:.'couific~~dos dr::•ntr-o de 

,liJI' H;~' ei~liiL·.·ntos de Slld. 11<:"\rT.:ltiV<.l.. f-f<.'\ 111!1 SE.'nt idO Pl'"OfiJI1JO, } i·-

•, 



do Lc~d:o. 

1lcssas po~sibi1 idades. 

e feita pnssa~do pelns imagens 

n<-'11·-cart es i ana nâo d~ conta d~ atribuir coerente1n~ntc a todas 

v<.dol~ c·,:-tét 1co. Os nom·-~s 1jo J:..\gllnçc:o-:3 (/Vi~_-wn_LL\2, Lacrau, p •)I~ 

\ 
·._·:;emp lo l, 

•.: ()IH 1'211\tCI~cda 

' 
.P i c--~nw-,:. no n iv.cl da espf::·cu l :;,v;:~·_\_,_:o· d;J.. 1 i n~~~~-<.<_:JC"Ill e 

d:t~s im<:10t::ns. O t•.-abalho com us num~·s, 

e;-:emplo, 

·1 in Concciç5o Fonseca S<-1ntos (NPGI~) fazem boas <?\bül'"dagens.~ mas 

;- i c d. 

· :: ud o ,.\i·:ll..llllliCD- ;:·,Iquns elementos fol .. am e:;ci•J{Jos, pois 

;_,_,1'\'1 ~'l.n: no·:3-:3a Pl~ im(-~ir.J. 1(-: itur::.'l.. 

êll'l ~: 1: I'' 'J ' I~ 

du ;'r)lfi:O.\ItCe. que r11J1na seg1Jild3 leitura d 

_-,, .. ,,~_,_.~!' 1do'; i11 i c ialmcn:t(;;, d.J.IIdo-lhes a. mc·~ma o.:ocr211,.: i·<.>.. 

c a-

ll1 I il i·, OS (q!JE v~1n de un1~ aasociaç~o das falas oc RiabalOo com os 

dos 

•-':lemt::ntos (as "partes") a sere1n utilizados. Eles devem guardar 

CoerarlCi~ do ~Ímbolo C da intuicâo, POSS[bilitar 
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do P"-"r-t I':'Ll:C\1~ (i-:·1(~-:. n-rc·.~ntu.:., i:tJill~~do'::. cutn1J tmboJo.;:; nd:o ----

do I''OIIl<:t.flCE Í 

,: DI\_: t di'1 t ,,.z-1\l':·tl t iC:, do<_·:.;. Jm,_\']Cit·· t.l~u~t ÍCI.ll=.-ttres ~l.C! -todtJ •:<)t-:-~·c-ntc 

j) IJ :.>C;, (.__·ní:End ido 

,<_ j '-i'l i :11 I ·: G 

-; ,_ ; ._.~-

Ue 

u:,, ~·-· l·:·ttt:OI', tld.O tt'Cl.n·::.túit:i ... Jel <.~ ntri9U(o:C·:n. N•.:e-s-,:.c :õ.o.:-ntido, pt"DCJ.t·-· 

'' lll () '-" 

passagens 

-:;~ri:oJ- tiE'.'.t2 í:t··::tiJaihu. 

·::;..:.o, ;:h·-:-·J..!.IIIt~·-~ -~ 'IIJI,.\ (Ut .. l'•:.itt: t .• ~ , :·· 1 L i c;:~ ~::-ntl'<::::· 

: '- (: •:-: ' 

li l: ' 11 j (' ' I I ... I_\ I'' I • ·:~ I I 1.1 ( ( 11 d'.• • .. Ir:-. r\ 1 ub •. l i 11~1) (:·: 

-J.i·-lllill'IIC-J. '-1'1•.:- iJilSCdlrit)~~ C:Ui''Pirlc?t-21\dt?l'"• f::-::;.·i:e no::-.::-t:o 

- LII' •.:UIIl ()IJi:J·-<~tS'- PO~;·.~jt:Jj IIJ~l.Lic-:::. de 'le 

P O I -,;. C h i·'-' I J·" :o~.·-· 

I""' tt::;~tuai ai~tlllllltC;:'I em GSt;, ,,, '1ntc~1.m.::::ni:e p~-::!~;, 1ettut--~\ t~itmica, 

i:".·-:: 2 1r~·peC it tvas ,_:;;ní:t··e imag(:~ns ~>imb·:'•"l icas E.' caminhos de Ieitu·-
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oc .... ~·, -~ ,:; •-jrJI i:r_:-lJ.U···_; t,,'; -'1-'-! ;;_l·:P.LIIfll r:'-~- 11-.\l) .--- 111--
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:-J,<, :r)ilr:l•l·-'--~-J. ,-1 I,-- '(:u-· -C~lqrri:rrir_:-.-1 •: :li;.'_ I_~ !<:11..1. \li_)··:·::. lU Jlid .. d](· 

,_. ','.dJ OI'"·.:, .. '1 

_-\'O d ua ·,; ·,.~ V•_:-J \\.r.;, r-·-~'- oO. 1] :)·_;_ 3. 

,.'l•:-· 1 (_) ::___ u ·..1 () __ : •1 ,, r 1 ,,_.' -.1 'J I ,·J•:.·.n du':; ·lU 

; ,_, •:, Í !) ! · I' -,_li <: 
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1. A ES1-RUTURA ANALóGICA DO l'EX1'0 

Para a campreensao de boa part~ do universo ficcional 

Rosa, é fundamental que nos baseemos numa uis~o 

Tal idéia é tarrrbém defE-ndida p•::-lã- profª Consuo?lo 

Albergaria em sua obra a respeito do autorl. O texto de GSV nlo 

construido apenas em torno de uma estrutura cartesiana ou 

mas também, e prePonderant~rnen·te, como >?ntrelaçamE<nto 

i'" rc:J{'l,lS ,_;. llfld',:)ellS •i•:• fundo ,OllldlÓ-:Jl<":O o=• ,-,1tTibó.lio::o2. I) •::Onstru-

· •. ~,) ·.10 •]i!~o::ur'">O fi<::•:1onai de Rosa d•:jm:Lt.e "-"• pod.::•mos dizer, até 

_·,na J.ó·_~lc~l, seJa anaf6rica (uia simbolo), seJa metaf6rica ( vi a 

•i>'c'•]Or.la >. 

Na página 214 CGSV>, há uma c1taç~o parecida com par-

r: e 1-àbua ,je Esmeralda <CH). A refer~ncia r~produz a 

hermética de uma realidad~ anal6gica e n~o causal: 

baixo 

«Mas. pard mim. o que vale é o que ~stá por 

ou por ci~a - o que parece longe e está pertoy 

ou o qu~ ~stá perto e parece longe.» 

Na l"ábua de Esmeralda. te1~os: 
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«O quo;:. está t?mbaixO" é como o que 12stà --
e o que està em cima é igual ao que est~ embai-

xo, para realizar os milagres de uma coisa ~nica.» 

estabelecer os efeitos que essa O:?struturaç~o 

traz para o plano litE-r~"trio. A uis~o nâo-cartesiana 

Ull'!d dimens~o diferente aplicada ao ser humano. A r o-

de imanente traduz uma ampliaç~o do Ser, uma glo-

ballldç~o da pessoa.A simbolizaç;o do imanente é o caminho para 

humano transparece como uno e como in-

Jiul•Juo, ultrapassando todo um periodo his·t6rico, desde as pri-

ITP?iras f o r IT~<3 s pré-capitalistas, em que ele se viu reduzido 

,jestroços de si mesmo. Assim, a postura filos~fica de Guimar~es 

r-<o5a aponta para esta uis~o globalizante do homo;:-m, 

i'~sgatar sua integridade, perdida ao longo da ~voluçJo econSmi-

ca da t.umanidad~. Sua obs~ss~o em utilizar o simbolo do infini-

ro Ca l~mn~scata)3 1ndi~:a a vontad8 em aPontar para um caminho 

r~dençJo pessoal e/ou universal, através da transcendéncia 

~~r, rl1reç~o a estados espirituais mais elevados. 

Gu1mar~es Rosa estrutura seu texto de modo a espelhar 

a u1s~o analógica da realidade. A construçJo do discurso narra-

t1vo como reflexo da mentalidade anal6gica leva o texto a conG-

tr'UJ_r-se em fragmentos que refletem o todo e vice-versa. Esta 

l~entalidade anal6gica que governa a estruturaçJo simb61ico-ale-

·JÓf' ica transparece na maneira como se encadeiam personagens 

em GSV. O espaço do discurso ficcional é 

de modo a deixar transparente esta reflex;o filos6fica. A valo-

rizdç~o da totalidade do ser humano é a base de estruturaç3o do 

romcm•:e. Vis~o filos6·f"i,:a e discurso literc\rio se o?SP>?lham dt:·n-
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tro da fala de Riobaldoy construindo uma uis:o de mundo diversa ----
da mentalidade cartesiana e n:o-simbólica, constituindb-se 

ponto de partida para um texto que pretende chegar a uma con-

cepç~o «holistica» do homem. 

U111d das IT1dneiras d•-~ '"'-'n<:ontrar a <_;ostruttl'''3<;.dD analó·3i-

t. i_\ IQ<; T dtr·a1.1és das várias travessiAs qtJe, disfarçadamente ou 

r 1 ~o. s~o defrontadas por Riobaldo. Temos a travessia do Liso do 

Suçuar~o CQm Medeiro Vaz; depois, novamente o Liso, com o 

ITidl1dO de Riobaldo; a tratJessia do Sucrui~; a aventura pelo rio 

Sdo rrancisco, com Diadorim-menino; a passagem pela fazenda dos 

lucanos; biográfico-

do jagunço Riobaldo_: do Sulr mar·3em dir~?ita,. .:~té o 

margem esquerda~ a pr6pria narraçâo, que é feita ao in-

terlocutor atra1Jés do ~spaço textual do romance. 

A construç~o anal6gica estabelece uma correspond@ncia 

..=-ntre epis6dios. N~o se fala aqui de i~ualdade, mas 

--?qUl'.!Cilf!n•:la, •ientro dos principies da analogia. 4 Estas várias 

PO•J~m ser compreendidas como reflexos d9 uma 

primordial, que lhe deu orig~m. Cada travessia tem 

suas peculiaridades, mas todas aparecem como ~sses reflexos d• 

que há entre as travessias todas e também reaf1rma d uis~o c6s·· 

1111 c a que marca a concepç;o do texto em GSV. O texto é 

dO Cos1nos 

As travessias sâo facilmente resumiueis. como sâo em 

geral os enredos de Guimarâes Rosa. Com Medeiro Vaz, Riobaldo e 
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tentarr1 atrav>?ssar o Liso do Suçuar~o, em~~ se a da mu-

lhe r H~rm6genes • falham na tentativa. Quando Riobaldo se 

torna chefe, ~le realiza até o final essa travessia, conseguin-

do aprisionar' a esposa do traidor. Com Zé Rebelo •:omandando. 

Riobaldo Diadorim fazem a travessia da Fazenda dos lucanos 

<onde s;o cercados pelas tropas de Herm~genes, somente escapan-

do graças às artimanhas de B~belol. do Sucrux~. onde enfrentam 

a ameaça da peste que ataca o povoado e, finalmente. do pacto. 

unde Ri oba lijo enfro:-nta e assimila as forças do ma 1, a·;;~ora con-

substanciadas na figura do pr6prio de1~Jnio. O epis6dio em q LI•:• 

os dois, a1nda meninos, atravessam o r10 s;o rrancisco é outro 

,j~sses E'IJentos. Aqui o medo de Riobaldo se mistura à corag•m de 

Diadorirn, perfazendo analogamente toda a sua ~'ida de 

·tambéin compreensiuel como travessia. 

Tornada em resumo. também a trajethria biográfica de 

F in a 1 s~o quas0 que coincldentes geograficamentel,. mas di f e-

r~nc1ados pelo conhecimento que, no fim. permite a Riobaldo re-

'-:OII<POr' sua tra1et6ria narrativamente. Partindo das obseruaçôes 

,j~ Ant8nio C~ndidoB a resp~ito da lig~~~o do SJo F'rancisco com 

o per•:urso biográfico do jagunço~ podemos estender uma outra 

p.,•r•;peo:::tiiJa para a leitura do romance. Na página 289. Riobaldo 

que ''O S~o Francisco partiu minha vida e1n duas partes''; a 

trajE-tória como Jagunço tem como eixo, como geratriz. o 

pr,',pr·io 

U.za sua narrati,.Ja ( "l~xist•"' é hocrrE-rr• humono. Trauo.?ssia." ), pode-

11105 asscJ.::i.:.r sua evolu~~o biográfica a uma travessia em qu.,. 

~te busca transcender seu estágio ~xist~ncial rlo inicio. O ato 
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contar, recuperando o qu~ foi~ re-s±gnificando o passado, --
tnsere-se no prap6sito de tornar sua vida muito mais q~e a m8ra 

de experiência. Sua idéia é fazer dela uma acumula-

ç~o qualitativa de conhectm~nto, permitindo-lhe a passagem para 

um plano ~ais elevado da exist~ncia. O Significado deste plano 

é uma fonte p~rmanente de especulaç~~~- Dentro de nos~o traba-

lho temos buscado compürá-lo analogica1uente com os rr·opósi tos 

um percurso in1ciàtico. No ni•Jel romanesco, esta 

~sr1ritual pode ser comparada ~passagem d~ uma margem à outra, 

do Sul ,,o Nort>2". 

na r r at :L11a coma trau~ss.ta. a ligaçâo de 

•.::om S>?U interlocutor é reveladora. As palavf~s que iniciam 

t " . ,'c:'rm.tnarr1 o romanc.::- trajetória. 

«Non~da» e «Travessia» constituem p6los opostos por onde tran-

a fala do ex-jagunço_ O ''néant'' do inicio é conplementado 

w~la 1mag~m da própr.ta trau~ssia. Esta nega o signo da superfi-

(o «nada))) p,::.la possibilidade abo::·rt.a da transc<Eond@n--

·-::la. lJ "home111 hu~r.ano", à sJ?mell"•ança de UITI poerr.a dó? _Cassiano Ri-

·~_drdo, "temor:, pés <":k· barro", mas "ça!ta no lnfinito". Entre um 

Ponto e outra. cost\Jrando o caminho. tec~ndo as possibilidades 

.],l transcE-ndência, '""st à a narraç~o. 

f:ste 

~c~so, OIJ fruto Je uma voluptuosidade incontida pelas palavras. 

t:rHhnr ,-; c.;:.rta 

I I l' •, ·-' I<-:- f- d ld : 

«Essds coisas todas s~-,. passaram 

depois. f a lh.;·i de dt.Janço 7 E'ITJ minha história. O senhor 
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minhas más devassas no contar. t ignorància. -----
Eu n~o conu~rso com ninguém de fora, quase. ·N~o so:oi 

contar direito.» CGSV~ 185) 

Est >? disfarcE' do? Riobaldo, escondendo-se sob a apa-

r~ncia um mau contador, serve à estratégia de narraç~o. 

urna forrr.a de compor um espaço textual em que o inter locutor 

po55<3 a trajetória do ex-jagunço como travo?ssia 

proJetar a stJa pr6pria. H~ várias passagens em que ele alerta 

ao ouuint~ sobre o cuidado em ouvir. Este ato n~o pode ser me-

cànico, pass1uo; deve ser participante, construir analogicamen-

te seu percurso de transcend•ncia. Para isso, a máscara da in-

narrativa é oposta às pistas sóf.r.:: a re•:o:-pç:~o do 

narrado: 

«A lembrança da vida da gente se guarda em 

trechos diversos, cada um com seu signo e sentimento, 

uns corn os outros acho que nem n~o misturam. Contar 

seguido, alinhavado, s6 mesmo sendo as coisas de ra-

sa imrortjncla.» <GSV,92) 

« ... jagunço se rege por um modo ~ncoberto? 

ITIUÍ to custoso d~ eu pod~r explicar ao senhor.» <GSV, 

151 ) 

«O senhor me organiza? Saiba: essas coisas, 

~u pouco pense1, no lazer de um mornento.» <GSV, 341) 

As trocas na seqUência cronol6gica s~o indicações de 

•=orno o 

r.dn~1r~ a dar ao interlocutor a possibilidade de passar por sua 

própria trajet6ria. As pistas s~o dadas ao longo do texto, p~-

las r·eferDncias explicitas feitas por Riobaldo a seu ouvinte. O 
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ato de narrar, como maneira de apre~nder e dominar vida e pas-
----~-

sado, é colocado ao narratár1o como um aprendizado. COnhecer, 

nomear o factual. sab..:-r o "nome SE<•:reto" dds açO.;.s é a proposta 

que é feita ao ouvinte ou ao leitor ao longo deste 

t~xto-via~@m. Este con~~ecimento do fac·tual n~o está na mera ar-

cronol6gica dos eventos. Se Riobaldo conta a travessia 

do Lisa com Medeiro Vaz antes de falar sobre a morte de Jaca 

Ramiro, deve ter alguma intenç~o encoberta. Esta sequencia deve 

dado importante para o inter locutor', pois 

afinal ''Contar seguido, alinhavado, s6 mesmo sendo as coisas de 

rasa iR1Part~ncia." 

NOTAS 

c .•• N~o predominantemente orientais, como defende Consuelo Al-

3. Como indicado pela autora acima citada. 

S. GSV. 94: «Tinhamos vinda para aqui - c1rcunstáncia de cinco 

léguas - m1nha m!e e eu.» 

6. ll Hom<?ITI dos AlJessos;in T.5'..2'"' e Ant_itE:..~§'~<TA) 
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TRAVESSIA: FORMAS E MANIFESTAÇõES DO MITO 

.. 

rempo sagrado e tempo profano 

As mais diversas mitologias referem-se a viagens. Em 

(~uase iniciató-

ria. O temPo de viagem~ mitif~cado, deixa de ser apenas uma se-

te. Sua r.;:oinsta lando a 

pri1~ordial. Devemos compreender a relaç~o entre o 

\base cronológica para a aç~o de contar e para 

.-:anta) o tempo sagracjo (referência primordial da 

<TI-!Rr 25), "só pelo simplo:-s fato 

nos encontrarmos em presença de hierofanias nos encontramos em 

presença de documentos históricos. t sempre numa certa situaç~o 

tnstórica que o sagrado se manifesta. Até as experiências mais 

P':':'ssoais e ma1s transcendentes sofrem a influência do rnomer1to 

histórico." A relaç~o entre um e outro tempo n~o deve ser ... s-

qtJ~Clda, pois nela está a importlncia da narraç~o do mito. Esta 

tr·ansformaç~o Chist6r1co em sa3rado e sagrado em hist6rico. pe-

lo ato contar) transforma um e outro: o nit.Jel profano 
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transformado pela atuaç3o do mito; este é adaptado a uma situa---
çJo contigencial, que modifica sua aparência mais ~xterfor. 

Diz ainda Eliade (TtiR, 460): 

um momento ou uma porçJo de tempo 

pod(· tornar-se, em todo mom~nto, ~rierofànica: basta 

que se produza uma cratofania, uma hierofania ou uma 

teofania para que ele seja transfigurado, consagrado, 

por efeito da sua repetiç~o e, por canse-

·3uinte, "rt?PO:?tit_lo:?l" até o infinito. Todo o 

qua !quE-r gut? ele so.? j a, s>? ab!:!t. para um t>?mpo sa•3rado 

ou' por outras palavras, pode revelar aquilo a quE< 

•:haJr.ariamos, quo? r 

dizo?r, o sobre-natur~lr o sobre-humano, o supra-his-

tórico.)} 

Tomando o mito da viagem, podemos discutir nele os 

dois aspectos temporais: sagrado e profano. Est•, cronologia da 

11nan~no::1a. 

sit,llidad~ do t~mpo sa~rado manifestar-se. O tempo profano Cs~-

J a do narrados> 

podo;:. revestir-se de um valor sagrado. Isto IJai abolir a crono-

1 O•:;J i d a sucess;o sem retorno do tempo, e instala o 

tempo pr11nordial, aquele que é passador presente e futuro. Es-

tando acima da seqU@ncia cronol6gica, o tempo profano, 

tor'nado sagrado, pode ent~o ser repetido ritualisticamente. o 

que aparentemente é tem~o dos eventos, tempo da narra~3o, espa-

ço narrativo, passa a ser aprofundado pela sacralidade do mito 

recupE-rado. 



Esta potencialidade pode ser reuivida todas as oca-

sities qu~ o profano revestir-se da sacralidade do pr1mor-

,jial. A respeito desta paling~nesia, diz Eliade: 

«Estes segundos ~rierofanicos repetem-se to-

dos os anos. Na medida em que eles constituo:m 

''duraçJo'', de estrutura sagrada -mas uma duraç:o ape-

que. ao longo de anos e séculos, ~les formam urrr ~nico 

"ternpo". Isto n~o impede que, aparentemente, estes 

hierof~nicos se repitam periodicam~nte. Po-

deriarrros ll~aginá-los COlhO uma abertura "fulgurant.;-" 

sobre o Grande Tempo, abertura que ~~rmite a este pa-

..... " .................................... " ...................... . 
«Na religi~o. como na mag1a, a periodicida-

de significa sobretudo a utilizaç~o indefinida de um 

A significaç3o mitica da IJiagem primordial pode s.::-r 

re-dtualizada em qualquer ocasi~o em que seu tempo sagrado 

tr,3l.lo:<ssia for desP~rtado. Estamos ai no terreno do ritual, em 

quo;:. os simbolos .;:. as operaçôes da travessia s~o tornados pr~-

sentes e atuantes, realizando-s~ a comunicaç~o entre o sagrado 

>0o o profano. 

Con1eço ~ fim 
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A ··strutur~ dos mitos de viagem otJ travessi~ ~ rela-

t J \),tlr<•:·nt·-" SllliP 1125. ~IS 

liTtd•.::J..:.ns de cosmagon1a e escatologia. Toda viagem pressup~e uma 

.1 it~rdç~o da situaç~o 1nicial, pela consectJçJo da meta. O ponto 

,!._:. •.=h•:"9ada é unt >O-Stà·_::~io ass.;:-nt>:>lhado ao ini•:ial. ITtdS qualitati­

•;an1~11te (e talvez quantitatiuamente) superior. A salda do ponta 

1ni•:::i.a.l, seu abandono, co~str6i a imagem da escatologia. A si-

~~o nos casos em que hà um retorno, nao se volta realmente para 

(] :~esmo loo:al, mas para um outro, substancialmente modifi•:ado 

,~esu ltados da ~.da·.:,.p::-m. A destruiçd'o é eSSencia 1 pdra 

t·,aJd a realizaç~o benéfica da viagem. Por isso, Medeiro Vaz co-

1 0•.-:: c} sua casa antes de sair para a vida 

131 ). A escatolo•:;Jla é essl!?ncial por impli•:ar uma 

jagunço 

poste-

·1or cosmo90n1a, que renove o mundo. 

A re-crlaç~o do Cosmos é análoga à chegada ao fim da 

JOrnada, ao estágio superior atingido pelo uiajant~. Começo 

fi1~ de jornada configL1ram ent~o os esteri6tipos da escatologia 

~ da cosmogonia. A realizaçao da v1agem é a repetiç~o da teleo-

que ue no universo uma circularidade mitica, sendo cons-

tantemente destruido e recriado. Estas destruiçOes e recriaçOes 

suc.;;.ssi~.Jas s~o realizadas n~o apenas no nivel c6smico, da su-

pra-n•aterial, do universo propriamente dito, mas também na ni-

uel do microcosmo, nas rituais que presentificam constantemente 

E-Sse drama c6smico, embate entre Eros e Tanatos. O ritual da 

viagem é uma das maneiras de obter essa sacralizaç~o. essa pre­

sentificaç~o do tempo sagrado da escatologia e da cosmogonia. 
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No Pictionnaire des Srmboles, a-viagem é vista da se-

•JUintE< m.:~neira: 

«L"" S)'Hibolis~r .. ::- du tJOYêi·.:Jey p.articuliê're-mo:-nt 

riche, se résume toutefois dans la quête de la uéri-

té, de la paix, de l~immortalité, dans la recherche 

et la découuerte d'un centre spirituel. Naus avens 

enuisagé les nauigations, la trauersée 

du fleuve, la quéte des §les. 

·········-·················-~·-"······························· 

«Le uoyage symbolique s'effectue fréquem-

ment post mortem( ..... ) Il s'agit évidemment, 1~ enco-

f'E'r d"une pro•]ro?ssion do? !'.:'!.mo? >?n aes états qui pro-

longent •:eux do::- la_ manifo::-station humainErr lo: t1ut su-

prahumain n·'étant pas encare atteint.» <DS, 1027/8) 

O aluo supra-humano, atingido ao final da jornada~ s6 

~ possiv~l s~ duas questões s3o sat~sfeitas: a condiç~o humana 

1nicial é destruida. e sua destruiç~o é o ponto de partida par~ 

~ escatologia>; o final é feito análogo~ superaç~o do 

estágio in1cial, e uma nova ordem superior é construida <cosmo-

'Nnia )~ 

O ruito e sua tr1partiç~o 

Jas;;o efl1 busca do Vo?lo de Ouro, Ulisses de t;olta a 

Noé viajando pelos mares revoltosos do dil~vio~ Moisés 
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--- --- - -· 

vagando durante quarE>nta anos poi.>!O dese-rto, Thor--~-m sua viagem 

ao pais dos gigantes <Jotunhein)p a descida de Teseu ao labi-

rinto do Minotauro~ os trabalhos de HérculE>s, as viagens 

em busca da imortalidadey todos s~o exemPlos de como 

u m1to da viagem está espal~tado pelas diversas tradiç~es E' épo­

~as. Em todos os casos, podemos observar as três fasE>s que mar-

os 

r~sultados -a chegada-. 

A prerara;~o compreende tJários erisbdios, qtJas• sem­

pre en,JoltJendo sofrimento, que antecedem a viagem. Este periodo 

aponta 

dE-StE' 

caç"âo 

duas direções: configura a necessidade destruiç:3'o 

estágio inicial, assim como também é condiç~o de purifi-

qut:? permite a boa realizaç;o da jornada. TE<mos 

ex o:-mp los: a pureza ~ o moralismo de Noé em meio da decadência 

So?U povo, os anos que Uliss.;.s passa combat~ndo em mora 1 

lróia antes de so;.r tJitorioso, o crescimento de Moisés entre os 

podet•osos do E·Jito e a posterior conscio?ntizaç:~o d•? sua ori'3t?m 

Jllddl(:.J it'!fld11rllldO-o ao snfrimo:;onto do:- st:?u POt.JO verdadt:'?iro) .. [I"? 

um ITIOdO ou de outro, mais ou menos disfarçada. a *'scatologia 

aParece como fase inicial que inaugura todo e qualquer procedi­

mento iniciat6rio. 

A realizaç~o enuolue a superaç~o de uma série de bar-

reiras. assim corno a pro~ressiva subida para niueis mais sign1-

fi·:atii.IOS termos de poderio fisico, mental, ou o?Spiritual 

( ·.l~·p~."lld~:·ndo J(l r11vel Ja slrnbologla). Como o?Xemplo, o E-pisódio 

da abadia na Demanda do Santo Graal significa para Galaaz 

oportunidado? do? .:-nfrentar um obstá•:u lo e prot.1ar-s~ di:3no do su-

·=>?550. Ap6s a destruiç~o da condição inicial, é necessário que 
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daquilo qu~ foi destruido. Há uma analogia entre o 

a~1entur~iro ~ a aventura. ~ medida que s~o criadas as condições 

para que se ulti~e a citada recriaç~o. o protagonista vai tam-

bé1~ pdssando por estàgios semelhantes. A pro~ressiua purifica-

do mundo, a purgaç;o do Cosmos~ tem como •:ontraponto as 

lli>ê'SITiaS opo;.raçDes em nivel microc6smico. ou s~ja, no próprio 

IIJ(·nt.ur'•~trn. 

F' i na llr,ent.:-. o resultado obtido é a transformaçao tanto do 

quanto do m1crocosmo. Superadas as barr.:-iras. pro-

tJando-s,::. di.•:;Jno .,:. pod•::·roso <no so::-ntido do? querr, conse·3uiu o podoE>r 

•Je realizaçao>, o 11iajante rodo? asco?nder a um estágio de maior 

pad•::•rla 

!.;>seu, 

•::orr1 o 

PDSSil_!~_~l 

-Fisico, mental ou espiritual. O primeiro caso é o 

que mata o MinotatJro. O segundo pode ser 

mito oje tdiPO. 0 terceir0 7 COin a trajet6ria de Noé. 

notar uma corr~spond!ncia entre ess.:-s tr~s casos. 

É 

o 

qu·~· é fisico pooj,;:o s--.:-r esto:~nd:i.do para o ITII?ntal ou para o espiri-

~ assim por diante. Hà ainda uma analogia possiuel o?ntro;;. 

.:<stas trés fases e as três obras da Arte.Alquimica. A Obra a 

Negro, a Ut•ra a Branco e a Obra a Verm~lho constituem fases com 

ftJnçdes análogas às aqui aPresentadas. 

.. 
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NOTAS 

1. Isso acontece também co~ o espaço em que se desenrola a nar-

rativa da viagem. Também ele é sacralizado, fazendo ret.JiiJ>?r 

juntam0nte o ~spaço e o tempo primordiais. Isso re-atualiza e 

também faz re-uiuerem todas as potencialidades do mito em sua 

Forma or'i'3ioa 1. 

... 
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3. A REALIZAÇ~O INICI~TICA EM Gl:;:_a~QI: S_ERTt:."iO: VEr ... E_QAS 

Se o todo da operaçlo de ''renovatio'' foi dividido em 

três partes (prepara~~o. realizaçJo e resultados>~ vamos buscar 

analogicamente a mesma tripartiç~o dentro da realizaçlo. Hà uá­

rlas fontes confirmando esta possibilidade. Quando discute a 

qtJaternidade na tradiç~o alquimicar Jung afirma que CMCf 

98/99): 

«Tais quaternidades s~o propriedades funda­

mentais na 16gica do pensamento gn6sticoy que Koepgen 

co1~ açerto chamou de ''circulares''. Jà encontramos fi­

guras semelharttes na descr·iç~o dos opostos. os quais 

frequentemente s3o agrupados em quaternidades. O rit­

ITtO do esguo:-ma é •::onstituido de t_r.:~s .. !"tap.ll.1» 

.. 
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Corn.;.ço Escopo 

Alquirrd.:o: Ori90 Sol ri lius 

L una M~:-r cu r i u s 

Au o:t o r• O Farà.:lilo 

çjo conflito Espirito Santo 

C r· i s t ~~o: f:o::cl.;:.sia ou 

F'ato;.r Diabolus Reino ojo:- Do:ous» 

Ao lado do? toda a importo'iincia do tLfi.ã nas tradiç:õo?s 

in.i.•:1àticas., também a psicologia vem dar seu aval ao papel de-

S~ITIPE-flhado trindade no conho:-cim•?nto simh6lico. F'odem-so:-

•:1tar l)àrios outros exemplos: a cosmogonia incaica Ctrês deuses 

..:.rr, il1apa ),. () !"ao ( """' quo? ":>€" diz qU•? O "um produz dOiS e O <::IOJ.s 

" produz três''~l., as três manifestações divinas da tndia CBrahma, 

I} I ,-,tlf')U, ~jh:tua ), d l•:d do to?rnàr•io da Caba:l.:l, as tr~s fases do 

"Opus" alqu:lmi•::o. t"este último •:On•:.;:.ntraremos nossos esforços. 

As tr~s fases ria Obra Alquimica s~o a nigredor a al-

:no r te f i losofa l r 

A é caracterizada como sendo a uproduç3o do corpo 

prata'', a purificaç~o e a potencializaç~o dos elem~ntos qu• fo-



33 

ram separados na obra a negro. A rubedo corresponde à finaliza-

do ato iniciáticop em que a corporeidade é transformada a 

dos poderes adquiridos nas fases precedentes. Nesta ~1-

tirna fase ocorre a junç~o final e definitiva entre o micro e o 

macrocosmo. 

Essas fases também podem s'='r E-ncaradas como 

·-
duas,. se entende1~os as duas ~ltimas como etapas do mesmo pro-

cesso de restauraçlo da or~e1~ c6smica primordial. Neste caso,. 

estariamos .diante das operaç~es de escatolo91a e cosmogonia jà 

dnteriormente. Os textos alquimicos usam. para 

na "solve et coagula". Em uma,. a inicial,. é d'o;:.struida ~ ordem 

imperfeita e do:cadente. Na outr}• .. faz-se a reconstruç.~o do Cos-

mos,. partindo das forças que foram desPE-rtadas no inicio. 

Nas várias trau~ssias ao longo da narrativa d~ GSV (e 

toda também)~ encontramos a possibilidade da divis~o tri-

~artit~ ou bipartite. Em ambos os casosr ~star~mos buscando as 

marcas simb61icas que fazem de cada trecho uma busca da reden-

ç~o uniuersalr a partir da auto-redenç~o. Vale lembrar que, sob 

nosso p011tD (1e vista. esses dois processos est~o de tal forma 

1 n t.~:··1r'dd0'"• 

realizaç;o de um implica a realizaç~o do outro ~ vice-versa. 

Esta ''inseparabilidade'' analttica do processo de ''re-

gem do universo simb6licor em correspond@ncia anal6gica com to-

das as suas partes e entre todas as suas partes. A o:-strutura 

t.;:xtual de GRANDE SERHm: VEI;:EDASP pod~?- também ser desenvolvida 
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com base no dois ~ no tr@s. -------

3.2. A travessla do Liso com Med~iro Vaz 

r:sta trauessta é marcada por trgs personagens n~o li-

·Jddos ao bando dos ja']unços: Nhorinh~\. sua 1r.;1~:- (Ana [luzuza) e o 

hom~m que é •:onfundido com macaco. 

u ffio,jo como R1obaldo descreve a moça Nhorinhá do:::-ixa 

IllSinuada a qu~st~o da relaç3o sexual entre eles: 

chamava Nhorinhá. Recebeu meu carinho 

no cetim do pêlo- alegria que foi, feito casamento? 

oõ·Sponsa 1. Ah, a rr.angaba boa só se •:olho::- já caida no 

sente uma presa de jacaré, para traspassar no chapéu 

com talento contra mordida d~ cobra; e me mostrou pa-

ra beijar uma estampa de santa. dita meia milagrosa. 

Muito foi.»< GSV, 31) 

Esta relaç~o é encoberta pelas metáforas e eufemismos 

do narrador. As imagens usadas referem-se ao sistema sensitivo: 
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(tato>. pé lo ( ido?tn >. fruta ( choS>iro, •.:Josto t •. 2eijo ( OOI.Ia-

ITII'20t€' tato). Em relaç~o a est~ ~ltimo, podemos po?nsar ~m duas 

santas 

sacralidade do sexo. sublirnaç~o do amor corporal. Nela, 

esp1ritualid.ad,::. é nE-·.;~ada (opostarnente a Otacilia), ou tT1elhor, a 

t .-r· r >o•rl•""'l drl ,J.;> se trlslal~ cr•rno ~spaço ·i~ trarlscendi~nct~. A rela-

li!Jan;:.nte. 

do Cosmos r.::.nOl_!ddO. Seu nom,::. é desmembrál.IE'l em ~nJ-.ro.~"._,e,__·~·n~hà" 

( o::•xpress~o quo?, foneticamE-nte, é i•;~ual ao nome da moça). Estas 

duas pa lal.Jr'as podem s.;:-r entendidas •:amo formas abrerviadas 

sinhà, tratarno?ntos rrruito comuns no so?rt~o. A jovo:-m 

prostituta ro?pro•juz em SI?U nome- a ima•.;:Jem do ilndr·ó·3ino, signo da 

•Jada 

feiçJo 

n1fica 

da matéria. Esta se torna realmente perfeita e rena-

quando assume o arquétipo do duplo. Neste momentor a per-

do caos primordial é comunicada à iman~nclar o que sig­

o final do processo de inicia~ao. Este final ainda pode 

>:on•:arado como a justaposiç~o dos planos do sagrado do 

profanar da espiritualidade e da materialidade. Isto é confir-

nas palavras do narrador sobre Nhorinhá: ao dar a ele uma 

de jacaré contra mordidas de cobra - e uma estampa 

santa contra maleficios espirituais - a mo~a novamente 

coinc1dir e justapor os dois Planos acima ci·tados. A moça, alvo 

dos amores carnais de Riobaldor é a primeira figura simb6lica a 

s~ destacar. Ela inverte a sucess~o das operaçdes e jà indica a 

f:inalizaç:1'o do processa de ''renouatio''. t a via sexual que 

apresenta coma possibilidade de transcend@ncia iniciàtica. 
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Ana Duzuza veste a simbologia da m;e geradora~ que 
-·~-

usualmente é morta ap6s o nascimento do filho. Este sim6oliza a 

potencializa~;o das forças que u~o levar à ~ltima fase da ini-

No caso da Alquimia, trata-se da obtenç~o do Nerc~rio 

dos SAbias. Vamos às palavras pr6prias de Riobaldo: 

«M~e dela chegou, uma uelh~ arregalada, por 

nome de Ana Duzuza: falada d~ ser filha de cjganos, ~ 

dona adiuinhador~ da boa ou mà sorte da gente ••• » 

( (lSV, 31) 

«Mas me venceu pena daquela Ana Duzuza, ela 

com os olhos para fora - a gente podia pegar nos de-

dos. Coisa que me contou tantas lo;~tas. 
. 
Tr!!;om. caco 

de velha,. boca que- se fech.:~va aboborosa., de sem den-

tes,. ( -.. tanto 

dó?'}} (GSV, 34) 

Hà uma certa ins1stência do narrador em falar ac~rca 

dos olhos dd l.JI?lhn, do;;.sta•:ando n~o a bo:-leza, lr,as a aparência, o 

tamnnho d,::.les. Ana Duzuza era uma vidente. Seus olhos grandes 

mostram qu~ hà neles um alcance além-matéria. Enx,::.rgam n~o ape-

O que na moça Nhorinhá era ato4 - sua li9aç~o com os 

dois planos, o sagrado e o profano- na velha é pot!ncia4. Ela 

apnr,::.ce como geradora da filha e de suas qualidades. Como na 

,·;imhn l091a alqu1mica. o andr6gino (encarando a pot!ncia dupla 

do rnerc~rio e do enxofre) desposa a m~e, torna-se seu pr6prio 

pai ,::. depois a afasta (mata>. O mesmo pode ser atribuido à fi-

·~ura de Ana Duzuza. Ela gera as potencialidades da filha, que 
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poderiam ter sido utilizadas por intermédio de Riobaldo, • de----
pois pod~ ser morta. Sua morte possibilitaria o uso 

das potencialidades de Nhorinhà. Por isso também hà uma certa 

insistência de Riobaldo em referir-se com pena à velha (''Trem, 

caco de velha ..• "; " 

da à necessidade do sacrificio de Ana, que nJo chega a aconte-

lla•ja, quando-os jaglJnços retornam do Liso, derrotados, sem rea-

.hzar ~ imagem da iman~ncia. atrsor-

.1endo \)àrias caracteristicas tel~ricas. 

« ... até quo? tombaram à ba1:a um macaco vu 1-

toso, destrincharam,_ quartearam e estavam com.;:ondo. 

F'rot.Jo;.i. Dia.dor inr n~o chegou a provar. Por quanto 

juro ao senhor - enquanto estavam ainda mais assando, 

n:1o o rabo. Era homem humano, morador. um 

chamado José dos Alves! M~e dE-lE< tJo?io dt? aviso. cho-

r ando e explicando: ~ra criatura de DeusT que nu por 

de roupa ..• Isto é, tanto n~o. pois ela m""sma 

ainda estava vestida o:om uns trapos; mas o filho tam-

bém eso:apulia assim pelos matos, por da cabeça preju-

dicado». < GSV. 50/1) 

A aproximaç~o fisica de José dos Alves com um macaco 

rroostra-o co1~o representativo dos instintos animais. das forças 

tel~ricas que s3o obstáculos ao processo iniciático. Isto é re-

forçado pela menç~o à cabeça ''prejudicada''. 
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Os jagunc;os o d·::-vordiii~ ao findl da jornada. Isto ín-

dica que eles introjetaram em si a potencialidade simt.'iolizada 

Po?lo homem. Ao invés de atingirem um estágio de transcend@ncia 

- o normal num trajeto realmente iniciático - eles aproximaram-

se ainda mais do tel~rico. O que deveria ser ponto de partida, 

aqui é etapa de finalizaç~D. O corpo vulgar. as cinzas alquimi-

cas <também chamado de wênstruo) aparecem no final do trajeto e 

n~o no inicio, como seria coer·ente num percurso iniciàtico. 

assim uma invers;o na ordem das figuras simbóli-

•:as, •:amparando com a sequ@n•:ia de u1r1a opo;.raç3o dE' "renovatio". 

Estado imanente. potencializaç;o das forças duplas do Caos pri-

mordia 1 e efetiuaç;o do estado renovado: esti seria a sucess~o 

dos ~stados. Na trau~ssia do Liso com Medeiro Vaz ocorre o in-

\.ler 50. 

o retorno à materialidade nâo renovada é c:anf· ir ma da 

p C) i' UITI falta 

allHP?ntos, os ja·.:~unços aliJTro:~ntam-se dE• !~t!:'L.<"ª··: 

«Nesse tempo~ o Jacaré pegou de uma terra~ 

qualidade gue dizem gue é de bom aproveitar~ e gosto-

sa. Me deu, comi, sem achar sabor, s6 o pepego esqui-

sito, e engana,Ja o estôma•3o< ••• ) Mede ira Vaz passou 

mal, outros tinham dores, pensaram que carne de gente 

en,.renena,.ra. Muitos nas 

e com manchas vermelhas no corpo, e danado 

doer nas pernas, inchadas. Eu cumpria uma disenteria, 

a ter nojo de mim no meio dos outros». CGVS, 

51 ) 



39" 

A t>?rra into?riorizada~ o?ngolida, é a .iiQª-'3€-ITl da tE>Iu-

ricidade quo? obstou-se ao processo de ''renovatio''. Até Diadorim 

i n·JE-r i u a terra, mostrando que suas forças simb6licas ( ÍIJid'.)o?ITI 

do andr6gino primordial) ainda nJo estavam potencial~zadas para 

o po?rcurso. Esta volta à materialidade (da qual nunca sairarn 

tem co~o consequancias o sofrimento carp6reo, signo 
·-

de a existência material nZo sacralizada é um sofri menta 

para o homem total que se esconde em cada ser individuado. 

\ 
A duplicidade no?sta jornada CMedeiro Vaz em demanda 

i 
do Diabo. Eles confirmam a sequlncia contrária de lniciaç~o que 

os jagunços percorrem e que foi confirmada nos parágrafos ante-

ri ores C da imagem do uni,)erso renouado, elo?s caminham para a 

lllid'3"?1íl da rrratE>rialidad•:;. n~o redimida). Em vários tr>?chosT o 

ndrrador ffienclona a utilizaç~o das forças ct8nicas como meio de 

a um equilibrio com as forças celeste~. o 

e a contrai~ das forças malignas é o primeira passa. 

o seguinte é associá-las às forças celestes. Trata-se do mito 

biblico do:pois 

AOS •:éu~ .. M>?de-iro Vaz de1..1€'rá primo?iro do::-spo;.rtar .,;. con-

trolar as forças ctSnicas .,;. depois fazer o mo?smo com Do?us. Ai 

entdo a >?spiritualidad•::- do1ninarà para s,;-mpro:>y mas g;._obr,;;. uma ma-

t• .. :.U ... !.! . ..! .. !o.!l!!..0~ pur· 0!'1,~ '''''ltU'.J~dd. Ma!:i -=-1•-• nd"o •J("St::!OI.JO!t.Je <:.>ssas po-
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t.;.ncia lidad.;-s, pois sua jornada se desenrol~ no s~ntido con-

tràrio. 

Eis as alertas de Riobaldo. enquanto narra o epis6dio 

do R~i dos Gerais: 

(( ... Deus s6 pode às tJezes manobrar com os 

homens é mandando por intermédio do Jii? Ou que Deus 

- quando o projeto que ele começa é para muito adian-

a ruindade natitJS do homem s6 é capaz de uer o 

a-proximo de Deus é err. figura do Outro?)} <GSV~ 37) 

rio Do;.lo? ••• » <GSV, 39) . 
« ... aquilo Rlo?Smo que a ·J':?nte r'"'ce-ia dl:? fa-

zer quando Deus manda, depois quando o diabo pede se 

p.;-rfaz». (GSV. 43) 

No trajeto entre o diabo e Deus. Medeiro Vaz perdeu-

ficando inconclusas sua ascendência a grande chefe, 

transformaç~o de seu caos interior e a ''cosmonizaç~o'' do Ser-

3.3. Travessia do Liso com Riobaldo 
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I 
Escatologia. cosmogonia. 

o dois, nesta trav~ssia de Riobaldo. està ligado 

que evocam arquétipos da escatologia e da cosrrr090n i a, 

CoiTr Riobaldo, temos repetidos na s""qw~no:i a 

•:E-rta os Pd5o50S de urrr ritual do::- r~:?nOt.laç;Jo. 

Em Primeiro lugar, temos construída a imagem simb6li-

ca da escatologia: 

«X::nt;;o, eu ia •. uarava o L·Íso. ia atacar • 
razt?ndd dele, com a familia. Ovo é coisa ,;osmiga Ih à·-

''""1». <GSV, 47~::!) 

E:sot e r i r:::amo::-n te, a imagem do Ovo evoca a criaç~o pri-

mordia! da un1verso. o inicio de toda a manifestaçlo. Se há uma 

a 1ma9em do ''ovo .•• esmigalháuel''. construída pelo narrador. Em 

Cheualier a Gheerbrant, temos a confirmaç3o dessas idéias: 

«L'oeuf, consideré comme contenant le germe 

à partir duque! se déueloppera la manif~station. est 

un symbole uniuers~l et qui s 1 explique de lu i -m@rne. 

La naissance du monde à partir d 1 Un oeuf est une idée 

·:omrnun+:o aux C.;:.ltes. aux Grecs,. aux aux 

Phénicio:;.ns,. aux Cananéens,. aux Tibétains,. aux H in-

deus. aux Vietnarni+:ons,. aux Chinois,. aux Japonais,. aux 

populations sibériennes indonésienn.,.s,. à bien 

d'autres encare». CDS,. 689} 
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decad>?nt.:- O:?quivalo: a "o:.-smi·.::~alhar o o~Jo" quo? o:-stá o?ITI sua ori-

g~u,7. A ac~o de Riobaldo, indo h Bahia para proPiciar a derrota 

de Herm6genes e seus judas està inserido no proP6sito do? ''rena-

\.latia" que lhe atribuímos. Vejam que a derrota de Herm6geno?s 

11~0 é propriamente a imagem de todo o processo, mas t~o-som~nte 

uma parto? dele, aquela ·que potencializa forças necessà~ias ao 

percurso total. Elas ser~o necessárias nessa operaç:o de ''esmi-

a ~ênese do antigo cosmos decadente, para propiciar a 

criaç~o de outro. O ato de Riobaldo, guiando seus homens à fa-

z.;onda, através do Liso capturando a mulher de Herm6genes8, 

parte do processa que se desencadeia através dele. 

O ovo quebrado eq~i0ale à escatologia. ao do?spo?rtar 

das •.1.::•strutivas forças t>?lúricas. Uma v~;;-:z: do?spertas, >?las d.,.t.J>?m 

G~r controladas. s~ hà falta de do~inio, >?las podem par a per-

der to.ja a operaçJo iniciàt1ca. EstE< controlo? é construido sim-

bolicam.,.nte no me1o da tratJessia, no momento em que Rioba!do se 

"E' forçado a matar· um dos Jd•;Junços. ao quE- Par&co? atacado por 

Ulfli:l POSS•?"SS~o: 

«Ah. quas~ que eu estava co9itando nisso. 

quando o hDfT1E"ITI rosnou. Qut:?m >?lo:.:- .;ora ( ••• ) filhçt__!]..!Q. 

············~·······"··~·-······················ 

«Eu n~o queria somar com aquilo n~nhum; 

porqu.;. cheirava ao Cujo: esses o;.stratage~as. Era do 

.................................................. 
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«Ah. qu~m o homem era, eu já sabia, ele se 

chdmaua freciz1ano. O bruto; para falar com ele, s6 a 

cajado. Eu sabia. Rebém, que desconfiei do demo. < 

Dizian1 que ele criaua dor-de-cabeça, e padecia de 

erupções 

•]ritou 

o lhos. 

U IT1c! 

dartros. Estava falando contra COIJJl•]O, 

of.;onsa. zuretado.- '2SbrdS"?Í<"1 os 

(~u.:- dessa chefe eu - o O n;o ffie pilha-

o. purrhal qu.;,o sobressaia muito nd cintura, o rnon!·ro, o 

nrud<:~r das caras ••• Ele era o demo, dP mim adiante .•. 

o Demo, por excarnir, pr6pria pessoJ1» CGSV, 477/8) 

A figura de Treciziano reconstr6i a ima·1etica do dia-

bo n~o apenas ~ela feiç~es decompostas, ou pelo modo de ag1r. O 

·-=hi-fr•e, adereço constante do demo nos bestiários, está disfar-

çadam'2'nte presente no jagunço. O chapéu que n~o parecia assen-

Isto se confirma pelo que Riobaldo fala de seu topete "monho'' 

-, que é especialmente destacado na descriçâo. O punhal''que so-

br,;.ssaia IToU i t.o na cintura'' equivale ao tridente demoníaco. A 

evoca com os detalhes importantes a pr6prie 

do do::-1r,o10. Sua funç~o é mostrar a import~ncía do<i>· qUI!!• s~~<~ cont~'·o·-· 

as forças que ele representa. Dai sua morte nas 

Riobaldo: 

((. : " ferro ringiu rodeando em ossos, deu o 

dSSQI)Í~O esguichado. no se lesar o cano-do-ar,. e mi-

jou alto o sangue do?lo:?. Corto:?i por cima do ad:Jo .... 

El~ Outro caiu do cat..•alo,. já v.;:.io anto?s do ch~o 
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os olhos duros apagados ••• » ( GSV, 4781_9~1~ 1 

A id~ntificaç~o de Treciziano com o diabo vem do modo 

como é nomeado por Riobalda: ''ele Outro'', designaç~o que o nar-

radar 

r~n·:id 

di a 1, 

P•" l.-1"' 

já empregou anteriormente para o pr6prio diabo. A refe-

a Ad~o nJo se refere a AdJo ''Kadmon'', o homem primor-

mas ao ~~amem que veio do pb, ao homem decaido, possui do 

Fnrç~s ct6ni~as e tel~ricas. Ele deve ser dominado como 

simbo(o dessas forças~ o ato de Riobaldo cumpre este papel, 

~ontroland~ através dele as poténcias infernais que o pacto ha­

via conjugado. Esta noç~o de que a imagem do diabo pode desem-

penhar un papel positivo dentro de uma operaç~o iniciática já 

foi levantada por Jun9, .:-m seus Cam>?ntàrios sobre a Alquimia12. 

O se·;IUnda pólo da -jornada de Riobaldo p.;;.lo Liso do 

Suçuar;o é construido no final: a imagem da Totalidade, do novo 

Q_uando retorna da fazenda do;;. Ho;;.rmó9E-OE-S, Riabaldo é 

aco1npanhado pela mulher do inimigo, pelo cego Borromeu e pelo 

menino Guigig6. Diadorim fica mais atrás, guardando as figuras 

do ·=hefe Riobaldo e dr:;o so:;ous acompanh.ant~?s, como Ulfld .;;.spécie de 

resumo del~s todos. ElE- devo:;o ser despertado a partir do momento 

em que as forças simllolizadas por Herm6genes entrem em açlo. 

lambém os tr~s acompanhantes de Riobaldo constroem a imagem da 

to ta !idade. A mulher r>?úne em si arquétipos do atit;o e do pas-

SilJ013: ao mesmo tempo em que é feminina Cyin), el~ h~rd• a 

ativldade do marido (yaog), já que foi trazida para o centro da 

luta por catJsa do parentesco. Já o menino r~presenta a forr,ap 

o principio da gerar,~o. El~ é a pot~ncia do ''ovo c6smico'' que 

o:r·ia o univ>?rso, s~nojo também a ima·3em de sua capacidad>? de- re-

.. 
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no~.laoyd'a. Uma das fas~s do ''Opus'' alquimito corresponde ~ gera-----
ç~o de um menina que propicia a concentraçd'o das força~ mercu-

riais renOl.Jadas, despertanto o Enxofre pra a Obra. O cego é, 

po.: la a decad~ncia do universo manifestado, clamando 

por renovaçao. Por outro lado. sua cegueira està ligada ~ rea-

lidad"" anal6gica do universo como Todo. Para se chegar à 

d~sta realidade orgAnica é necessária uma uis~o n•o li-

1T1ilada pela corporeidade. t a terceira vis~o que o cego simbo-

liza, e à qnal nos referimos antes. 

As neblinas, o céu, as vertentes 

A Jiuis~o tripartite da travessia do Liso por Riobal-

,jo é estabelecida por ele mesma: 

«A \Jida é muito discordada. 

Te1n Tem as neblinas de Siruiz. Tem as •:aras 

todas do C~o? e as U@rtentes do uiuer». CGSV, 471) 

As part•s da vida podem ser entendidas como as etapas 

em que se divide a travessia do Liso. A perspectiva anal6gica. 

que permite a Riobaldo comparar explicitamente o sert~o à vida, 

também permite comparar esta à travessia do Suçuar~o, no todo e 

nas partes. Estas partes sao nomeadas pelo narrador: ''neblinas 

de Siruiz'', ''caras do C~o'' • ''vertentes do viver''. Na se~~ência 

que s~o nomeadas. elas perfazem as três etapas da "r..;-nova-

tio": oja "putrefacti.o" à ruboe•do. pass.1ndo po:;.L<;~ Obra a Branco. 
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As neblinas d& Siruiz r~metem ~ duas possibilidades, 
-~---

bastando desmembrar a express~o. A refermncia à neblina pode 

ser ao lado oculto, encoberto da Obra e do conhecimento dela 

adLJindo: um conhecimento da realidade total, que n~o transpare-

ce na im~n!ncia, no cotidiano. Se ~~o hà esse conhecimento se-

~uro, a meia-sabedoria pode-se tornar perdiçJa15_ Por isso, an-

tes de narrar propriamente o epis6dio, Riobaldo fala que: 

«S6 digo como foi: do prazer mesmo sai a 

como que um perde o bom tino. 

viver é muito perigoso .•• » (GSVr 469>. 

Viuer aqui equivale a atravessar, transcender. O pe-

rigo da travessia está justamente em se perde~· o caminho do sa-

ber oculto nas analogias entr~ o Um e o Todo. O inicio de todo 

processo desse tipo s6 Pode se dar quando o operador conhece a 

realj_dade oculta. conseguindo andar nas ''neblinas'' que impedem 

f) acesso de qualquer \Jm à sabedoriaM Para saber as partes em 

que se diu1de a ''uida''(aqui entendida como travessia). é neces-

.;~rl(J o domln~(l da Arte (dai a refer~ncia do narrador: ''Tem ar-

A segunda parte da express;o desmembrada acima é o 

nome do uaqueiro Siruiz. Seu nome se liga à m~sica. uma das ma-

n~iras de se conseguir uma harmonizaç~o com o universo. enten-

0ido como ritmo. O fonema ''OM'' da tradiç~o hindu busca estabe-

esta corresPond@ncia com o Todo. a partir da construç~o 

de um ritmo especula~ (análogo) no dominio do microcosmo. do 

manifestado. O conhecimento do ritmo universal é a meta de toda 

Sab~r que esse ritmo existe é parte do conhecimento 

oculto discutido nos parágrafos pr~c~dentes. A express~o ''ne-
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blinas de Siruiz'' evoca a simbologia do -conhecimento aculto e ----
da constituis:~o do Todo universalp a qual o:om.:-oe;:a a dis"sipar as 

"nE-blinas". 

A segunda parte da tra1Jessia é caracterizada pelo 

narrador como sendo ''as caras todas do C~o''(esta ~ltima pala-

escrita em mai~scula16). O jagunço 1-reciziano simboliza 

~ste potencial ct8nico (c;o associado a demSnio>~ bem como a 

~squema ritualistico, servindo para simbolizar uma parte do ca-

minha a ser percorrido. N~o é à toa que Riobaldo falap a res-

peito de ·rreciziano morto: 

"«A rrrorte delo;:. deu c.;:.rto • .c· ':?i"dp sE-gundo ti-

nha de ser? E tinha de ser, por tanto que o demo n~o 

existe! As tram6iasp armadilhas ••• » <GSVP 479). 

''A morte ••• deu certo'', pois oPeracionalizou as for-

ças ctanicas. A ass~rç~o feita pelo narrador d~ que o ''demo n~o 

~xlste'' està-se referindo à imagem dP sua malignidade. D..:ontro 

..-:Jessa 1.11s~o, em que este tipo de força é usado para se atingir 

a meta da renouaçlo un1versal~ a mentalidade que o encara como 

.;:-ss•?ncialment.;:o i"Uim n~o dE-IJ.;. so?r le-vada em conta. Estt? dt?mônio, 

que- a tradiç~o populai" construiu, nlo existe, pois n~o é partt? 

da operatividade da tradiç~o hermético-alquimica. 

Finalmente, 

inic1ático: ''as vertenies do viv.;:.r''. Elas podem ser aproximadas 

às ueredas, trilhas que levarJo ao caminho da ''renovatio'' c6s-

mica. No caso de GSV, podo:mos v"?r dois caminhos importantes, 

que se confundem. Um já citado, é o dominio e o uso das forças 
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inf.:rnais. O outro é a via amorosa, em seus vários sentidos, 
··---

pr'ino:ipalmente a Sl?xual17. Esto?, ant>?s li·~ado a Nhorinl"1à·, é re-

presentado pelas duas prostitutas do ''Verde-Alecrim'•. Dentro da 

Alquimia, essa ~lusJo à cor verde se liga às forças da geraç~o, 

que se seguem à morte filosofai e causam o despertar da albedo, 

s>?•:JUnda fase do "Opus". 

via sexual, em uàrios textas18 alquimicos, as 

figuras da mJe e do filho·se misturam: a geradora assume opa-

P•:·l de espos~a, o -filho assume a funç:d'o de o:sposo <o ..:hamado in--

cesto fllosofal). Do mes~o modo, a via sexual apresentada neste 

trecho traz também a confus3o das pessoas envolvidas, tudo dis-

farçado numa construç3a metaf6rica, literàri•~ Riobaldo e r~-

lisberto trocam de posiç~o~ depois do chefe ter-se deitado com 

as duas prostitutas· CHortência Ageala e Maria-da-Luz). O que 

atuar como simples jagunço~ enquanto o co-

mandado passa a ter regalias do chefe. t a construç~o narrativa 

3.4. A travessia da fazenda dos Tucanos 
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O Cerca, as Cartas, a fuga 

Há três ITJO!llo?ntos distintos dentro do episódio da F'a-

zenda dos ·rucanos, ligando-se à si~bologia das três fases da 

{'>::'OQI.Jdt ÍO" • Em primeiro l~gar, temos o cerco feito pelos judas 

,j~ Herm6genes; em segundo, o episódio das cartas de Zé Debelo 

aos soldados do governo: por ~ltimo, a trégua e a fuga d~ Bebe-

lo e seu bando. 

A imagem dos homens cercados na cas~. da fazenda a~re-

senta um correspondente em escala menor: os mortos que s~o en-

~errados num quarto dentro da pr6pria casa. O narrador descreve 

da seguinte mane1ra: 

«E, quando dava que rondaua o uento, o cur-

ral fedia. Mas -perdoando Deus- tresandava mais era 

dentro da casa, mesmo sendo enorme: os companheiros 

falecidos. Se taram~lou o quarto, por tapar a sol~ira 

da porta se forrava com algodao im rama e aniagens. O 

328) 

Os dois ambientes fechados(~ casa e o quarto> repro-

dtJZ>?fll a imagem alquimica do atanor 19 • O Pictionaire des Sr__mpo-

les associa várias ima~ens simb6licas ao atanor: 

((Syrrd.::•ole du cr"õ'uset d""'s transmutations phy-

SÍqU"õ'Sr morales ou mrstiques. Pour les alchimistes~ 

l'athanor. 
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trice en forme d'oeuf, comme lo:- monde -lui·'-rrfÊHT•oõo-~ qur 

à la base de toutes les initiatior1s, en ~gypte comme 

et de m~me que l'Esprit du Seigneur, ou 

Ruah Elohirn, flotte sur les eatJX, Je méme dans les 

>?aux l'athanor, dait flotter l'esprit du monde, 

l'esprit de uie, dont l'alchimiste doit être assez 

habile pour s'emparer.» CDS, 80/1) 

O local fechado reproduz analogamente a forma do uni-

(_!E' i" SD, tomado em sua primordialidade. Sua figura conforma-se à 

,Jo ovo, à do drag!o Ouroboros mordendo a pr6pria cauda. Diz-s~ 

quo:- o atanor dei)E' ser selado, fechado he!:.'!i_o?tj_ç~nte, para quo? 

as op>?raç:e!.:-s so:- d.;.senvolt)am dentro d.::-le de n.odo acertado. Os 

jagunços mortos dentro do quarto e dentro da casa reproduzem a 

inicio da ''putrefactio''. a morte filosofai. Esta figura simb6-

l1ca abrange a ''mors'' alquimica, a obra a Negro, a dissoluç~o. 

O segundo passo do ritual de renovaç~o, que transpa-

rece por trás da narraç~o, é regido por Zé Bebelo: a saida que 

ele 1mag1na para o cerco é mandar cartas para as tropas do go-

oJo::·rno. de tal forma que elas também cerquem os ''judas'', possi-

bilitando aos bebelos escaparem sorrateiramente. 

Bebelo encarna a figura alquimica do Mercurius''·, pela 

sua uolatilidade (volubilidade), pela instintividade, pela mo-

"O bi lidad.;:-.::. , caract.;:-risticas despertadas na segunda fase alqui-

m1ca. Trata-se de do~inar as potências ctSnicas (enxofre alq~i-

lf1ÍCO; narrativame~te Hermógen.;:os e seus hornens)21 através do 

"IT,.;-rcur'ius" (Zé B.;-b.::-lo é ne•:essàrio sob o:-sse- aspe-cto). Isso se-

torna possivel depois que se realiza a escatologia~ a destrui-
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da antiga ordem decadente. Esta foi aqui enxergada como o ----
nncerramento dos mortos no quarto e das jagunços na casa: 

O uso de Bebelo dentro da operaç~o renovadora do uni-

v~rso-sert~o é limitada pelos perigos que ela envolve. N~o se 

pode dar a ele o completo domínio das açôes; sua atuaç~o deve 

ser controlada. Hà essas noções na narrativa de Riobaldo. Pri-

IT!>?iran1o:?nte, ele fala da necessidade e do per1go representados 

por Bebelo: 

« •.. Porque Zé Bebelo era a perdiç~o, mas 

também s6 ele podia ser a saluaç~o nossa». CGSV, 325) 

Ent~o é dado a Riobaldo o encargo de velar e contra-

lar disf"arçadan1o::-nte os atos do "ch,:;.f.::-": E:l.;. f(Ca encarro?•,;ado do? 

fazer com que as ações de Debelo n;o pendam para nenhum dos la-

dos do 1T1.al < j.a·3unços de Herrnógenes e soldados do gov>::'rno). Es-

tes também devem auxiliar na tarefa de redençao c6sm1ca. sem 

que escapem ao controle. Hà const.antes alert.as n.a lí teratura 

a!quimica acerca da necessidade de um controle. sem o qual a 

operaç~o torna-se extremamente perigosa. Fala-se na necessidade 

do;:. manter sob contra 1>? os "re•3irr...:~s do fo·3o". É interesante no-

tarmos que as palavras de Riobaldo, quando se referem ao con-

·trole sobre Debela. mencionam fogo: 

« ... uma decis~o firme me trastornava. E 9U 

fiquei sabendo: me queimassem em fogo, eu dava 

rnuitas lat•aredas muito altas! Ah., dava. < ••• }que~ na 

hora de os soldados sobrechegarem., eu parava perta de 

Zé B~b~lo; e que., ele fizesse feiçJo de trair., 

abocaua nele o rifle., efetuava.» CGSV., 3121 
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A to:or<::>lira f"as""' da operac;:~o correspondE- à trégua e ~ -·-
fuga da fazenda. Elas s~o possibilitadas po:olo pedido de" paz que 

é 

Lacrau. O segundo liga-se à simbologia do escorpi~o (significa-

do dicionarizado de lacrau). O primeiro remete a uma das carac-

ter1sticas da 1magem demoniaca (peludo). Do seio das forc;:as de 

saem duas possibilidades diiJergentes, dadas pelas 

si1~bologias decorrentes dos dois jagunços. Assim, o mal em Her-

é 'orc;:a ctSnica, que prende à materialidade, que acor-

rE-nta aos principias saturnais; mas é também possibilidade 

as•::ens~o, de forças que potencializam a transcendência (o E<s-

•:orpi~o. cf. DS }. N~o so? pode esqu-:cer quo: ~- justam~?nte este 

quem revela a Riobldo o nome inteiro de Herm6genes. Isto possi-

bilita ao Tatarana o ritual de nomeaç~o (entenda-se dominaç3o~ 

cf. Mircea Eliade em MR) do inimigo, antes de realizar o pacto. 

U uso das forças si~bol1zadas por Herm6genes dà chance a que os 

de Bebelo fujam do cerco? romPendo os lim1tes da 

r1alidade, escapando renovados do ''atanor''. Esta operaçlo é an-

tec1pada simboli•=all,ent.;;-. No morr.ento em que os hornl?ns de H<?rmó-

propor a trégua. um dos vaqueiros toma uma atitude 

int•:r>::-ssante: 

a roda nossa,ajuntados os muitos 

•:ompanheiros brabos, com a bafagem da boa cachaça: ~ 

O selo de Salomlo simboliza a totalidade do cosmos23, 

através da representaçâo dos quatro elemE-ntos, das qualidades a 

atribu1das. t a imagem simb6lica da manifestaç~o e de sua 
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transcendência~ Esta é dada pelo centro da figura~ representa-----
"axis mundi"? da quintessência. O si•;:JnD quo?· M,u•ruaz 

constrói sobre o coraç~o indica a possibilidade do conhecimento 

total do universo, bem como a chance de renová-lo a partir des-

te conhecimento. O local onde é feito o sinal- o coraç~o- é o 

ár·::J~o huruano quE- justarrrE-nt>? indica a correspond~ncia o:ontre o 
.. 

microcosmo e o macrocosl~o; é a intersecç~o entr~ um e outro. 

O simbolismo 

dest~ anim~l se liga às forças criativas, envolvendo tanto um 

lado solar, ":-'i quanto um lado fúnebre.::.· .• Tanto podO:? ser o calor 

que anima os seres viventes, quanto uma divindade funerária 

~_ibilida..!::le de transc>?ndéncia,_ de renotJaç~o qu"" so;. coloca simbo-

licamente diante dos Jagunços. O prin•=iPio criativo está repre-

s~ntado na signo de Salom~o qUe ele pr6prio faz. O lado f~nebre 

localiza-se no contactn co1~ as forças de Herm6genes~ simbalo 

dos homens de Bebelo, depois do cerco na casa da fazenda. t a 

a partir das forças tel~ricas da Herm6genes, da 

\JO!atilidade e instintividade de Bebelo, da duplicidade de Dia-

.Jor'im, da forças celestes de Otac1lia27 que Riobaldo traz con-

O mal e a mort.,:. 
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A travessia do cercor vista agora como uma duplicida-
-~--

d~, teffi como p6los opostos e complem~ntares o mal (a se~ usado, 

v~ncido e controlado) e a Arte que abre esta possibilidad~. Na 

fala de Riobaldo, que antecipou as tr~s fases da discuss~o pre-

cedente, ele se refere à arte: 

«A 'Jida é muito d1scordadd. Tem partes. I_~m.. 

"8 ª-.C te_~.'::. }) < 1:3SV, 471) 

A Ar•t<? R12al dos alquimistas é a sua "Opus'', a busca 

''9 do "lapis pl"lilosophorum""'"' • F'o?las palavras de Riobaldo, pod•:mos 

simbolicamente que somente a ''arte'' pode a 

a ascender através de várias fases até a 11 Coniunc-

tio''30 com o Todo. A arte é a operaçlo, o mét6do. As forças en-

IJolvidas, o caminho, aparecem_ nas pessoa que se ligam a Riobal-

A poténcia despertada na ''r~novatio'' se liga a Herm6-

resumida p@la figura andr6gina d~ Diadorim. A morte de 

um pela m~o do outror torna essa idéia inequiuoca. Al-

qUliTJlCalnenter a figura do ''judas'' se liga ao principio do ''en-

xofre'' Co principio uniuersalT a parte do Todo que decaiu e se 

:tncorporou no individtiado). Este principio deve ser despertado 

~ P~JrificadoT pois foi maculado quando se tornou integrant+ do 

mtJndo manifestado. Ele ent~o carrega consigo tanto a for~a c6~-

mica do ·rodo~ quanto a decad8ncia da matéria que o aprisionou. 

falando dos alquimistas. Jung afirma que eles: 

« ... tinham poisT descoberto no enxofre 

para fi•:armos com o exemplo do Sulphur - bo?m colhO no 

pérfido Mercúrior a 

analogia com a figura mais santa de sua religi~a31r 



n~o obstante ser o enxofr~ uru dos atributos habituais 

do inf~rno e do diabo». <MC. 120) 

Através do principio Enxofre - que também encerra em 

si a dup.licidade - tellios o caminho d~ redenç~o c6smica. As for-

ças ligadas a Herm6genes s!o o instrumento. A arte é o caminho 

de tornar efetiva a operaç~o de ''renovatio''. O Enxofre e a Arte 

s~o os dois p6los que se complementam dentro de todo o processo 

se faz por intermédio de Riobaldo. que 

3.5. A travessia do Sucrui& 

Perdidos; Peste; Pacto. 

A passagem dos jagunços comandados por Bebelo, atra-

ués do povoado, é dividido em três epis6dios. O primeiro é 

quando se perdem no sert~o, entram numa terra desconhecida e 

encontram os catrumanos. O segundo momento é a passagem pro-

priamente dita pelo Su~rui~. quando atraiJessam a cidade atacada 

pela bexiga. A terceira parte, o final da travessia, se dá na 

casa de Hab!o, no Valado, véspera do pacto. 
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o que dà o::-ns.,.jo a o?st.z. E-Pisódio é qui• ·a-s--jagunç:os se 

perdem. ~uscando a Virgem-M~eT v§o em direç~o ~ Virgem-da-Laje. 

N!o atin~em nem um local, nem o outro. A imagem que é construi­

da neste caso é de homens entrando numa t€'rra desconhecida~ 

adentrando um terreno que n~o lhes dà sinal de conhecimento. ~ 

o ato d.;. se po?rdo::-r é equiparà~.•o::-1 ~ e_~r:~:liçdoT à queda. Simboli-

é a queda primordial, am que o homem criado (indiui-

J•Jado} se yé colocado numa existênc1a terrena. A imanência n~o 

lhe dê sinais de conhecimento. Sua miss~o transcendente será 

~~s1.1endar os signos da totalidade, ocultos pela imanência e pe-

la sua existência tel~rica (de homem material). 

A simbologia da criaç~o do universo manifestado, nas 

tradições esotéricas~ utiliza-se bastante destas imagens. Temos 

uma porç~o do Todo que 9..~...'2..9t à E> X istência to?rrE>na. A iniciac;:âo 

é JUstamente buscar a comunh;o com este Todo, mas sem perder a 

individuada. A dissoluç~o no Nirvana deve ser feita a 

partir da consci~ncia do yogue. O pré-requisito Para que haja a 

transcendlncia é a queda. A comunh~o consciente como o Todo s6 

se torna possiuel a partir da existênci& individuada e imanen-

te. Os jagunços se perderem e entrarem numa terra desconhecid~ 

é o que possibilita a renovaç~o do cosmos-sert3o. Isto sim~·•li-

za a queda na imanência e implica a possibilidade de red·· .~o 

futura. 

O encontre com os catrumanos reforça ~?sta imago;:.m., 

Eles sJo descritos como ser.::os instinti~.Jos. animalizados. encar­

nonidô a bestialidade ( ignorel.ncia~ distanciamento do verdadeiro 
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«Aqu~les homens eram orelhudos, que a r•gra -- "- --

da 

( GSV .363) 

« .... eram s6 molambos de miséria. quase que 

n~o possuiam o respeito de roupas de l;estir.» (GSV, 

351) 

homens reperdidos sem salvaç;o naquele recanto lontâo 

las brenhas.» <GSV, 359) 

«Que- assim nos 

ocos. Nem n~o saiam dos solapas, segundo refleti, 

dando cria f.:.-ito bichos, em soc.at;os» .. ((;SV, 359} 

A ligaç;1o dos •:atrumanos com a lua ~-,e o:-xp li c a po::-la 

simbologia do astro: ela n3o possui luz pr6pr1a e s• limita a 

refletir a do sol. Desta forma. ela é a 1magem da cria~;1o ima-

ne11te em que o mundo tel~rico é o reflexo do 'J'odo, manifestado 

n~ ex1stenc1a material. Mas ·tambélfi ela. através de suas fases, 

r.::-presenta a possibilidade da transformaç;1o. [la lua nova (mor-

t~) à lua cheia Ctranscendênciar recriaç~olr ela simboliza as 

L:lsE-s da opoõ<ra<;:~o d.::.· "renot..Jatio''. Os •=atrumanos >õ<stâo simt,oli-

zar1do n~o apenas a teluricidade (animalidade de quem dorme fa-

r~jandol. mas também a potencialidade de renot.Jaç;o que está en-

tranhada na matéria. 

O narrador expôe a possibilidade da 

associando a figura dos catrumanos à da lua. mas enfatiza cons-

tantemente sua realidade material. Isto pode ser ex-

plicado como um alerta para o real entendimento dos catrumanos: 



1jl? transce-ndênr:::ia n~o serà real._izada --- através 

deles. O encontro de Riobaldo e demais jagunços com el~s está 

meramente simbolizando o encontro com estas potências. Sua uti-

lizaç~o é o ponto de partida para a ''renouatio''. Como dizem os 

alqtJimistas, a matéria-prima está nas cinzas. no n1ênstruo fét~-

do nas f,;:.zes. 

O povoado do Sucrui~ é, como a fazenda dos Tucanos, a 

1magem do atanor, pelo ambiente fechado e claustrof6bico que 

.::r 1 a r encefrando em si a operatividade da ''putrefactio''. A se-

fase da Alquimia é chamada de "produçâo do •:orpo de pra-

ta'', o que corresponderia a uma espiritualizaç~o das forças se-

paradas p>?la 

açda, a n t >?c i p a da rn.:-n to?, as forças telúricas, como forma de um 

Elas devem ser purificadas~ para servir ao processo 

total de renouaç~o do sert~o enquanto universo. A semelhança 

1magética com a figura do atanor é realçada por vários pequenos 

d.;;.talhes: 

«Aquele desgraçado lugar devia de estar lá 

acolá, no Pl~o alto do campo. em seu sempre. Obra de 

«Aos homens e mulheres. apartados t~o es-

tranhos, caladamenter< ••• } de seus lugares nao saiam~ 

n~o saudavam» .. ( GSV. 366/7) 

No ambiento:- fechado de Sucruiú, à fo?iç~o de um ata-

nor, as pessoas também est~o fechadas, '*cozinhando sua mate-

r1alidade". tornando su.õ~ condiç:!o terrena, suas forças telúri-
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cas, em elemento espiritual36. Esta é a funç~o da travessia pa-
---

r'a Riobaldo: antecipar a opo:>raça'o quo:- so?rà simbolicarr.ente rea-

liz,3da no pa•:to. 

A terceira fase da jornada é a chegada à casa da fa-

z,:;onda HabJo, no Valado. Nesta parte final da travessia há 

doi•; elementos que chamam a atençJo, seja pelo inusitado, seja 

pelo potencial simb6lico. No primeiro caso, està o altar da ca-

Sd da fazenda, inesperada~ente intacto. em meio d~ 

.:ausado pelos saques dos habitantes da re•;:~i:1o. No se·:;Jundo, està 

o encontro com o menino Guirig6, que irá acompanhar Riobaldo 

pelo ro:-sto de sua trajet6ria de jagunço. Eis como o narrador 

descreve Guirig6: 

dizer, um menino. Nu da cintura para os gueixo~_ 37 .» 

< GSV, 369) 

o menino é surpre@ndido roubando a casa da fazt::'nda .. 

Sua figura encerra a um s6 t@mpo as possibilidade simb6licas do 

pr·eto (sua cor) e da criança ( poto::-ncial criador,. tranformador >. 

U negro (alquimicamente,''mortificatio'', ''putrefactio'') consti-

tu i a base da renovaç~o cósmica ( jà anteriormente representada 

pelos catrumanos) e a figura da criança evoca a nova ordem c6s-

mica advinda da operaç~o rle ''renovatio''. 

O altar é assim descrito por Riobaldo: 

«V a i. dentro de là, num quarto, muito r o:--

•:ante. sed~ava~ no escuro que já fazia,. um oratório 

em arnrar ioz inho, construido pregado na parede; que 

estava com suas poucas imagens e um toco para 
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A integridade do altar evoca a supremacia espiritual, 

a ser obtida ao final da ''renovatio'', sobre a ruaterialidade. 

Esse tajeto de renovaçâo é indicado simbolicamente por Guirig6, 

e renovado pela imagem do altar n;o saqueado. 

O desconhecido e o desvelado 

·rodo processo de ''renouatio'', como operaç~o iniciàti-

ca. fica entre dois pontos. Constitui-se em um trajeto, que vai 

dE> um mundo •.'1escont'.ecida (no s.;.ntido de n~o controlado ,-.m sua 

essência) a um mundo renovado e controlado em sua realidade 

profunda. Esta é també1~ a bipartiçlo de travessia do Sucrui~. 

O ponto de partida é o mundo desconho:cido, subm~tido 

ao controle ,jas forças t>?lúri•:as, ondE> a r>?alidade analó•;Jica é 

totalmente ignorada. Do mesmo modo, os jagunços de Zé Bebelo 

andando por terra ~stranha39. Os catrumanos reforçam a sensaçao 

de estranheza, vindos de um lugar que lhes é advêrso e diferen-

te. A doença é dos ~ltimos indicias dessa teluricidade. Na AI-

quirr1ia, 

vulgares) sofrem um processo de corrupç;o quando chegam à 1ma-

nf.!ncia _ A doo::-nç:a dos rnetais é o pr,.ço que t!?m de pagar para 

chegarem ~ manifestaç;o. A peste que assola o Sucrui~ é a doen-

ça inerente à condiç;o tel~rica. Ela incorpora o pr6prio signo 
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No extremo final da ''renovatio'', está o mundo contra-
-·----

l~do, conh~cido em sua realidade anal6gica. s:o vários os indi-

c1os que aparecem no epis6dio. Hà, em primeiro lugar, referên-

cias ao modo como os jagunços enfrentam a doença: 

«E repente correu aviso que Jôe 

o PacamJ-de-Presas sabiam reza para S~o 

e SJo Camilo de Lélis, que livram de todo 

rr.al va·;;~o. C •.• ) A'ssirr, aqueles dois iam praticar resu-· 

1n~da a oraç3o. e cada um, da gente, consigo reprodu-

ZlSSe, 

nossos, que 1550 bastava. Assim foi quE- fiz•mos. 

Avante eu rezei.» CGSV, 366) 

As rezas s3o aqui encaradas como um ritual de pala-

11r' as, no ITI15t.iCiil da 

valem como ritmo especula do ·rodo c6sm1co, como som 

un.1•.1ersal • As oraçôes de Riobaldo 

• _: _ _QJf_i__ __ ?_doe!J..<.t.sl.- Somente os dois jagunços a•:ima nomeados é qu.; as 

~ont1ecem direito. As rezas de Riobaldo e dos demais ficam no 

terremo do ritual, em que o significado das palavras n~o im-

porta nem se referem diretamente ao problema em quest~o>r 

lfidS como recria~Bo de um ritmo que espelhe o Todo 7 .::-n-

quanto ordem também rltmica <como no Budismo tibetano). A enun-

.. :iaçdo de palavras em forma de reza é uma das formas de tornar 

controlado o mundo decadente, expresso em forma de doença. 

Os catrumanbs também sdo passíveis de um processo de 

controle. Quando fala sobre o cuidado que se deve ter com eles, 

Riot•aldo afirma que: 
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«O senhor n:;o d>?S"=Uid.;i." doE-sse- r..e·.q_ulamo?nto? o? 

com as suas duas m~os o senhor PUXo? a rédea. Numa o 

s-:-nhor põe Q.\:U.:..9_. na outra P.J2A.t.!.t; do::-pois. para nin9uém 

n~o v~r. elas o senhor f8cha beffi.»41 CGSV, 363) 

O ouro e a prata se ligam ~s duas fases finais do 

"Opus" alquiJIIico, o:-m que- se espiritualiza o corpo (forrr1açd'o al­

qui1~1ca da prata) e se corporitica o espírito Cformaçlo alqui-

mica do ouro). Este conhecimento deve permanecer oculto, somen-

te dado a ~uem o merecer por si s6. Dai ser oculto nas m~os. 

Este poder oculto permite controlar a realidade imanente (que 

na fala de Riobaldo é significado pelo ato de ''puxar as rédeas 

dos catrUir.anos" ). 

Por ~ltimo, a jornada como um todo. imagem do po?rcur-

so iniciático, deve ser controlada. A arma para isso é a cora­

~~m ,je enfrentar a travessia: ritual d~ auto-slJP~ra~3o ~ d~ au­

to-r~nouaç3o qu~. analogicamente, constitui-se também em supe-

raç~o e renovaç~o do l"odo. Hà uma f6rmula que é rep~tida cons­

tantemente ao longa de todo o romance~ expondo esta necessida-

de: 

«C.arf?Cf? df? fer cor.a9em ••• C.arece de ter 

muita coragem ••• ) <GSV, 365) 

No caso 7 a frase transcrita é repetida durante a tra­

vessia do Sucrui~. reafirmando o que já vimos antes em relaç•o 

à travessia do Sâo Francisco. 



aparece 

3.6. O pacto 

O Encontro, A Encruzilhada. a Ene;·gia 

diuisJo tripartite do epis6dio do pacto. 

como operaç~o inicial é o final da travessia 

o 

do 

o encontro com o dono do Valado (Habâo). No inicio. 

63 

que 

Su-

os 

jagunçbs julgam que ele se chama Abr~o e pouco mais tarde ficam 

sabendo o nome correto. De tJm modo ou de outro, há uma aproxi-

maçlo com a personagem b1blica. 

Ambos os nomes - Abra~o e ~lab~o - remetem à quest~o 

do pacto, embora realizado com forças diversas. O hebreu vai-se 

às forças celestes, enquanto que o personagem do romance 

está antecedendo o encontro de Riobaldo com as forças ct6nicas. 

o fato de que Hab~o é um comerciante especifica um pouco seu 

simb6lico. O comércio é uma atividade que se atribui 

Her·mes, na ligado 

constantemente a uma balança, Pesando, medindo e dando o justo 

\)alor comercial ~s coisas: 

«Assim ele dava balanço, inquiria, e espia­

va gerente'para tudo, como se até do céu, e do vento 

su~o, homem carecesse de cuidar comercial.» (GSV, 

385) 
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o modo como o fazoendeiro é caracterizad_o por Riobal-·---
flo, ~ostr~-o ligado ~s forças ct6nicas, qtJe H~rm6genes r~~ne em 

51 • t o lado ''com~rcial''~ das ~r~edidas justas dessas forças: 

«Ele s6 entendia de assuntos triviais, mas 

cuidava deles co1n uma for•ça vagarosa, verdadeira, de 

boi-de-coice.» (GSV, 386) 

« ... que um homem assim, seô Hab~o. era pa-

ra se querer long~ da gente; ou,· pois, entlo, que logo 

se ex i·3isse ..: depor•tasse. ( ... ") porque ele era do::o rc~ça 

tdo persistente, no diverso da nossa, que somente a 

dele, em frente, já media, conferia e repro-

·vava.» <GSV, 386) 

As forças •:tônicas devem ser usadas na medida certa; 

podem provocar a perda de toda a operaçlo iniciàtica. 

lJs alquimistas do::-nominam isto d~ "re·:~imo::os do ·fo·30" 1 que do?tJ<E>m 

ser observados cuidadosamente. ~ uma refer!ncia à força do en-

xofre que pode p8r tudo a perderT se n~o for bem controlado. 

Habâo aproxima-se desta simbologia; ao menos narrativamente. 

ele tem participaç~o direta no epis6dio do pacto, fornecendo o 

local para sua realizaçao. 

A segunda fase da epis6dio do pacto ocorre justamente 

na encruzilhada das Veredas-Mortas. Aqui hà finalmente o domi-

nio das patlncias ligadas a Herm6genes (e que estamos associao-

do à figura alquimica do enxofre>. As especificaçôes e descri-

çôes de Riobaldo acerca do local revelam a simbologia enuoluida 

por esta parte da operaç!o de ''renovatio'': 

«E E-u ia estudando tudo. Lu•3ar m.;;.u tinha de 

ser a concruz dos caminhos.» <GSVT 391) 
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A encruzilhada, como imag~m arquetipica da cruz, sim-

baliza a bipolaridade que se segue ao caos (a linha horizontal, 

como passividade feminina; a linha ~Jertical, como atividade 

os tr~s principias geradores (a horizontal, a ver-

tical e a junç~o de ambas), os quatro estados da 

(dados pelas quatro linhas que saem do centro), a quintess~ncia 

da 1~anifestaç~o Co centro da cruz). Ela é, portanto, a reunilo 

e simb6lica do Todo. reunindo em si as potencialida-

tà-se buscando o controle da manifestaç~o solar, o enxofre al-

quiti1ÍCD. 

Pensando na dualidade Sol-Lua, o pâCto serà feito em 

relaç~o ao primeiro. O Sol é a_lquimicamente ligado ao enxofre. 

A l.ua deverá ficar afastada, sem reger tais oPerações. N~o é à 

toa que o narrador fala em ''tal~ntos de lua escondida'' CGSV, 

J91 ) . 

A atribiJiç~o dessas qualidades renovadoras a uma fi-

·Jura demoniaca pode parecer exagerada, se n~o forçada, dentro 

•.1e nossa menta lida de acostumada à simbolo·3ia <?Specif'ica da tra-

judaico-•:rist~~ Mas há elementos >E<xtr.:~-texto (Jung :~ UIJ1 

o? X emp lo já citado) e inter-texto que admitem esta possibilida-

de. Para exemplificar estes ~ltimos, um com~ntàrio de Riobaldo 

sobre a encruzilhada: 

«Ch~o de encruzilhada 

C üSV, 392) 

"Do:ole", no caso, ro?fere-so? ao dE'ITIO. A imagem da cruz, 

que está t~o intimamente ligada ao salvador do mundo na tradi-

ç~o crist~. aqui é caracterizada como local da manifestaç~o de-
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moniaca. 

A t~rc~ira fase desta oPeraçJo que o pacto simboliza 

aparecE< depois do epis6dio das Veredas-Mortas, quando Riobaldo 

passa a ter energia 1~aior, controle efetivo do mundo manifesta-

.iu e de si mesmo: 

«Uma coisa! a coisa, esta coisa: eu somente 

queria era ficar sendo!» (GSV,392) 

As ações dele e das demais pessoas sJo agora tJistas 

Je tJma out~a mane1ra, estando sujeitas ~ cotnpreens~o e ao con-

trole implicito ou explicito de Riobaldo; 

«Porque os prazos principiavam ••• E, o que 

eu de 

Tudo agora reluzia com clareza. ocupando 

minhas idéias ••• » CGSV, 396>. 

A fala é agora uma atividade sujeita ao seu dominio. 

N~o é preciso repetir o valor simb6lico delas; o fato de que 

Riobaldo as da1nina é indicativo do controle qu~ passa a desfru-

tar da iffianencia. 

«- ''Uair t~o falanter Tatarana? Quem te ve­

ja ••. " -· rne po;;.r·3untararrr; o Alaripe perguntou. ( ••• ) 

«Eu estava. com efeitor relatando mediante 

floreados umas passagens d~ meus tempos 

( GSV~ 396) 

Riabaldo domina a iman~ncia~ conseguindo controlar as 

doen~as que ent!o faziam os jagunços sofrerem: 

« ... e falei o que era que a gente precisa-

t.Jd : 

.. 
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«- "Urgentecmente é so? mandaJ:•_e__ortador ~ a 

lugar do? farmácia~ comprar adquirido remédio forte, 

que há, para se terminar com a maleita, em definitivi-

dade!» CGSV, 397) 

E os remédios uêm curar os jagunços. Do mesmo modo, 

l:;;iot•a ldo consegue dominar um cavalo, com uma interuenç!o que 

pôe a nu as forças de que se havia apoder·ado nas Veredas-Mor-

tas. Com um simplo?S gesto, ele amansa um animal aparentement~ 

1nuito dificil de ser dominado: 

«- "[.farzabu! Aquieta, cambada!'' -que eu 

( ••• ) Mesmo pus a mio no lombo dum, que ema-

à vista, encurtando e baixando a cabeça, arru-

fava a crina, con·fórm>:> ter~r.inou o bufo de bufar.» 

C GSV. 401 ) 

A nomeaç~o do demo demonstra a força agora controlada 

por Riobaldo. O maior perigoy e com o que ele tem o maior cui-

dadoy é deixar que estas forças o dominem. Dai podemos entender 

as llárias referências acerca da existéncia do dem6nio~ coloca-

,jas ao longo da narraç;o. Podem ser entendidas como o esforço 

operatiua42 de Riobaldo em 1nanter sob seu controle as forças 

que o pacto despertou. Perder seu controle equivaleria a d•s-

truir a citada operaç~o. 

PassiuidadeT atividade 
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como a evoluç~o de um universo parado (fixo) para um universo 

em movimento Cativo). AParecem várias caracterizações desse 

\Jniuerso parado, pré-p~cto. Os jagunços ficam vários dias no 

im6ueis, análogos à imagem do cosmos estagnado, neces-

~1tando de renoua~~o. Esta im~gem se liga ~ dd imp~rfeiç~o q11e 

~ 1manência traz para o ser humano, reduzido assim a impurezas 

liOPerfeiçôes. Se a ''reno0atio'' é a operaç~o d~ transformaç2o 

«O horror que me deu - o senhor lfto? o::-ntend.;:o"?' 

Eu tinha mo::-do de homo:-m t·,um<~no.» < GSV, 379) 

Temé-la pode estar significando o desejo de combatê-la. Este-

desejo será efetivado a partir da consecuç~o do pacto. 

O universo em movimento com~ça a aParecer depois do 

pacto e será o?fo:?tilJado no TarTtanduá-T:!oT quando a mort.;;o mútua d.;;o 

Diadorim e Herm6genes constr6i a imagem do rodamoinho (sempre 

em movimento). Logo ap6s o pactor já há uma série de reter!n-

,:ias do narrador a esse respeito: 

«Zé Bebelo retardou em ffie rever. Do fim, o 

dizer: 

sE- .... " 

«-''Sol procura é as pontas dos aços .... " 

eu corte i .... » ( GSV, 398 > 

A imagem simb61ica do Sol. elemento cujo controle pe-

r1goso é obtido no pacto, está sendo ligada ao aço. Riobaldo 
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-:-vaca a gu.;.rra o? sua mo~.Jim>?ntaçdo. Na Alquimia, -es~a fasE> seria 

regida por Marte, correspondendo justamente ao controle neces­

sário oias forças i·~no?as ou solares. Guer~. ou re'3~_os:i.'ª.__!;!_§>_Mar_j;_'(:'_ 

~9_b...re __ §1_l_:3ll'1_ldaq~ sdo duas maneiras de sE> fal.:3r alquimicament<:? 

de um cosmos que começa a ser renovado, a partir de arquétipos 

evocando sua movimentaç;o. 

Riobaldo passa a gostar das movimentaçcres, das 

reproduzindo a simbologia da mouimentaç2o, necessária 

à continuidade da ''renovatio'': 

«E1~ outras ocasiões, uma notfcj.a dessas era 

•:a paz do? m• perturbar. Mas, dessa viagem, eu achava 

até divertido. Figuro explicando ao senhor: desde por 

o:- r a o?ngraçado o? nat.Jo, 

servia para maiores movimentos.» (GSV, 400) 

Por ~ltimo, o cavalo que lhe é presenteado por Hab~o 

r ;;o-força a imagem do universo em movimento que está sendo cria-

do. O cavalo é usado para os deslocamentos dos jagunços. Con-

~arda com a simbolo·3ia geral que começa a ser construida, con­

uerglndo para a 1magem do universo em movimento. ~ o cavalo 

presE"nt;;oado, ali às r que cria um conflito entre Riobaldo e Zé 

Bebelo, dando ao primeiro a condiç~o da chefia. 
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Partida, Parada e Porto. 

Primeiramente podemos discutir a estrutura to.?rnária 

desta travessia, pensando em partida do Rio de Janeiro (primei-

ra parte), chegada à segunda margem do s;o f'rancisco (segunda 

parte) e volta ao porto (terceira parte>. 

O inicio da aventura, no rio de-Janeiro, já indica 

i1~plicitaminte uma correlaç~o temporal e/ou astrol6gica com o 

inicio do ano e com o signo de Capricórnio. Hà uma 

perfeita entre o local onde se inicia a aç~o e o alcance simb6-

lico atribuído a ele: ambos se referem a começo de ciclo. Ja-

I· 
neiro é inicio do ano e, aqui, representa o inicio da corajosa 

! 
' 

travessia do grande rio, bem como da destemida trajetória ja-

I gunça de Riobaldo. 

A respeito de Capric6rnio <signo qu~ abrange a maior 

parte de janeiro)~ diz Chevalier & Gheerbrant: 

«Diziéme signe du zodiaque~ qui commence au 

la porto?__ge-s die-ux ~ quand la mort 

apparente de la nature carrespond à la plénitude spi-

rituelle, à l'époque de la plus grande ingéniosité d~ 

l'hommo,:. laissé libre par l'absence de labeur saison-

nier. Symbole d•::- la fin d'un cycle et,. surtout, du dé-

but rj'un •;r ele J10uuo;:.au ( ... ) I 1 est p la c é sous la ma i-

trise de Saturne.» <DS~ 163) 

O Signo que rege esta trauessia refere-se também a 

1nicio de ciclo, a potencialidade de transformaç~es. A plenitu-

de espiritual acima referida Pnde ser ento::rndida como o resulta-

.. 
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do da ~ltima fase da operaç~o iniciática~ A r~gência de Saturno -·--
aparE-•:E- na fase- inicial, dentro da simbolo·3ia alquimica· .. Satur-

no se liga a chumba, sendo a figura divina utilizada para sig-

nificar o estado da materialidade, da imanência impura e deca-

Muito embora imperfeita, esta materialidade é a base 

~nica para a realizaç;o do dpus''. Sa·turno, por reger Capric6r-

n1o, lembra que a matéria impura é o Ponto de partida essencial 

a realizaçlo iniciàti~a. Este e-Pis6dio é o inicio da vida 

d•::- Ri oba ld'tl (é a Prlm.;;.ira coisa •:ontada sobre ele; antes disso 

na•:ja é revelado) e também anàlogicamente o inicio de sua traje-

t6ria de jagunço em busca de transformaç~o. De ambos os lados, 

o inicio é eõcara•jo como impo?rf.:-iç~o qUo? dev~ s>?r consertada, 

seja o medo do menino Riobaldo, seJa a injustiça do sert~o44. 

Na busca de- transfor1naçd'o do cosmos, podo:> ocorro:>r o 

per1go de que as forças envolvidas n~o s~jam bem controladas. 

[sso à destruiç~o n~o s6 do processo, como também do' 

operador. A simbologia de Capric6rnio ~vaca esta possibilidade. 

t o que podemos depreender das palavras: 

«Il {O signo d•? Capric6rnio) possàde les 

possibilités inuo:>rses7 évolutives et involutiues, et 

ne trouue un équilibre dificile que dans une perpé-

tuelle tension entre ses attirances opposées.» CDS, 

164) 

Partindo para atingir a segunda margem do Slo rran-

c 1 s.:o 7 

da. A primei~a margem é a base7 a moradia, o ponto-de-partida; 

pode ser entendida como a refer~ncia terrena, a materialidade 

gue é o inicio do? todo o processo. Neste ponto, na segunda mar-



gen1y eles I:?Stdo do:-sape•;Jados do terro?no. tendendo --e.o.._t __ ~o para uma 

realidade mais espiritual. A marca dessa diferença pode ser en-

carada como a apreens3o poética que Riobaldo passa a da 

9uiado por Diadorim. Este tipo de observaç~o nao era 

cabiuel na outra marg~m (tanto entendido como a a 

''nar·mal'' de Riobaldo7 como sua realidade imanente). A mudança 

·-
de condiç3o (simbolicamente. do terreno para o espiritual> per-

rroite que a realidade passe a ser vista de uma maneira mais 

abr~ngente, mais global7 mágica até. 

«Foi o menino quem me mostrou. E chamou mi-

nha atençdo para o mato da beira, em pé. pared~o7 fei-

. 
to à régua regulado. -''As flores ••• "- ele prezou. No 

alto. eram muitas flbres. subitamente vermelhas. 

olho-de-boi e de outras trepadeiras, e as roxasy do 

mucund7 que é um feij~o brauo ••• » CGSV, 97) 

A segunda fase do ''Opus'' compreende as ações de domi-

n1o e potencializaç~o das forças que foram separadas na primei-

ra fas~. Aquiy vamos ter um exemplo de que estas forças também 

<o,e li·3diTI à animalidade terrena~ devendo ser controladas. Quan-

·io os dois meninos est;o ~a outra margem do S~o Pranciscoy apa-

rece o mulato que os ataca. Eler como jà abseru~do ante••. e&tá 

simbolizando os instintos terrenosp as forças tel~ricas que de-

\)em ser afastadas. t o que se entende do ataque a faca que ele 

sofre por parte de Diadorim. afastando-o para longe. De inicio~ 

entretantor Diadorim parece aceitar as insinuaç~es do rapaz: 

«Mas. o que eu menos esp.;.r·a,)a. ouvi a bani-

ta voz do menino dizer: ''Vocêy meu nego? Està certo. 

chega aqui ••• " A fala. o jeito d~le. imitavam de mu-
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Iher. Ent;;o, .:-ra aquilo? E o mulàtay satj.sfO?ito, cami-·-
nhou para se sentar juntinho dele.» CGSV, 101) 

N~o se pode renegar simplesm~nte a materialidade: ela 

existo:-, é o ponto de contacto com o Todo, o inicio do ''Opus'' é 

·Feito através dela. Por outra· lado, ela n~o pode dominar, sob 

pena de manter o ne6fito permanentemente preso à matéria. Esta 

dupla relaç~o de necessidade e afastamento é simbolizada pelas 
•. 

açOes aparentemente d~bias'de Diadorim. Ao mesmo tempo em que 

pare•:E< aco:-it''"ar os encantos das forças tE<lúricas, el€' as contra-

la e manté1n sob meu dominio, a poder de coragem e golpes de fa-

A tercE'ira 

sai da, a volta à imanência.· Esta agora está tranformada pelo 

processo simb6lico qUO? se desenrolou. Há uma indicaç;o disfar-

çada desta tranfarffiaç;o proporcionada pela etapa final, quando 

o narrador SE' refere às à·3uas ~JIP?!,hé].â_ do S~o Francisco~ onde 

o menino CDiadorim) uem molhando as mias, e só agora notadas. A 

~ltima fase na Alquimia, lembremos, é a rubedo, ou Obra a Ver-

melho. As palavras de Diadorim a Riobaldo neste final atestam a 

mudança de ''status'' que a aventura trouxe à imanência: 

«Sou diferente de todo o mundo. Meu pai 

disse que eu careço de ser diferente, muito diferente • 

•• »<CiSV, 102) 

Há vários textos alquimicos em que, à moda de drama-

fazE<m-se os elementos participantes do ''Opus'' falarem 

ou conversarem entre si45. Esta fala de Diadorim aproxima-se 

bastante do que é dito em alguns textos pelo ''filius philosop-

reosultado da conjunç:;;o do "mo:-rcurius" e do "Sulp-
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hur"4'7. A acrescentar: a t-xistência terrena n~o é.~primida pe­

lo "Opus", 111as transf·armada por t?lo?. Dai a ro:-f.:r~ncia dÊ- Diado-

rim ao fato de ele necessitar So?r diferente do mundo (entendido 

como terreneidade>. 

O duplo 

A duplicidade desta travessia do Sâo Francisco està 

nas lJàrias imagens desse arquétipo Co duplo>, perfazendo a ima-

gética da escatolog1a e da cosmog6nia. 

Em primeiro lugar, ·temos a opasiç~o entre o terreno e 

o espiritual, dada 'pelas duas margens. Isso jà foi discutido 

nos parágrafos precedentes e constitui a simbologia da ''coinci-

dentia appositorum'': a uni~o dos opostos propiciando a ritual' 

de renovaç~o do sertlo-cosmos. Da escatologia se parte para a 

·=osmo•;:~onia, como op~ra~~o de tranformaç~o de si e do universo, 

analogamente ao ato de atravessar o S~o Francisco a partir do 

ria de-Janeiro, p~ssando de um rio a outro, de uma margem ~ ou-

tra. 

Esta simbologia do duplo é construida em cima dos 

Tanto Riabaldo quanto Oiadorim <este mais cample-

tan1o?nte) reproduzem as caracteristicas da dup licidade .. Vejamos 

primeiro em Diadorim: 

«Aqui lo ia dizendo,. e era um miS'nino bnn.it@, 

claro, com a to?sta alta e os olhos aos-·.:Jrandes, uer-

... 
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O modo corrto Ri oba Ido dt?screue o ami•;o--r~orc;:a a ilfla-

gem da do~ura e da pureza, signos da transformaçdo cósmica qu~ 

se anuncia, renovando o status de de•:ad@ncia em que s~ ~ncontra 

o sert~o-cosmos. Isso contrasta com a violmncia rápida e cer-

teira que Diadorim usa para afastar o mulato que se insinua pa-

ra eles na outra margem do rio: 

((Ahr tem lances~ esses - se riscam t~o de-

pressa r olhar d~ gente n3o acompanha.· Urutu dá e já 

deu o bote? S6 foi assim. Mulato pulou para trásr a de 

um grito. ·;E<rrtido urro. Varou o mato, .;:om fu·3a.< .n.) O 

1nenino abanava a faquinJ-1a nua na m~o. e nE'm se ria.< ... 

. ) 

muita coragem ••• '' -ele me moderou, t~o gentil.» CGSV. 

l () 1 ) 

A corag~m e a IJiollncia contr~stam com a g~nti!eza ~ 

os 1~odos bonitos de Diadorim. Ele encarna em si a imagem da du-

plicidade: é necessário a uiol!ncia para que se chegue à beleza 

do cosmos renovado; é preciso a coragem para se chegar à paz da 

t r' a n sf' ormttç~o. ~ISo é à toa que o narrador~ em outra passagem~ 

Fala ,j,:_;. (h?US de IT•odo muito So?1T1e1hante, associando quali.dades 

•jlspar>.?s (que na •Jerdade s~o disPares apt?nas num contexto i ma-

nente): 

« ... mas Deus é traiçoeiro! Ah. uma beleza 

de traiçoeiro dá gosto!» (GSV~ 22) 

Em Riobaldo o duplo é constituido tendo como base o 

111edo e a coragem. Sirr.bolicamE-nte,. E<lE>s remetem à terreneidad•'? ~ 

~ imanência <com s~u apego a matéria,. implicando o mE>do da 
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transformaç3o) e também à tranforrnaç~o~ à op~ratiuidade que ---
traga a renovaç~o. Isto exige corag~m para ser e~etiva~o. O me-

do para Riobaldo aparece no começo da travessia; a partir do 

momento em que ela se e·fetiva, sem retorno, começa a aparecer a 

coragem (que no caso pode ser apro~imada ao entendimento: en-

tender o mundo é assumir a coragem de renová-lo): 

«O senhor surja: é de rePentemente, aquela 

to:-rrivo:;.l água d~ lar9ura: imensidade. Medo maior que 

se tem, é de vir canoando num ribeir~ozinho, e dar, 

sem espera, no corpo dum rio grande.» <GSV, 97) 

«Ti,,e medo. Sat1.;:•? Tudo foi iSso~ ti,Je rnedo! 

C ••• ) Mo? do o? ver •3onha. ))( GSV, 98 ) 

Para Riabaldo, a tr~vessia é o aprendizado da cora-

gem. De Diadorim ~le tira o exemplo da força necessária na ''r~-

nol1atio''. No final da jornada~ ele diz ao amigo: 

«Voe é é valente, SE>mpre?" - o?ITI hora E<U PE-r-

gunto::-i .. ( ... ~ ) "Sou diferentE- de todo o mundo .. » 

A diferença que se imp~e ao mundo é realizada a par-

tir da coragem. Esta é a liç~o que Riobaldo recebe de sua tra-

u.:-ssia. N~o é um aprendizado quo::- so::o .alcance no final~ mas dt.J..-

;:_ante a tra,.Jo:-ssia. Em outro trecho do romance, o narrador f"ala 

quo:-: 

«Digo: o real n~o está na saida nem na che-

gada: ele se dispôe para a gente é no meio da traves-

si a ~ » ( GSV. 60 ) 



77 

---

3.8. A bio·:wafia 

·~tarana, Urutu e Barranqueira. 

H~ uár•ias 111aneiras do? so? .;:-ntend>:?r a vida do jagunço 

Riobaldop principalmente den~~o da simbologia hermético-alqui-

mi.:a. Ela pode ser vista se desenrolando do Jequitai (primeiro 

encontro de Riabaldo com Bebelol ao Tamanduà-T;o (batalha final 

~ ~arte de Diadorim e Herm6genes>. Ou d>:? outra mane1ra~ que 

Jdotar.::-mos por ora, de-sent_solt.JI?ndo-se do mesmo E-PÍS<Sdio do JE-·-

qui taL até o Urucuia CR~obaldo em sua exist~ncia de barran-

<~ue1ro contador de hist6rias). 

F'ixada ~ssa perspectiva, podemos ver trfs momentos 

que marcam a evoluç~o biográfica do jagunço: da entrada no ban­

do do? Bebelo até d~pois do pacto (primo:-iro), Riobaldo como o 

ct12fe Urutu-Branco <segundo), o barranqueiro que resgata a vida 

através das palavras <terceiro). 

O primeiro apelido de Riobaldo é ·ratarana (lagarta de 

fogo). Em termos esotéricos. o::>ste PrimO:?iro momento devE> corres­

pondt:?r à obra a Nt:?gro. em quo:? a realid.:~de .. .aterial e rnanifest.a­

da é pr.,.dominante. mas na qual se abre e possibilidade da tran-

·-
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da iniciaç~o. Hà aqui uma mistura da-j~~ncia com a 
. 

sua pr6pria superaç~oF do fixo com a possibilidade de volatili-

zaç~o. Eru lagarta de fogo, o fogo confirma esta imagem simb6Ii-

ca. O fogo pad• ser ent~ndido como a parte do Todo que se fixou 

no universo manifestado. t o ''ouro impuro''• o ''enxofre corram-

pido'' dos alquimistas. A fig~ra da lagarta vem confirmar esta 

simbologia. Segundo Chevallier ~ Gheerbrnt: 

«La cho:-nill>? a •:entre elle !e doubl.;. préju-

g"'é défavor•ab1o? qui s~att.acho;;o à la larve - laque lle 

est primitivement un génie malfaisant - et à l'animal 

rampant. Elle est, dans notre langage figuré, l'image .. 
de la tendance à un mal·avili~sant et de laideur. 

«Co2p.;:ondant -; la BhradarahyaAa Upanishad en 

fait 1~ syn1bole do:?' la transmi•3ration, o?n fonction do:o 

la maniêre dont o?lle passe d~une feuille à une autreF 

d'un 

lon, commo:o la vie passe d~une manifestation corporel-

le à une autr·e •• J ••• )la chenille ne figure pas une 

~ssence individuelle transmigrante, car cette essence 

n'est pas distincte du 5oi universel(Atma>~ mais une 

parf pour a.insi áirf! de ce Sai ••• >> <IIS, 222) 

O primeiro:paràgrafo do texto transcrito traz imagens 

associadas à materialidade~ à in1anéncia, o qu.;:. concorda com o 

"lU•~ diss..,.mos sobre o começo da bi0'3rafia de Riobaldo. O se•.;undo 

pará·.=~rafo traz as idéias da transcendência, em torno do que 

justamente s~6 construidas as ações do jagunço, em nossa leitu-

ra. A quest~o do fogo <a parte do Todo que~ na operaç~o iniciá-

tica, permite a transcendência> é •vocada através da imagem do 
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ATMA .;o de sua parto? Prl:?s""nte na manifestac;:~o i:-r+óividuada. A 

simbologia da lagarta recupera sentidos lat~ntes na simbologia 

do animal, antecipando as imagens simb~licas da ''renovatio'' que 

se desenvolver3o nas ou~ras duas partes da travessia bia~ráfica 

de Riobaldo. 

As ac;:Oes simb6licas 1 na segunda parte da vida jagunça 

do narrador envolvem-se com duas figuras importantes, uma mais 

pr6xima (Diadorim), a outra mais distante <Otacilia>. Além dis-

so, ele é Jgora o chef~ Urutu Branco, o que desperta mais con-

te~dos simb6licos, seja pelo animal, seja pela cor. 

Nurr.a ale•3oria ~alquimica da Tábua de Esmo:·ralda, do sé­

culo XVII48, as serpentes do caduceu hermético aparecem na me­

tad,:;o do bast~o. sendo r.;:-pre-sen-tadas logo depois da porç:1o ter­

r~na ou subte-rranea. Podemos e-ntender as serpentes como ligadas 

à s~gunda fase do ''Opus alquimico. Elas s~o associadas à idéia 

.j~ sat•edoria e de equilíbrio, obtidos pela purificaç~o do ''Mer-

•'::urius". No caso do Ururtu-Branco, a cor associada à figura da 

serpente (urutu) reforças simbologia da albedo alquimica <a 

s~gunda fase, Obra a Branco). 

Na segu11da fase alquimica. o carater duplo tanto do 

quanto do MerciJrius'' s~o despertados e utilizados na 

iniciaçdo. Esta dup .U.•=idad.;:o podo::- so;:rr associ.ada ~1os dois amores 

i~,portant~s de Riobaldo nesta parte de sua vida: a o;:rspirutual 

Otacilia e o andr6gino Diadorim. Eis como o narrador fala de-

amor já é um pouquinho de sa~de, 

um descanso na loucura. Deus é que me sabe. O Reinal­

do era Diadorim - mas Diadorim o;:rra um sentimento meu. 
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!!iadorim o? Otac11ia49 .» ( GSV, 29t) --·------
A caracterizaç~o da platonicidade de Otacilia (e~ 

portanto,. sua vincula;:o a um nivel mais espiritual e s~u dis­

tanciamento da materia)idade) é destacada no trecho que se se­

gue à trans~riç~o acima: 

aquel~?s 

brat.leza ~ 

«Otaci lia\ sendo forte •:amo a paz, feito 

largos remansos do Urucuia, mas que é rio de 

Ele està sempre longe. Sozinho. Ouvindo uma 

vl.olinha tocar, o senhor SI:? l>?lftbra d<?lE-.» (GSy, 291) 

A figura da moça da fazenda Santa Catarina reforça a 

sill'tbologia d""'ssa fase, li•3ada à I:?SPiritualizaç~o da albedo al­

quimi•:a: 

«Toda II'IOça é mansa,. é ~ranca49 e delicada. 

Otar.:ilia o:-r.iL...;l_ mais.49)) (GSV,. 171) 

Otacilia representa o afastamento Cmoment~neo,. se 

pensamos no "Opus'' alquimico) do mundo da materialidadew 

diz Riobaldo: 

Como 

«Otacilia estava guardada protegida~ na ca­

sa alta da Fazenda Santa Catarina? junto com o pai .;;. 

a m~eF com a familiaF lá naquele lugar para mim me­

lhor F l!l.ft.;Lâ._lOQ:.;!LM_Sto? mundow)}49 { GSV? 456) 

AtrdVés d.á fi·,;,ura da amada do;;. Ri oba Ido podemos cons­

truir a imagem da opo:;oraç:~o alquimica da "produc;~o do corpo do;;. 

prata" F .;;.m que se coloca o ne6fito em contacto c6m as realida-

des exclusivamente espirituais do universo (simbolizadas p~las 

alus~es à música -ritmo universal- na fala do narrador)M 

O duplo Diadorim so? liga às potências do enxofre F com 

so::>u caráter ao 11'10:smo teiY•Po terreno <como part€' do Todo que des-
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c>?u na lnanifo?staç:o> o? univE-rsal (como Pà'rtE< que_.ÇQ1_11Un9a com as 

qualidad~s do Universo). Também ele se liga ao merc~rio, cuja 

duplicidad~ representa os arquétipos da al1na e do espírito. Há 

\)árias passagens em que o caráter duplo de Diadorim é exposto: 

((E o?le (Diadorim) suspirUl.ld do? 9A_iQ.1 ___ C01]~2. 

ê:~f..9-2...:_S8 .EQ.r:..._ª-~.~~.49 ••• )} ( GSV, 28 ) 

((Diadorlm, n~o, ele n~o largalJa o fogo de 

gelo daquela idéia ••• » {GSV, 30) 

«Ouro e prata50 que Diador•im aparecia ali 

••• )} < GSV, 269 ) 

<Wíadoriu1, mesmo, a cara muito branca, 

da alma n~o se reconhecer, os olhos rajadas de uerme­

lho31 ••• » CGSV, 330) 

Q1Jando se torna barranqueiro, as palavras passam a 

ser o instrumento de Riobaldo. Com elas, ele reorganiza o ser-

rrr1urgo: temos ai açôes Siffib6licas que s~ podem ser despertadas 

atra!)és de um percurso 1ni~iático que che9ou a seu final. 

Este poder das palavras criar~m um mundo pode ser en­

contrado na Cabala. Riot•aldo faz várias alusões a essa poten-

·=ialidad".!- 7 r~sulta•jo ,jo processo de "reno~Jatio 11 • O poder de re­

G'lar o universo~ l)it,~ pal<'l!.!ras7 correspondE- ao percurso iniciá­

tico feito em si e no Sert~o-Cosmos. No esoterismo há duas f6r-

mulas latinas que explicitam este percurso duplo: ''ambula ab 

intra52 e ''visita interiora terrae 7 rectificando invenies 

cultum lapidem'' CVitriol)53 

o c-

Riobaldo usa as palavras para construir a imagem do 

poder delas pr6prias: 
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«Qu o?rem-p o r q UE>-qUo?r o?m- i nvo:n ta r maravilhas 
-~--

glorionhas. do?pois eles mesmos acabam temendcr e cren-

do. Parece que todo o mundo carece disso. Eu acho. 

qu~.» ( GSV, 69) 

«O que eu vi, sempre, é que toda aç~o prin-

cipia mesmo é por uma palavra pensada. Palavra pegan-

te, dada ou guardada, que vai rompendo rumo.» (GSV, 

166) 

«Eu o:ra senhor dali e daqui: PU falando, 

ficava sendo.»CGSV, 446) 

n~o falo! - para assirn · n~o 

so:-r: n~o f'oi,. n~o é, n<1o fica s•?ndo!» <GSV .. 559) 

Se a palavra é pode~osa, ela n~o é menos dificil de 

ser despertada e con~rolada, exatamo?nte como as forças que in-

ter't.l~m no ópus". t isso quo;;- Riottaldo parE-co? dizoeor com: 

« ... dificultoso, mesmo, é um saber do?fini-

do o que quer, e ter o poder de ir até no rabo da pa-

lavra.» CGSVY 162/3) 

A duplicidad·=- na ~.1ida ja9unça do:r Riobaldo está na 

imagética das duas ma~gens do S~o Prancisco. Comparando a Tra-

I.!<?Ssia .jo rio com sua bio•3rafiar vo::mos uma et.Joluc;::1o: do "mundo 

à revelia''54 à ord•nac;:lo dada pelo barranqueiro narrador. Entre 

~ 8scatologia do mundo jagun~o (.destruido através do pactor das 
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forças duplas d€' Diadorirrt. da o:ospiritualidad·:· <.':{E> Otacilia) €' a --
cosmogonia de um mundo re-criado (re-contado E'y portanto, re-

vivido) transita a vida d~ Riobaldo e sua i~agem de uma opera-

tiuidade iniciática. 

As i~agens siffib6licas do mundo d~cadente e necessi-

tando de renouaç~o se espalham ao longo do texto: Selorico Men-

.J,:;.s (pai 
•- o·· 

que se esconde na imagem de padrinhoJJ), os tJár i os 

ch0fes decadentes (Candelár~o. ameaçado p~la 

V a z, ro?dut"ido à impot~n·::ia .;. tnorto; Jaca R<Hniro, morto pelas 

vacilante), os locais das peripécias <fazendas aban-

danadas, como a dos lu•:anos e a do Valado: potJoados atacados 

por peste; regiões secas e agrestes, como o Liso), a precarie-

dade .jos jagunços CFelisberto e a bala qu• am•aça seu cérebro; 

Jôe Bexiguenta. atacado Pela doença; Pafafa, q(Je s6 consegue se 

r~lac1onar mais intimamente com cavalos; F'uloré11cio, Fancho-bo-

•.1e, ·rreciziano, Rasga-eln-Baixc. que s6 conseguem apreender do 

~~•Jndo a VlOldr!cia). pesso~~ fracas e desprotegidas Co homem com 

o cavalo e a cacl1orrinha; o leproso que Riobldo quer matar; o 

me11ino Guiri36, precário ~ frágil; o cego Borromeu, entregue à 

sanha do sert~o violento>. Da necessidade de renovaçJo do mundo 

""i o dup_lo movlmento de escatologia (é necessário 

destrui-lo) e cosmogonia (é preClSD forjar um outro). Nas pala-

uras de Riobaldo. 

é um desctJldo pr•ossequido.» CGSV, 

65) 

«Medo do que pode haver sempre e ainda n3o 

há. O s~nhor me entend8: costas do mundo.» <GSV. 142) 
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«Natur-eza da gento? b.:_•be pro:.-tas. 

a·3arra ·3osma .» C GSV ~ 188) 

«O ch~iro dd terrd a~oura mal.» (GSV, 192) 

«Ao que, este mundo é muito misturado •.• » 

( GSV, 20'7) 

D~ste mundo prec~rio, decadente. surge a necessidade 

,ja renouaç~o. Dal o narrador afirmar que: 

«Ah. a gente ia encher os espaços deste 

ntundo a•jiante.» < GSV, 4.1'1) 

«O senhor .•• Mire veja: o mais importante e 

bonito. da mundo, é isto: que as pessoas n~o est~o 

A travessia biográfia <e. analogicamente, todas as 

travessias> confunde em si o instrumento e a meta: a renovaç~o 

s~rr.ultanea de si Cinstrume11to) e do sert~o-cosmos (meta>. Este 

•rriJndo r·e-criado é •~~ceado, de modo ma1s ou menos explicito, eJn 

«Travessia. Deus no meio.» (GSV. 289) 

«E nisto, quo? conte, ao s.;:onhorp sE> v@ os§:['_-

mundo.»:16 (CiSV. :J20> 

Deus n~o incorpora mais a imagem da tradiç~o crist~~ 

do personage~ figurado segundo a semelhança humana. Ele, aqui 

como em todo percurso dentro da tradi~~o hermético-alquimicaT 

~ncarna a ordem c6smica, incorporando os opostos dentro do Todo 
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''coincidentia oppositorum''~ cuja primeira i~agem textual é 

dada por Diadorim. Na concepç~o ''''holistica'' de D~us entrano as 

uár1as oposiç~es~ inclusive o b~m e o mal. Dai a necessidade de 

personificado e1n Herffibgenes, seja ut1lizado. 

o objetivo da jornada. uista como ritual de lnl•::ia-

é chegar à contemplaç~o do deus-delhiUrgo: que é o pr6prio 

A redençâo c6smica é justamente esta tarefa de cons-

truir em si a imagem do cosmos e de seu criador51. O que ex1s-

te. na ·rotalidade, já está nos esconsos do ser humano. ·J·ornà-lo 

manifesto é a tarefa da tra,Jessia: 

«Existe é homem humano. l'rau~ssia.» ( os v T 

568) 

As tr~s partes desta est6ria 

O ato de contar é travado entre Riobaldo e s~u inter-

locutor desconhecido. Aquele fornece várias informaçOes a este 

sob,~ e o m8dO como a hist6ria deve ser recet•ida. Procurei diui-
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di-la~ p~nsando nos fatos mais significativas. E1s o r~sultador 

com as resp@ctivas páginas ant~cedendo as várias açôes: 

<32) travessia do Liso com M~deiro Vaz. 

<~9) Riobaldo separa-s~ do bando d~ Med~iro Vaz e va1 

para a margem direita do S~o Francisco. 

f'rancisco. 

(73) Retorno de Riobaldo e morte de M~d~iro Vaz. 

(81) RE-torno do;:· Zé Bo?belo ,j.;:. s.;:.u "éxilio" en1 (~oiás. 

(94) Riobaldo e Diadorim meninos atravessam o Rio S~o 

(103) Morte da m~e de Riobaldo -a Bi3ri -. 

<103) Ida de Riot•aldo para a Fazenda S3o Greg6rioy d~ 

Selorico Mendesr seu padrinho/pai. 

(118) Riobaldo vai para a fazenda de Zé Bebelo como 

professor e jagunço. 

(128) Riobaldo foge do bando de Zé Bebelo e se encon-

tra com Diadorim. 

(148) Encontro com H~rm6genes, por quem é comandado 

nos primeiros combates. 

tarina. 

<176/185) Encontro com Otacilia na fazenda Santa Ca-

C185) Combate contra Zé Bebelo. 

(231> Encontro com Jaca Ramiro. 

<234) Batalha final contra Zé Bebelo; pris~o e julga­

mento de seu antigo chefe. 

(266) Recebem a noticia da morte de Jaca Ramiro. 
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<287> Encontro com Otacilia quando est~o à procura de 

Medo::• i r o Vaz. 

<887) Encontro com Medeiro Vaz. 

<292) Retorno de Zé Bebelo de seu ''exilio'' em Goiás 

C301) Cerco da r~zenda dos Tucanos. 

(3521 Travessia do povoado do Sucrui~. 

( 371) F'a.:to nas Ver.;.das-Mortas. 

( 406) Riobaldo assume •:amo o chefe Urutu-Branco. 

<470> Travessia do Liso do Suçuarâo sob a chefia de 

Riobc3ldo. 

(510) Batalha final do Tamanduá-T~o. 

dividi os eventos em três grupos. O 

priiTieiro vai da página 32 Conde efetivamente se in1ciam os re-

latos) até a página 81. O segundo val da página 94 até a 287. O 

terce1ro e ~ltimo abrange o restante do textoy da página 292 

até o final. Esta divis~o n~o é aleat6ria, antes buscou obede-

a uma esquematizaç~o determinada do narrador. Nunca é 

mais salientar o cuidado que Riobaldo toma na maneira como tece 

a narrati~Ja. 

«A lembrança de~ uida da ·;!E-nte st? ·3uarda em 

trect1os diversos, cada um com seu signo e sentimento. 

uns com os outros acho que nem n~o misturam. Contar 

alinhavado, s6 mesmo sendo as coisa de rasa 

imPortância.» (GSV, 92) 
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Mas que vida é esta qu~ Riobaldo ~stA contando~ Será 

a sua pr6pria av•ntura na jagunçag~~? Mais adiant~ do trecho 

acima. ele afirma: 

«E estou contando n~o é uma vida de serta-

Oo?)O, seJa se for jagunço. ffias a matéria l.!ert.;:.nte.» 

< (;SV, 93) 

A sua vida atinge o ''status'' da simbologia Pela apro­

XlffidÇ~o com o que o narrador denon.1na ''matéria vertente''. D~ssa 

maneira, a recepç~o do narrador n~o deve ficar na surerficie do 

enredo. mas deve também buscar o modo como este é encadeado. 

A sucess~o dos eventos pareceu ter sido determinada-

dividida em tr~s partes. Para confirmar esta ilfrPro?ss~o. 

basta atentarmos para o que seria a sequência cronol6gica nor-

mal da hist6ria. Ela n3o se iniciaria com a tentati1Ja de Med~i-

r o V a z ~m atra1Jessar o Liso. O prim~iro trecho qu~ é 

por Riobaldo (até a pà9ina 81 >. na t.Jerdade~ ap<H'e•:eria ... ntrE- o 

.;.ncontro COIT1 M~de1ro Vaz <287) e a volta de Bebelo <292), s.;. 

fosse obed,..cida a PrE-cedência temporal. Este longo tr ... cho foi 

des lo•::a do, antecipaojo. t claro que deve haver sentido 

nE-sta 

a grande inv~rs:o na seqilência temporal de todo o texto. O fato 

de qu,.. estE- primeiro ·3rupo dE< et.JE<ntos foi retira.jo" d<? sua po-

cronol6gica, localizado entre as pAginas 287 t? 292, per-

mitiu que a narraç:o assumisse o caráter trinàrio. 

Por que motivo quis o narrador enfatizar a travessia 

do Liso, onde Medeiro Vaz falha em seus prop6sitos de chefE-? 

Riobaldo aqui antecipa o que pode ser considerado uma ''descida 

aos infE"rnos" gue n~o to;:ol.'e o efo?i to .;;.sp.;;.rado. O quo? sin.bolica-
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mente pod~ atribuir ao ''Rei dos Gerais'' é o central~ das 

forças ct6n~cas resumidas em Herm~gen~s. Parece que s6 o pacto 

dá esta potencialidade, dai a falha de um e o sucesso do outro 

CR1obaldol. A busca do caminho errado de reno1Jaç!o do cosmos-

sert~o é o gr·ande perigo a quem vai enfrentá-lo. O 1nsuc~sso 

pode Slgnificar urna situaçào em que a irnan~ncia, a materialida­

de v~-se reforçada. ~assim que, falhado Medeiro Vaz, Riobaldo 

inicia seu percurso de ''renovatio'' partindo de uma realidade 

mas de urna que se revelou forte o suficiente para impedir o do-

rnin1o sirnb61ico de quem nao estdlJa preparado. 

O segundo grupo de eventos começa com a travessia do 

S~o Francisco pelos dois meninos. A simbologia da cr1ança 

liga aos principias do nascimento. da criaçàa. ~ a pot~nciali-

dad~ de renouaçlo do &~rtlo-cosmos colocada diant~ d~ Riobaldo. 

Na albedo alquirnica, aparecem vários texto~ em que nasce uma 

criança. o ''filius philosophorum''; dele diz a ''Tabula Smaradig-

na'' que o céu é seu pa1 e a terra, sua mie; em outras fontes 

fala-se do filho do c~o corasceno e da cadela armênia. De qual­

quer forma, o simbolo da criança aparece dentro da Al.quimia co­

mo uma operaçlo irr,portante dentro da segunda fase, como no ro-

mance. 

Os instrumentos - as forças simb6licas - slo poten-

cializadas também na segunda fase alquimica, logo ap6s a sepa-

raçlo (que corresponde á primeira fasel. Nesta segunda parte da 

narrativa de Riobaldo, aparecem todos os Personagens que simbo-

lizarn estas forças ou instrumentos: o duplo Diadorirn. a espi~i-

tualidade de Otacilia (é justamente neste trecho que ele a co-
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nho?co:o; este fato é destacado pela pequena invers~o cronol~gica 

já citada antes), a força sulf~rea de Herffi6genes, a uolatilida­

d~ "aquosa'' .;o mercurial do:.:- Zé Bo:-bO?lo, a inta•;:~o;,-rr, do Ouro. do To-

do, na figura de Jaca Ramiro. 

Encontr·amos exercicios da concepç~o anal6gica d~ntro 

dos e•.•entos narrados nesta segunda Part~. Hà, novamente, ante-

do F~ i oba Ido. 

trat.Jessia do Slo F'rancisco, narrada neste trecho, adianta o 

processo todo que se desenrola. tanto na vida jagunça quanto na 

história de Riobaldo. A tentatlVa de Medeiro Vaz em atratJessar 

o Liso é também antecipaç!o, numa forma erron@a, do pacto qu,:-

Riobaldo irà realizar nas Veredas-Mortas. 

A ~ltima parte da narraçlo C da volta de Bebelo até a 

batalha do Tamanduà-T~ol corr~sponde à efetiuaç3o do processo 

inici àtico desenvolvido via Riobaldo. As forças simb6licas qu& 

foram separadas na prim@ira parte da narraç;o, s6 s~o 

instrumentalizadas e, de seu controle efetivo, sal a 

redentora. Através do pactàrio Riot•aldo, que consegue reun1r em 

si as simbologias dos vários personagens, o jagunço 

ao sert;o, o individuado torna-se igual ao Todo, o homem l.Jira 

e vice-versa: é a efetivaç!o do processo de redenç;o do 

unil.Jerso. :t o II'P?Sir10 proco:-sso narrado no tL"'!!!..tic Uttair, eu, que 

os trinta pássaros descobrem-se unos com o seu rei, o Simorg. 

O do:?mo e o redemunho 
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F' o r sua vez~ a estrutura bipartit~ da narratitJa 

R i oba }ojo s~ d~senvolve em torno d~ uma frase. várias vezes r~-

petida ao longo do romance e uma das chaves para entende-lo: 

no meit1 

do redemoinho .•• »> (subtitulo do roman~~) 

«O diabo na rua, no meio do redemu.nho ••• )} 

<t~sv. 10. 91. 555,. 5:56- duas vo;;ozes -) 

«O áemtJnio na rua~ nt1 meio do redemunho •.. » 

( üSV. 148) 

«O diaf.o .• na rua .• TIL1 meio do redemunho ••• » 

< GSV, 22'1, 393 l 

Entre o dem6nio. signo das fo~~as ct6nicas e o rod~-

ll!oinho. desenvolve-se o percurso simb6lico de Riobaldo. Nlo é 

e a instruruentalizaç~o do demo s~o passos do processo e realça-

dos pelo narrador. 

c a do b.;:om 

operaçâo. 

« ... o diabo uige dentro do homem. os cres­

Pos do hon,.;:-m ••• >>< GSV. 10) 

o bem com demais força. de inc~rto 

Pode já estar sendo se qU@rendo o lfld 1 ' por 

principiar.» CGSV, 16) 

O com~ntário indica que no inicio do processo de bus-

está também a busca do mal, como força necessária à 

«Ent~o, o senhor me responda: o amor ass1rr1 

pode t.1i r do demo? Poderá? Pod~ vir de 
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existE>? o senhor calado convenha. P~ço n~o 

resposta ••• » CGSV, 130) 

o siléncio em lugar d~ resposta significa o ID~do 

sirr,bólio:a do "o:oincido::-ntia oppos1torum", a iiTod·J>-?rro do 

arcano andr6gino,. consubstanciado em Diador11T1. 

Riobaldo dt:.·lroo,. 

buscando seu dominio e uso efetivo no processo de ro?nolJdç2o: 

forças 

«At-r,. ent;o: mas to::-m o Outro- o figura, o 

rnorcE<•JdO, o tunes, o cramulh~o. o do::-bo, o carocho, do 

pé-de-pato, o mal-encarado, aquele-o-que-n~c-exlste!» 

( GSV. 28!~) 

O perigo maior na empreita é deixar-se dominar pelas 

separadas na prime1ra fase. Dai aparecem lJários alertas 

a este respeito: 

«Tu vigia. Riobaldo, n~o deixa o diabo 

pôr sela •.• » ( GSV. 458) 

E é Riobaldo quem pôe sela no demo. 

quando monta e amansa o cavalo de Hab~o que ele mesmo chama de 

"Barzabu". 

H à mostras ev1dentes de que o caminho é realizar a 

perfeiç~o do arcano andr6gino. Para isso. as figuras simb6licas 

de Deus e do diabo dever~o ser equiparadas ou comungadas. A es­

se respeito? diz o narrador: 

«N;;o sou do demo e n~o sou de Deus!» CGSVY 

461 ) 

Neste ponto. a ambiualéncia~ a ambigUidade de Rlobal-

do é proposital e evoca justamente a duplicidade da p&rfeiç~o. 
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Vo:;-Jan.os que. -:-rr• certo n.omento, ele diz: 

to: 

{( ~ .. chifres-chave lhos 

nt-n• os pés d.;. cabra ••• » ( GSV. 493) 

LD'30 

«Urutu Branco! .•• Cujo era eu ffi~smo. ~Lr sa­

bia, .s-u queria.}} (GSV, 518) 

Cujo por· 

Riobaldo. o duplo sentido é 6buio. Effi Uffi momento, ele r>?-futa 

para si a imagen. do demo, significando que ele n~o pode ser do-

rninado pelas forças ctanicas; em outro, traz para si a 

do diabo. ~ o processo de usar as forças demoniacas, sem perder 

sua individualidade. Na Alquimia, há constantes 

para o per1go representada pela força ignea do enxofre~ ela de-

ser usada (aproximaç3o), mas pode destruir a m.3tt?rialidadP. 

( afastamo?nto) a base fixa do individuado, destruindo o pr6prio 

realizador da operaç;o. 

F't? la circularidad~. o rodamoinho representa a Imagem 

do Todo58, do Uni1Jerso, visto como uma rede org~nica de analo-

·;~ias. 

própria 

circulo 

Esta figura r~produz o dragao Ouroboros que, mordendo 

•:auda. r@aliza a totalidade do universo. A figura 

• 
do 

é a própria in1a9E'IT! da trav~ssia. onde o começo e o f i-

nal se confundem entre si e con1 o trajeto todo. Podemos depre-

ender esta idéias associando duas frases do Riobaldo: 

«Eu atraiJ~?sso as coisas - e no n1eio da tra-

'·"?ss 1 a n~o vejo! -só estava era entretido na idéia 
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« ... o real n~o ~stà na saida nem na ch~ga-

da: ele se disp~e para a gente é no ~eio da 

si a.» < c;sv. 60 > 

O entendimento deste "l'odo. que pode ser reconstruido 

a partir de sua decad~ncia, é dado aos poucos que se aventurath 

no percurso anal6gico e operati1Jo. Se Riot•aldo entende 

das'' como os caminhos dentro do ''sert~o-cosmos'', pod~mos ente11-

der esse sentido em sua fala: 

«Vou lhe falar. Lhe falo do sert~o. Do qtJe 

n~o sei. Um grande sert~o! Nâo se~. Ninguém a1nda nlo 

sat"?. S6 um~s raríssimas pessoas e s6 essas poucas 

veredas, veredazinhas.» CGSV. 93) 

O n~o saber é coerente e está ind1cando ao interlocu-

toe que a sabedoria s6 vem depois de completada a operaçlo 

''renovatio''. Uma vez que estamos entendendo a narraçao como uma 

opEor.aç~o 

atingido 

do?SSe tipo, somente ,ap6s s~u término é que ter à 

o conhecim.;.nto. F'or isso Riob.alojo ~i.D·j_E __ n~o sabe nada 

sobro;:o o sert~o. Saberá no final do proceiso narrativo, que SE' 

confunde com sua vida de jagunço e com o percurso de 11 r €'00\.la-

tio'' que lhe é atribuível. 

Esta im.ago:-m da totalidade é expressa de uma outra ma-

n&ira, mais Pr6xima à imanência, E'm outro trecho do romancE'. Na 

batalha do Tarr~anduá-T~o. o cenário é construido em forma de uma 

cruz: 

«A bem, como é que vou dar, letral. o lados 

do lugar, definir para o s&nhor? 56 se a uso de papel 

com grande debuxo. O senhor forme uma cruz, traceje. 

Que tenha os quatro braços, e a ponta de cada braço: 
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cada uma é uma ••• » <GSV~ 511) 

O d~senho dev• ser grande, indicando a totalidade do 

cosmos. Isto é Justamente a imagem simb6lica do resultado da 

se atribui a Riobaldo. e que está concretizada 

tanto no rodarnoinho. quanto na cruz do lamanduá-T~o. 

nos personagens, esta imagem da totalidad~ se v0rifica quando 

que ambos morrem (ou associam-se simbolicamente), 

atribui a ambos a figura do rodarnoint1o. como a indicar que com 

1550 58 esta1Ja atingindo a comunh~o do individuado e do Todo: 

«Ao 

brulhàuel. A faca a faca, eles se cortaram até os 

O di~bo na rua, no meio do redemu-

.» <GSV, 556) 

NOTAS 

l.Grifo nosso. 

DS. 972. 

3. Há, nesse caso, urna aproxirnaç!o da mentalidade simb6li•=a com 

0 mundo plat6n1co das idéias. 
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4. No s~ntido aristotélico. 

5. N~sse sentido. podemos aproximar Medeiro Vaz de Lancelot ou 

outros o:aualeiros quo;. -fr;lharan• na bus•:i3 do (~raal por n-;';ío rr,o;,·ro:·-

c~-lo. 

6. Imagen, de inic1a~~o que n~o se contenta com a espiritualida­

de ~ quer retornar a uma materialidade renovada. Esta é uma das 

principais diferenças entre a Alquimia e as linhas .;;osotéricas 

nsist1cas. 

1. Isso faz lo:;on,t•r-ar uma cena do;:- Coraç:~o Sª_L~_nic_Q. ( ~12.'.~:·1 HetJ_r't_)Y 

+ 1 lrtJ"=' de Alan Parker. em que o diabo. interpretado por Rob.,.rt 

de Niro. esmigalha com as m~os um ouo cozido. para depois come-

lo. 

8. Isso equivale a dominar a porç~o yin. passitJa. de 

nes. A porç~o ativa será dominada na t•atalha do Tamanduà-T~. 

9. Grif'o nosso. 

10. H à rrtais ainda. A ro?fE"rência a "dartros" ( rjerrr,atoses. doen-

ças de pelel traz a figura do? um ser de aspecto repugnantE-~ o 

que concorda com a imagem popula do demo. 

11. Essa morte de Treciziano constitui-se em contraponto análo­

go a uma anterior. do ''Rasga-em-Baixo''. Esse de agora foi ''ras-

tiçâo análo·3a da Tábua de Esmeralda (equivalência entre o 

cima o embaixo). além de evidenciarem um encaminhamento 

direç~o ao final (de baixo para cima). 

12. Vide MC. 106/126. 

1:3. ~ importante diferenciá-lo de [liadorim. ApE-nas nesse caso 

ela funciona assim. enquanto o outro assume a du-

plicidade em todo otrajeto textual e biográfico. 
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14. Grifo nosso. 

15. Isso é constante no Esoterismo. Lembremos que o t.1ocàbu lo 

16. O que·, em GSV, ocorre raras vezes, quando se quer chamar a 

at~nç~o para um conceito n~o-uulgar de diabo, ou de sert~o. 

11. A Via de Vênus, ou Via Radical, da Alquimia. 

18. Consultem-s.;:. as obras de Jung que envolvem a Alqu1m1a. 

Constituem excelente fonte ~e consulta sobre a s1mbologia espa-

19. Se-3undo os a lguilflistas, o atanor é t!ii'.!'_l!!..§:_ii.~=a_!I!~::.'-!l!_§:_t:=··;_t~;;!g_. 

Sua et1molo•;::~ia pod~-,. ser aproxintada a "a-tanatCJs", a n;:'l"o-mor'te. 

Cercados •:amo o::>st.â"o pelos "judas" e pelos soldados, a faz~·nda é 

um local trancado e fechado sobre si mesmo. Como um atanor, ele 

rel.IÍ\.It? a imagem arquetipica do Caos primordial, ant.,..rior ao 

Cosmos. figurado pelo drag!o Ouroboros que morde a pr6prla cau­

da. A sensaçlo claustrof6bica da casa ajuda a reforça essa ima­

gem: o bolor. o abandono, o silmncio inlcial, o ar alheio. 

20. 

Jaca 

Quando 

Ramiro. 

de seu julgamento, ap6s a derrota pelos homens 

há um diálogo muito significativo entre os dois 

homens. Ramiro começa falando: 

«-"0 senhor n;o é do sertJo. N~o é da ter-

«-"Sou do fogo? Sou do ar'? Da terra é é a 

minhoca -que galinha come e cata: esgaral;ata!» CGSV, 

243) 

Zé Bebelo cita em sua fala tr~s dos quatro elementos 

que comPôe o manifestado, segundo a simbologia esotérica. Fal­

tou apenas a refer~ncia à água. N~o há nenhuma negativa em ~e-
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~ste elemento, refletindo em suas idéias, ~m suas caracteristi-

•:as os principias r~gidu pela á~ua. U1na d~ suas linhas simb61i­

cas coloca-a como eleme11to que re~ne em si as idéias de princi-

pio feminino, instabilidade, uolatilidade. Parecem ser estas 

exatam~nte as caracteristiças principais de Zé Bebelo. Ele é 

intuitii..JO: 

gou um brabo. cabra da Zagaia, recomendado. -"Tua 

sombra me espinha, juazeiro!''- Zé Bebelo a faro sau­

dou. E mandou amarrar o sujeito, sentar nele uma sur­

ra de peia. Atual, o cabra confessou: que tinha ~ue­

rido vir drede para trair. em empreita encobertada.» 

<GSV, 71) 

Ele é extrovertido: 

«Ah, mas, com ele. até o feio da guerra po-

dia algurna alegria, tecia seu di1..1ertimento.» CGSV, 

72) 

Sua instabilidado?, sua uolatilidade Cuolubilidade> 

também s~o reforçadas por Riobaldo: 

«O comum, com Zé Bebelo, virava diferente 

adiante, ~praza1Ja engano.» CGSV, 120) 

Sua descriç3o fisica reforça esses traços: 

«EJ.e era imediatam•:-nte estúrdior V~C<stido do? 

brim azul e calçando botas amareladas. Era nervoso, 

um pouco mais para baixo que para o tamanho 

mediano, e com l:1raços que pareciam demais de compri-

dos7 do? tanto que podiam gesticular. Fui indo, ele 
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pE-SCO<; O d~le eS\Ioaçava. e aquele cabelo bom. despen-

t~ado alto, topete arrepiadinho.» (GSV, 119) 

A valentia está entre as qualidades desse homem: 

« ... 

cuspia em riba e desconhecia. Contavam: ele entrava 

de cheio, pessoalmentQ, e botava paz em qualquer ru-

tuba. O homem couro-n'água, enfrentadorl» CGSV, 121) 

tmbor· a n~o carregue em si o misticismo. o messianis-

lfiO, faz com que Riobaldo se aproxime sentimt:?nto, 

da ligaçâo com Jaca Ramiro, assumindo o papel de uma 

espécie de ca·talisador, reunindo o messianismo de um, à emprei­

tada a-ética e a-moral do outro: 

«Daquela hora em diante, eu cri em Jaca Ra-

m1ro. Por causa de Zé Bebelo. Porque, Zé Bebelo, na 

hora, naquela ocasiJo, estava sendo maior do que pes-

soa.» ( G~~V, 266 ) 

APÓS " 
r: le passa por uma operaç~o qu~ transforma sua o:-ss~ncia~ sua 

atuaç~ se modifica. Suas caracteristicas ''aqtJáticas'' redirecio-

Ele passa a ser um instrumento dentro da tajetória do:-

p r' et en dendo >:o locar ordem no sertlo, era ele •::omandat.1a 

~fetivamente, podemos ver que ele se torna instrumo:-ntalizado pr 

h' i oba Ido e Diadorim. A altera~3o em sua imagética aquàtica vem 

através de Riobaldo quando ele diz: 

«Zé Bebelo ia e volta•Ja. ço1no um vivo 

mais de fogo e vento, zàs de raio veloz como o pensa-
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rn>:onto da idéia -mas a á·3ua o:o o •::hdo nda-·querianr sat•t?r 

dele.» CGSV. 290) 

A 1mag~m de um Bebelo afeito ao pensamento <tomado 

como raz;o), distancia~se da simbologia da água anteriorln':':'nte 

mas se aproxima de uma outra possibilidade para este 

o reflexo da purificaç~o, da atuaç~o controlada da 

a 1--

quimica) pelo fo•;JO' e produz um el.::-mento c;u.;:. roterp:ia liza um ni-· 

uel espiritual mais alto. ~ parcialmente aba11donado o home1n 

instàiJ>?l, intuitiiJO, lJolútJel, .;:om dire:c:âo d;::o uma maior r.:stabili-

da dE>, de uma progressiva espiritualizaç;o. O sirr1bolo das águas 

purificadas (lavadas pelo fogo) dá conta de representar est~s 

t.o;:.rrs.;onto:?. 

A partir desse momento, Bebelo passa a atuar difer~n­

Pode-se dizer que com isso ele é potencializado para 

ser utilizado como chefe em duas travessias: a de um povoado <o 

Sucrui~) e a de uma fazenda <dos ·rucanos>. 

21. A relaç~o entre mal~ Herm6genes e Enxofre alquimico é 

,:or1struida em várias passa~ens e em vários comentários. Trata­

se de uma vis3o operativa. Assim como o enxofre alquimico~ a 

atuaç~o de Herm6genes de,Je ser conhecida~ despertada e contro­

lada. Isso faz parte da estratégia de apreender o Cosmos ~tra­

vés do conhecimento, "o que deve incluir também as forças .ctSni-

Vulgarmente, elas sJo associadas ao mal. Este, em sua fi-

guraç~o popular de um. diabo, é descartado e evitado pelas tra­

diçdes místicas do conhecimento, o que n~o é o caso da Alqui-

IT11 a . O uso do 1'mal'' (entenda-se ai o enxofre alquimica. ou o 

p~rsonagem Herm6genes que o narrador dá a conhecer e também 

controla) aparece nuffia s•qUincia que vai de um nivei menor para 
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um rnaior, da paisa•:::JE-m até o Tanranduà-T~o. passando---pelo pacto. 

'"' .:... •'-' . Grifo nosso • 

:~J. Vid~ SCS, 188. 

~4. Cf. Novo Dicionár1o •1a L1ngua Portugu~sa, de Aurélio Buar-

~5. DS, 929/934. 

,-,-, 
·-· ' . Coerente com sua passividade e com sua moradia - a Fazenda 

S<Jnt.a Catarina (santa rrd.sti•:a e contemplatit.la ). 

:~:B. Ur•ifo nosso. 

:~9. Pedra dos fil6sofos. 

30. conjunç~o 

:31. Cristo. 

J~: .. Gr•ifo nosso • 

. JJ l~eferências ao modo de IJida deles: habitavam gratas, sol;~-

socavas Ctodos sig11ificando buracos no ch~o), o?stando 

~par·tados (je [reus (entenda-se distantes do Todo Universal que 

•J'j cr1ou>. Além disso, el~s s;o do Povoado do Pubo, o que sig-

111fica podre, fermentado. conforme já discut1do antes. 

::4 rJue o pacto 1.1ai r>S<al!Tp~·nt>? faZ•?r~ 

:J."'i. 13rifo nosso. 

36. F'umaça pode-se ligar ao grego ''pneuma'', que também signifi-

:37. Grifa nosso. 

J8. Perder o Norte te1~ també1n a significaçao de perder o con-

tacto com o ''axis mundi''. 

39. Signo da imanéncia que domina absoluta, e n~o é dominada. 
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40. Na 
-quo:-m possui o nomo? da __ ~p_::nça, to?m o 

poder de ~liminá-la. 

41. l_:;rif"o nosso. 

42. Afinal, é u1na f)_o_~~""''!..li:âq_, vista se•:;Jundo l:liade. 

43. Ou seja, desde o pacto. 

44. E a1nbos os ''consertos'' pqd~m ser encarados como operações 

de ' 1 renovatio'' micro e macroc6smica. 

-46. filho dbs filos6fos .. 

47. Merc~rio e Enxofre. 

48. CH. 1~~6. 

49. Grifo nosso .. 

'30. Elementos que simbolicam•nte se ligam ao ''Sulphur'' e ;ao 

"Mer•:urius". 

'31. Cores que se ligam à albedo e à rubedo, respectivamente. 

~2. Caminha para dentro (de si e do fado). 

53. Percorre a terra Interior e retificando encontrarás a pedra 

o•:ulta. 

~4. cf. palavras de Zé Bebelo CGSV, 264/5). 

5~ O radical da palavra padrinho é implacável e, desde o ini-

c1o. jà revela sua verdadeira posiç~o. 

~6. Grifo nosso. Eis_ explicita a analogia Sertao-Casmos. 

~57. No ij__afl!_ic -~-tta;lr:_. os trinta pássaros quE- contE-mP Iam o R.::- i 

•Jos Pássaros, o Simorgy descobrem que este era eles mesmos (''si 

morg'', ou seja. trinta pássaros>. 

58. TH. 47 _ 

59. Conjunç::~o. 
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60- Mais uma possibilidad• alquimica. Esta é justamente a 
"~--

da terceira fase. 
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4~ OS RE~·HJI __ TAüOS 

O quE- buscarE-1 1 ,30 falar de c__o;:>_'§_!dJt.a(!9_~ .• podo::-·-se 

resumir em poucas idéias: ver como as várias travessias se im-

bricam e se relacionam: como o resultado particular de cada uma 

delas conduz ao resultado final de todo o Processo visto como 

u1na ~nica travessia. -N~ssa vis~or há várias travessias (partes) 

e uma grande travessia (todo). As primeiras já foram listadas 

í tr'dVessias do Liso. do S~o rrancisco &t•:. ). A se·3unda é ao 

~esmo tempo todas e a soma delasl. Vamos ver como a simbologia 

,jas tr@s fases do ''opus'' ~-l~uimico é repet1da nas várias tra­

vessias do jagunço Riot•aldo e em sua jornada maior que é a re­

denç~o do sertlo-cosmos. O que se busca é estabelecer pontos de 

contacto aleg6ricos <e. portanto, mais especificas) entre a 

s1mbologia hermético~alquilnica e a estrutura do texto de Guima-

r~es Rosa, querendo mostrar como o todo C suas imagen5) està re-

fletido em cada uma de suas partes 
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4.1. O "Opus" Finalízado~ Suas Condiçtles 

As tr~s f ases 

Em vários textos esotéricos. alquimicos ou n~o. apa­

recE-m refer~ncias às f.;as.,.s do "Opus". Elas S"!'mPr~ o::st~o o;;.m nú­

mero de três. rlamel diz: 

«Para do;;.monstrarte c&mn lo realicé tres ue-

verás en esta Arcada~ si sabes compreenderloy 

tres hornillos parecidos a los que usamos en nuestras 

operaciones.» CLfJ~ 21) 

O n~mero de veres em que se repete a operaç~o é por 

I:ssd idéia aparece tambénr no Tri!:!...!lf..Q_tlerrr!...ético_. na 

,;;.stampa ''O IMPtRIO DE NETUNO''• onde s~o figurados tr~s circu-

los. simbolizando a euolu;ao do ''Opus''• em sua totalidade. Eis 

o comentário de Saint-rridier: 

«Toda esta figuraçao visa demonstrar que o 

operador deve aplicar todas as faculdades e lançar 

A aplicaç;o de todas as potencialidades vai levar a 

Arte às três fases e à sua totalizaçlo como processo c6smico. 
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Essas idéias s::fo transpostas para o p.l,;Jn_Ç) lito:ràrio 

>? !11 Essa transposiç~o se realiza através de sua inserç:1o 

numa estrutura narrativa_ As três fases s3o adequadas ao enredo 

aos personagens. Em relaçâo ao enredo~ ele é construido COITI 

base em estruturas trinàr•iasr como já discutido antes. l"anto na 

et)O luçâo cronol6gica dos fatos narrativos, quanto na~ordem co1h 

s~o narrados, a estruturaçâo trir1ària é recorrente no r o-

1nance. As palavras do narrador às tJezes dirigem-se mais especi-

ficiamente -ao interlocutor, chegando a mencionar a tripartiç~o 

·.:omo elemento indispensável à compreens~o do narrado Cque pode 

ser entendido como o Uno), da narraçâo (simbolicamente associá-

vel à dpus''), do sert~o (o Cosmos>. Vejamos abaixo as palavras 

,j~ Riobaldo acerca do amor: 

«Tem rnuitas épocas de ~mor. Amor em perto. 

às vezes sosse9a, em muitos adiamentos -ao homem da 

branca barba. -''Tempo de guerrrear!''- eu disse.~.» 

( GSV, 435) 

A f as~..- da •:.:JUE-rr.a é colo•::ada em SE<fli..i.éncia à faso? do 

Clll!Oi"' r da trangUilidade. Riobaldo associa esta ~ltima imagem de 

<:11f10(' à figura do Deus crist~o - ''homem de branca barba F' o r 

()\Jt.ro lado, ele também o:-st~~ colocando amor e ·:~u-::-rra .;.m apa lo-

·.:ll a: a imagem figu~ada do Deus é tanto parte da processo 

''renovatio" ( ·3en.;:oricamE<nte designado por "amor") quanto a guer-

ra. As várias fases desta operaç~o sgo comparadas às várias fa-

ces que o amor pode assumir. Já tivemos antes o amor encarnado 

. . ,.., 
e diferenciado através de Nhorinhá~ Otacilia ~ D1ador1m~; agora 

~lE< aparece na imagem do amor-paz. do amor-guerra ~ nas demais 
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Há um outro trecho, jc\ transcrita~ t:?ITI..._fll,!_>? .:-sta noçJo 

de um processo >?VOlutiuo, tripartiter é explicitado: 

((A \.Jida •• ~ tem partes. ·rem artes. Tem as 

neblinas de Siruiz. Tem as caras todas do c;o, e as 

\11'-~r'te-nt>?s do \)ÍI.Jer.» (ÜSV, A71) 

() fato de que a narraç~o inicia numa terça-feira 

dur'a três dias (é o que se pod~ depreender da fala de Riobaldo 

no começo da conversa - GSV, 24 -) indica também a tripartiçâo. 

1-tà outras insinuaçôes mais veladas, mas 

importantes, em termos simb6licos. A primeira refer§ncia às Ve-

,~edas-Mortas depois do terceiro combate que R:Lobaldo 

faz sob as ordens de Zé Debelo (ap6s o assassinato de Jaca ~a-

miro). Em outro momento, Riobaldo, falando de Diadorim, traça 

um paralelo entre seu(s) amor(es>: 

((Aquela sabia 

esconder o mais ,je sempre. E em m1m a vontade de che-

gar todo pr6x110oy quase uma Ansia de sentir o cheiro 

Cldr 

do. Outras artes vieram depois.» <GSV, 137l 

tr~s tipos de liame entre os dois jagunços: 

1J a1~or espiritual (yide refer~ncias à meiguice), o amor fisico 

( \.IDnta•jo:­

li·:::Jaç~es 

do corpo) e o IT11?do do dlr10f' ( "ro;;.n,;; .. ::Java" >~ Estas tr t~s 

s3o equipar~das às ''artes••: artes de viver, em que a 

'.1 1 oja vira arte e combate. na trilha da superaçâo e do conheci-

111"-"nto. 
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Para qu@ a Ar~~ seja l~uada a bom termo, s~o necessá-

rios vários cuidados. A demonstraç~o de ins~gurança pode condu-

zir ao fracasso. Papus (l'EMP) narra a hist6ria de dois ne6fitos 

em opera;ôes de magia. Na hora do ritual, em uma encruzilhada, 

apareceu uma carrua9em dirigindo-se diretamente sobre os dois 

cando proteç~o fora do circulo mágico e foi acometido de dis-

tú.rbios quE- lh"? trouxo:-rarr1 grande sofrimento. O outro nada so·-

freu, pois a uis~o acabotJ desaparecendo. 

A necessidade do destemor é também enfatizada por Ba-

""le fala que: 

{(Após t-::-r suportcdo o temor próprio do 1"10·-

mem, comecei a cor1siderar, na simplicidade da nature-

za, os inf-ortúnl(').S do:ost>? mundo ••• » ([ICF', 15) 

Ao venc.;.-r o "temor próprio do l"ro!TrE'lTI" y a o:-spa9ir i ta 

chegou à sab~doria alqtJilTilca. Na continuaç~o deste trecho 7 fica 

·:!aro que esta condiç~o inicial foi ~ssencial Para sua pr6pria 

op~raç~o de ''renouatio''. 

Em fJSV, a idéia de que a insegurança pod~ levar ao 

fracasso, aparece nas pala,Jras de Riobaldo: 

«Ti•Je medo. Sabe? Tudo foi isso: tive medo! 

os confins do rio, do outro lado. Long.;:.~ 

longe, com que prazo se ir até lá? Medo e vergonha. A 

aguagem bruta, traiçoeira - o rio é cheio de baques, 
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·----------- -- __ .. , 

modos moles, d'=' .;:osfria, E> uns -Sussurro..s.:~ d.;osarnp.aro • 

. 
( ••• ) Nâo P&nst?i nada. Eu tinha o rr,o:;.do imediato. E 

tanta claridade do di.:~. O arrojo do rio, e s6 aqu.,;.le 

@Strap&, o: o risco extenso d'água, de part~ a parte.» 

( GSV, 98 l 

Est& ~ltimo perioda do trecho transcrito traça u~ re-

trato em que o rio é associado a uma imagem de infinitud&. Ex-

pr&ssôes como arroja'' o: ''risco extenso d'água'' trazem para a 

f19ura ojo- rio o alcanco:o simbólico do infinito. da ·~wandeza 

11r""'" sur á v o:- 1. 

o:.: o • 

dia. 

Ulha vez r>?alc;:ado o alcanco? simbólico do S;;o rrancis-

•:abe. E>nt.:-nder como é associada d idéia do rr,o::odo, no t?Pisó­
' 

ima9em -do medo- .é-· ligada pe-lo narrador .,à extensa'o 

<simbólica) do S~o Francisco: "confins do ' rio". "Longo:-. longe" 

s;o as ~xpr~ssO~s utilizadas para r~alçar o objetivo. o ponto 

~~ çh~gada. P~la extens~o. ele se torna distante da imanência. 

das possiblidaoj.;;.s enf"raque•:idas da materialidade_ Alcançar a 

outro plano de entendimento da realidade. O medo aparece como a 

os liames que prendem o individuado à imanancia. So-

rnent.e a separaç~o. o "sol\J""'"• a putro:façdo podem liqüidar. est.;:o 

de transcendência. 
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A imagem do atanor realiza figurativamente o ideal do 
"'-~---

i<::-olaiTIIÕ'ntoy da separaç~o que o iniciado deve guardar da meio 

1nundana. A solid~o sempre pareceu ter sido um dos requisitos 

para a realiz~ç~o do ''Opus''. flamel fala da necessidade deste 

1'3olam•::onto: 

«It.;.s,::-o con todo mi •:ora:zón qu.;. ;o.! busque o:-1 .. 

--

ri tu las Ideas de la t..Jida y resurr.;:.cción futura. 

..... .;;.n IÕ'St>? ar-

·=~ja autoria é atribuida a Hermes lrismegisto. palavras diver-

sas enfatizam idéias semelhantes: 

{(!Jm dia, t?IT1 qu>? como;:.cE-i a refl.;:.tir acer•:a 

dos seres e que meu pensaruento d~ixou-se planar nas 

alturas enquanto meus sentidos co~porais estavam como 

que atados C .... ), pareceu que se me antolhava um ser 

de um tamanho imenso. além de toda 1nedida d~finivel. 

que me cha~ou pelo ~•u nome e disse: ''que desejas ou-

vir e ver, pelo pensamento aprender a conhecer?» CCH, 

11 ) 

O so.?r de tC!ITianho 1menso e indefiniuel é aproximável à 

lffiagem do S~o Francisco, que vimos acima. A s~paraç;o entre o 

narrador e o mundo material fica evidenciado pelo modo como ele 

fala de sua >?XPo?riªnc.ia. El.;;o ro:-alc;:a as s>?nsa<;:ôes do? "planar", 

distanciar-se- do-s sentidos corpo1"ais, ao ponto em que é possi-

vel o contacto com uma realidade personificada, indescritivel e 

infinita. 
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Esta r~a lida de infinita~ im~nsa e s~~ta. que é o 

caminho para a realizaç2o da Arte. é a percepç~o anal6gica. 

·3lobal e or·3C\nica do unit.Jersop o conta•:to •:ort• o Todo, 1J~o ___ J:1.5:.-

çiente como o crist~o. Ela é fruto da perCt?I'Ç~o solitária do 

JTrundo, tornada possivel a partir do isolamento hermético, ini-· 

ri·.:;e a Riobaldo: 

«Riobaldo, a colheita é comum. mas o capi-

nar é sozinho ••. » (GSV. 54) 

O pr6prio narrador passa essa necessidade ao in-

terlocutor, quando afirma que: 

«Sozinho· sou, sendo, de sozinho careço, 

sempre nas estreitas horas- isso procuro.» <GSV. 

143) 

Na batalha do ·ramanduá-T~o. o narrador re11itJE* a ima-

g9m do atanor, a panela, o instrumento de cozimento e de rege-

Con1o última fas•'::'·da "renot.Jatio". a batalha pr~ssupõo:-

ao mesmo tempo o fec~,amento e o final da iniciaç~o. 

«Estado daquele fogo era um pipoco mal-

Tudo n~o sendo guerra? 

nel~o na trempe~ o que se cozinhava ••• » (GSV. 551) 

A tro:-mp,z. é a basr? ond•::- SE' co loca a Pane la sobre o f o-

·Jo. Ela associa ao Taman<Juá.-T~o <panela e atanor) a simbologia 

do fogo. a pr6pria elemento rgente desta fase final da opera-
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A paciência ---

Outra caracterlstica a so::-r asso.;::iado à "renotJ<:tt i o" é 

a paci@ncia. Os textos alquimicos falam em longos anos de ~spe-

ril, até atingir a produç~1o ,jo "lari~:; philopho;--um". O ~.i!.~'J'..JL ... ~~-

«Pera lo consegui por fin aunque tras nume·-

1"--sos o?rrorE>S de tro:os aNos m,~s o menos. durante los 

•:ua lo?s no h ice más que estudiar y trabajar ••. » 

(LfJ) 19> 

A mesma idéia é colocada ope~atiuamente por Saint-Di-

falando dos instrumentos e das regras do trabalho alqui-

ITIÍCO: 

«Animado e sutolimi3:dO SE"Jundo as r€'•Jras. o 

merc~rio dos fil6sofos circula durante muito tempo no 

vaso antes de produzir os felizes efeitos que dele se 

A mesma paciência é defendida pelo narrador de GSV: 

«Ninguém nunca foi jagunço obrigado. Berta-

n.;:ojos,. mir>õ> tiEoja: o sert:1o é uma esPera ~norme.» 

( GSV, 538 ) 

Riobaldo aqui modifica o conceito de jagunço. Nem to-

dos d~uem merecer este epiteto, e isto coloca a palavra ''jagun-

c;:o" dentro do:- um signi"fi•:ado siJT,bólico. Ja·3Unç:o Passa • ser 

aquele através do qual é possivel ser realizada a regeneraç;o. 

É o caso dele, Ri oba ldo, do::- Diadorim, dos- Herm69enes, dl? Jaca 

Ramiro e possivelmente do:;o Mo::-deiro Vaz. Os d8mais d'P'?f"?s e os 
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outros jagunços pertenc~m à imanência ihdividuada~ tendo POIJCa ---

à esfera da totalidade. Mais que jagunços, os primeiros 

possueru intima conex~o com o sert~o. Ness8 caso, para se chegar 

ao obj~tivo, é necessárxo supor•tar a espera enorme que isto im-

plica. N~o s~ trata de uma espera passiva, 1nas realizada à fei-

ç~o do Tao e sua n1o-aç~o4. ·rodo o trajeto de Riobaldo e dos 

outros citados acima conduz à noç~o de uma postura ativa, em 

que a espera é parte de uma operativida,je que visa a renovar o 

s~?rt~o-cosmos .. 

Estas idéias est~o presentes na fala de Riobaldo, 

quando dialo•3a •:om o co?go Borrorrr>?u na batalha do Tamanduá-T;Jo: 

(( ''Voc~s f@m pacidncia~ meus filhos. o 

mundo é meu~ mas é demorado ••• " A arte que prom~ti: 

que, ma1s baque. mais retumbo. a gente 9anhava: a 

3ent& ganhava .•• » CGSV. 552> 

U gar1ho da Arte é a redenç~o do Cosmos. através do 

sert~o renovado pelo chef~ Urutu-Branco. Para que isso ocorra. 

~ necessário t~r paciência. Essa é a receita dada por Riobaldo. 

f'a ltar nela. entretanto. o elemento já dado anteriormente por 

Diadorim: a corage~. t preciso paciência e coragem. na ~mpr~ita 

de restaurar a primordialidad~ p~rdid~. 
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Um dos pontos bàsi•:os d~sta lo:> i tu r a o;osotérica é o --
afastamento das noçOes costumeiras de piedade~ caridadi~ mora-

liSITJO, que norteiam boa parte das tradiç~es esotéricas de li-

11t~agem mais mistica. Estas apostam num caminho mais pr~ximo à 

religio~a, presente no cristianismo e no budismo. N~o é 

(J caso da Alquimia. Hà uma tJis~o mais pragmàtica dos intrumen-

tos e das forças envolvidas, como no caso da magia, em que coe-

xistem de duas espécies (vulgarn,ente, negra e branca). Riobaldo 

se serve d~ um pacto: Herm69enes possui características ctani-

cas: atestados de que a leitura esotérica de GSV deve ser muito 

mais próxima à linha alquimica, onde o bem e o mal nlo apresen-

tam a dicotomia da moral vulgar e cont~ibu~m igualmente para a 

~ raro encontrarmos t~xtualmente refer~ncias explici-

tas a esta caracter1stica da tradiç~o hermético-alquimica. Um 

rios motivos que levou a linguagem alqu1mica a ser cifrada (o 

distanciamento do pensamento ortodoxo> também pode ~xplicar 

por que esta vis~o n!o-morftlistaF distante da ética religiosa,. 

ficou escondida. Se o pensamento heterodoxo é perigoso por com-

portar uma vis~o de mundo radicalmente oposta ao pensamento pa-

tristicor à escolástica e ao cartesianismo (express~es filos6-

Ficas da ortodoxia desde o inicio da 1dade Média até depois do 

mais Perigosa ainda será a veiculaç~o expl1cita 

d.:> Ulf1d 1no;;.ntalidade contr~~ria à dos valoro;;.s dominanto:os,. espa-

lhando imagens e idéias diQtantes desses valores dominantes, 

rr1esruo que o ~ntendimento dessas imagens e idéias pelo leigo 

nlo estivessem amarradas por uma mentalidade ~nal6gica do lei-

tor. 
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do?ssas lirnitaç:el>?s.: poào:-mos o:-ncontrar nos tex---
tos clássicos de Alquimia uma ou outra refer~ncia que ~odem ser 

entendidas sob esse prisma. Basilifr Valentim~ entro? palavras 

mais pr6prias a um padr8~ fala que: 

« ... n~o sejas demasia•jo mau. porém IJirtuo-

so. a fir~ de que teu coraç~o seja esclarecido no sen-
.. 

tido de tudo o que é bom~» CDCF 7 20) 

Em primexro luga~ 7 hà a idéia de que o errado é ser 

mau em de~asia; podemos pensar que é correto ser mau na medida 

c.:erta. Por outro lado, virtuoso vem do lati~ ''uirtus''r que 

significa também força. vigor, energia. coragem. denodo. A pa-

lavra tem inclusivo? ligaç~o com o radical ''vir••; que vem dar 

l.Jiri 1, macho .. Estas duas ú-ltimas sâo qualidado?s alquimicasr 

atribuidas ao ~nxofre, o elemento que se liga às forças igneas 

(que pod?m ser tanto solares quanto ct8nicas). 

Em Julius tuola temos a defesa mais aberta dessa 

questJa, estando ele baseado em textos tradicionais: 

« .•. a jnterpretaçlo deste acontecimento su-

blinha a possibilidade de exist~ncia de duas concep-

a primeira, quem sucumbe no mito é unicamente um ser 

cuja sorte. e cuja força5 n~o foram iguais à sua audá-

sentido é muito diferente: neste caso a pouca sorte. 

mente 1 mas sim em si IT!.~:?~l!!.Q..» (TH, 23) 
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« ... o 1"-=-nascin-.>?nto ocorre,-d.,;-_modo igua 1-

infaliu~l e igualmente independente de todo o 

poss1vel merecirr1ento. Por isso, em Eléusis se podia 

afirmar, que um bandido, se era um 

inio::iado, participava da imortaliJ,Jde, enquanto que 

um Agesilao OIJ um Epaminon.jas, se nJo eram iniciados, 

n~o teriar~ tido depois da morte Ltth destino rhelhor que 

o de qualquer outro mortal.» <T~i~ 123) 

Em várias passagens de GSV, apare•:errr referências se-

siOes em que Riobaldo propositalmente deprecia imagens. si9nos 

ou idéias miticas e religiosas. 

<<Todo o mundo, oentâo, todos. tinham de \li-

ver honrando a figura daquele, de Jaca Ramiro. feito 

fosse Cristo Nosso Senhor, o exato?! E por ai E'U já 

tinha pitado dois cigarros.» (GSV. 35) 

Ê dif1ci1 sabo;:.r qu.;.m é mais all.IO do descaso e da d~::-s-

consideraç~o de Riobaldo:·.se a figura messianizada de Jaca Ra-

miro, ou o pr6prio messias. Ele reparte a sua indiferença ('1 
••• 

Já tinha pitado dois cigarros'') entre o chefe e Deus. 

A mE-sma se1n-cer11n8nia é observável quando Riobaldo 

r.:-lata que: 

e do forno quente varridor já confortavam meu est8ma-

go. No mastro. qtJe era arvorado para honra de b~ndei-

ra do ~anta, eu amarrei o cabresto do meu cavalo.» 

( GSV, 4~~2) 
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Ant~s da travessia do Liso dó-Suçuar{o. Riobaldo, já -
co1~o chefe, comete um ato de alcance semelhante ao anterior: 

«Mas enfiei m~o: por entre armas e cartu-

cheiras. @ correias d8 mochilas, abri ~ berra meu ja-

leco e a minha camisa. Ai pegtJei o cord~o. o fio do 

escapulário da Virgem - que em tanto cortei. por n~o 

arrebentar - e joguei p~ra Diadorim, que apa-

rou na m3o.» CGSV, 463) 

:éiJO la. no trecho mencionado na página anterior ( TH, 

coloca em oposiç~o a linha her6ica e a linha religiosa da 

tradiçao esotérica, dando nitida preferfncia à primeira. Entre 

o cavaleiro Co guerreiro) e o sacerdot~. ele fica com aquele. A 

imagem que se constr6i através de Riobaldo nos dá esta idéia. O 

sl1obolo do 1nisticisrr'o ~ da santJficaç~o r@iigiosa é arrancado 

por ~le e preterido E'lh relaç~o aos signos do guerreiro <as ar-

H1as e a cartuch~:?ira )~ N~o basta (I:? r talvez, n~o seja possit.JE'l) 

arrancar o cord3o: ele deve ser cortado a faca. O instrumento 

·:om que Riobaldo se livra ~ele é outra dos signos do guerreiro. 

Mo;:.SITIO a piedade, quando aparo:-ce, é ocasional e n3o 

deve perturbar o desenvolvimento da empreita de Riobaldo~ Pau-

co antes da batalha do ·ramanduá-Tio, Riobaldo dá água a um ini-

m190 ferido, sem passar pelo Piedoso arrependido: 

«Sede é a situaçâo que é uma s6, m~smo, hu-

mana de todos. Rebaixei o corpo e dei nas m~os dele a 

minha cabaça< .•. ) Rústico, fe,::hel os olhos. P<H'a n~o 

me ·abrandar com Pena das desgraças. Nem n•o escutei; 

que ouvido também se fecha. Campo que me competia co-

mandar r dito. Tudo em mimr minha coragem .•. » (GSVr 
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519) 

O narrador parec~ indicar que buscou atacar ~ sede, 

mais que ajudar o sedento. Este, como signo do mundo imanente, 

do Cosmos decaido, d~ve ser extirpado. 

Há um ponto polémico nessa postura n~a-ética, n;o-re-

L1aleu de alguma reza, seja ela oriunda da ortodoxia cat6lica ou 

1 1 ~ 0 • Em um outro comentário~ ele diz frequentar várias espécies 

de cultos ~eligiosos. Como adaptar estas questões ao que vimos 

discutindo? As rezas já foram discutidas a contento. quando fa-

lamas da poder das palavras, como indices do verbo universal. 

Em um momento de sua ~arraç~o. Riobaldo faz a apolo-

·3ia ( aParo?nte ao menos> das r.eli';:Jiô.;:os: 

' <<Por isso é quo? s.:? carece principa lm>?nt.;;. do? 

para so:? dEosE>ndoidecer. desdoidar. Re:za é 

que sara da loucura. No geral. Isso é qu~ é a salva-

c;:-;!lo-da-a lma ••• Muita religiâor seu maço! Eu cá nâo 

perco ocasiDo d~ religi~o. Aproveito de todos. 

~gua de todo rio ••• Uma s6, para ffiiffi é pouca, talvez 

n~o me chegue. Rezo crist~o, cat6licoy 

•:erto; 

doutrina dele, de Cardéque. Mas, quando posso, vou no 

Mindubim. onde um Matias é crente, metodista: a gente 

se acusa de p~cador, lê alto a Biblia, e ora. cantan-

do hinos belos d~les. Tudo me quieta, me susp~nde. 

s6rio6. Eu queria rezar -o teiOPO todo.» <GSV, 15) 
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Há uma confusJo (parecendo proposital) entre reza e 
----

na fala de Riotoaldo. Elo? diz ro:?~ar_ s.;-gundo os ritos 

.:r.Jtólicos~ aceitar as p1·e~_ de Quelo:au~m; falar alto, orar 

o::Clntar, so?•3Undo os costumes dos proto::-stantes~ O "lo._;;os" r>?li-

g1oso para ele é muito mais palavra que raz~o. A imagem das re-

ligi~>?s é transfigurada por uma noçlo mais operativa. que colo-

ca em destaque o valor activo das palavras. As rezas em Riabal-

do ,::.st~o rr,ais para os rr,antr•as quE> para as improvisaçôo:-s misti-

t.;:.rizando-s>? mais como restos deturpados e modificados de tra-

primordiais, que se perderam no tempo. Elas slo, em seu 

pr6prio dizer, ''provisórias'', fornecendo apenas os instrumentos 

as palavras - que tornam operacion~lizàvel a ''r81louatio''. O 

que vale realmente é o poder das palavras~ imbuidas de uma pos-

<;lbi lida de 

s~r evocada o tempo todo (''Eu queria rezar- o tempo todo''). 

A variedade religiosa, a valorizaç~o dos muitos cul-

tos mistico-espirituais, aparece em Papus como passo importante 

ra concepçâo mágica e operativa da realidade: 

«Assim, o magista deve perma11ecer indepen-

no meio de todos os cultos, igualmente respei-

Cada continente gerou sua flora, sua fauna e 

sua raça humana. Cada raça, cada grande povo sinteti-

zou suas aspirações psíquicas em um culto. Por isso~ 

cada culto· é vivificado por uma parcela de verdade 

única. O magista deve saber orar tao des,:;:.mbaraçada-

ment~ na igreJa como no templo, na sinagoga como "" 
mesquita, pois em toda parte o verbo divino se revela 
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o m~smo sob um C>éu diferente.))·( TI:MP, 357) ---
De cada culto diverso~ o operador mágico deu~ retirar 

a ,,erdade profunda. Esta verdade é o contacto intimo e anal6gi-

co de todas essas religiôes com a tradiç~o primordial, cotn a 

!!erdade universal o "lo,~os" diuino OPE-rando na imant~ncia. [laj, 

a insist~ncia dE- Papus em falar nas rE-ligiôE-s mais como trans-

thissoras do VE-rbo divino. Elas s;o colocadJs como prenhes da 

universal~ atraué~ das palavras ritualizadas, que tam-

Riobaldo se colocam nesta linha. M~is que a 

imPortam os rituais que verbalizam a ess~ncia do 

Ull Íllo?I'SO colocam o p~aticante em contacto com a r o? a lida de 

pr·ofunda de si e do Todo. 

A noç:~o d•::- Riobaldo, E-xposta no tro::-cho 

transcrito da página 173, ro::-força a figura de operatividade que 

>?stamos construindo dele. A vis~o filos6fica da religi~o, como 

a que foi desenvolvida e1n relaçlo ao catolicismo pelo pensamen~ 

to patristico e escolástico, n;o envolve de modo algum esta no-

ç~o opo::-rativa, activa da espiritualidade. Podemos dizer que o::-la 

ao religioso !Jma postura mais pass1ua na busca do 

nhec1mo:-nto. Dentro da leitura alguimica, estamos buscando esta 

narrati1.1a na linhagem dos guerro:-iros e nlo na dos sacerdotes. 

Essa noç3o operativa, actiua, é mais apropriada ao proco::-sso que 

desencadeia através de Riobaldo. Uma vislo mistico-espiri-

tualista nunca seria a~equada para um processo desta espécie. 

A •:ifra 
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Outras das condições da Obra diz resP~ito ao modo co-

1~0 suas operaç5es s3o transmitidas. A linguagem cifrada do eso­

terismo tem gue v~r com sua vis~o do universo. cuja realidade 

pro·Funda Canal6gica) està encoberta pela imanência. Se o Todo 

està oculto na materialidade, as operações realizadas para che­

·;:Jar até E-1>? ta111bém ser~o igualment.;:o encob~?rtas. No l,.,_.:jJ:.!..t.Q._,_~.!=? .l.!l.?.. 

t:1.:J~.IJ'-ª--ê_ _ _Jer~q~Jj_f'icli,. apar~?c.;. o S>:o'JUintE- CDil'~>'.mtàrio d~::- F'lame.l: 

«Habiendo conducido asi su crédito ·:.:~radual-

mente, deseo también que crea que estas figuras y ex-

plicaciones no están hechas para aquellos que no han 

visto jamàs los libras de los Fil6sofos, r que, igno-

r ando las principias rnetàlicos, no pued.::"n ser IL.l1T1Cl-

dos hijos de la Ciencia.» <LPJ~ 37) 

O I.riunfQ__th-,.rrr!..éti_ç_g_ fala da mesma n.;ocessidade de que 

os principias da doutrina fiquem escondidos do vulgo: 

«Os pr6prios fil6sofos protestam que jamais 

citar~o por seu l)erdadeiro nome aos primeiros agentes 

ou as principias: se ~lguns ainda o fizera~~ foi de 

uma certa mane1ra mais pr6pria a dar a entender aos 

simPl6rios coisa bem diversa do que o que nos disse­

ram". (TfH. 16;.:i/6) 

I•::~ualrrt~::>nte Basilio Valentim. na introduc;:~o de fj_§_J!..Q.~§:. 

!~ . .tü?.~1.2..'2..._•j~_Li J.9...§.9..f...:Le_, f a la n.1s caract'li'r ist.icas d<'l lin')uag.;;om tr;i­

dicional. apohtando para sua estrutura simb6lica: 

«Co1no assim o l@s, escrevi para utilidade 

dos p6steros e n~o para a minha. Ap6s ter tomado co-
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através dos livros. de numerosos varOes 
----

mui experimentados~ ~stabeleci meu ensinamento~ sub-

Podra sobro a qual so ap6ia a Vordado .•. » IDCF, 171 

Há in~meras passagens rle GSV, em que o narrador chama 

ateni~O de s~u interlocutor para a realidade de sua lin•;;ua-

gem. Ela é constru1da à base de duplos sentidosy imagens simb6-

licas e aleg6ricas, 1nversôes cronol6gicas propositais qu~ d~o 

novos sentidos ao objeto narrado. O primeiro resultado da lin-

guagem cifrada é a dificuldade de que seja entendida: 

«Aruoa1T1ent.a desses~· a ·3ente estatela ,;. n:1a 

que dirá o senhor~ eu contando s6 assim?» 

( GSV, 129 ) 

,jificaç~o especial, n~o Presa aci discurso l6gico da imanência, 

Ja consciência superfic1al. O aruoamento é a postura de quem 

busca um entendimento l6gico cartesiano 7 e fica com uma série 

de imagens e idéias aparentemente sem coerência. t a postura da 

máxima passividade, da fixidezr em que se fica restrito unica-

mente ~ percepçlo imanente, sem condições para operar no ser-

t â o-cosmos. 

O ato d~ contar, em outra passagem, é comparado ao 

a textura cifrada~ sim66lica. é aquela que ex1ge um destrincha-

menta mais cuidadoso, pois sua construi~O foi também esmerada, 

buscando reconstituir na linguagem a estrutura org~nica e ana-

I6gica da realidad~ universal. 



L­
I 

i I, 

I 

123 

«O sent'ror 

CGSV, 173) 

por ela mesma, mas tambér~ porque encerra ~m si a imag~m do ·1-o-

do, sempre partimos delas e 

chegamos a referências ao processo global. Dai a nossa insis-

tente r~iteraçào na análise de cada passo ern detalhe. Esta no-

ç~o permeia os çomentários de Riobaldo ao interlocutor: 

ali na Barbarar1ha. eu aplico. n~o por uezo meu de dar 

delongas e empalhar· o tempo maior do senhor como meu 

ouvinte.» <GSV, 430) 

Quem se dedica a -entender a narraç;o apenas pela li-

nha 16gica (cartesiana) da superficialidade imanente~ corre o 

risco de perder as razôes profundas. as estruturas anal6gicas, 

a construç~o simb6lica do texto: 

«Essas desordenadas da vida da gente: tudo 

o qu~ estoura ~anso e gua~pa q1Ji~to. ~ que s6 tem a 

razoável explicaç~o para quem está ffi~smo longe dos 

mot.it;os". (üSV, 45~-:i) 

Estar ''longe dos motivos'' é colocar-se ao abrigo da 

ditadura da •:ausa1id<H:Jo;:., da 11 1l'l'i1'3•ii'ía o:artes.i.ana"9~ f:sta posiç:1o 

abr~ caminho para a p~netraç~o irltuitiua e ar1al6gica, numa n~r-

raç~o cujo valor simb6lico deve ser desvendado pelo interlocu-

I· (Jr' • 

A linguagem ç~frada encontra correspond@ncia no pr6-

pr1o universo, como linguagem cifrada do der~iurgo, posto à ten-

tatiua de compreens3o do homem. O n~o entendimento Profundo do 
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univo:>rso o?quivale à i·3nor~ncia., à mor-t12 simbóli~ perdiç;;'o 

d~ quem ficará sempre preso à superficialidade da matéria: 

«Esta vida està cheia de ocultos ca1~inhos.» 

( GSV, 144) 

«E, olhe: tudo quanto h~. é aviso.» CGSV. 

159). 

« ... jagunço se rege por um modo encoberto, 

muito custoso de eu poder explicar ao senhor.» CGSV, 

157 ) 

«Ah, o que eu n~o entendo, isso é que é ca-

paz de me matar ••. » (GSV, 307) 

4.2. A Palingenesia 

Há constantes referências palingenésicas em GSV: as 

ações voltam a acont~cer com certa freqUência, sofrendo impor-

tantes modificaçOes. O modo como elas retornam e as diferenças 

com relaç~o ao fato primordial sâo elementos que baseiam sua 

sia-todo, h~ estas repetiçôes e recorrências, que se ligam à 

uis~a de um processa desenvolvido analogament~ ao ''Opus'' alqui-

... 
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As palavras do narrador reforçam a i~éia de um - uni-

\J~rso relaciona!. •m que o temPo é a dim~nsâo por onde transi-

tam as mesmas e várias operações e fatos relevantes: 

«Tu•Jo o que já foi. é o começo do que lJai 

\J i r • toda a hora ~ gente está num c6mpito. Eu penso 

E11tre os fatos cronol6gicos estabelec~-se uma parida-

.Je, de forma que se construa entre eles uma relaç~o anal6gica, 

ditada pel~ realidade org~nica do universo. O qtJe é parte, pode 

d•_; r>?pente tornar-se todo. Hum dia e-stL~ reflet.idd toda a l.Jida: 

«Cada dia é um dia. E o tempo estava alisa-

do. Triste é a vida do jagu~ço di r á o senhor. Ahr 

fico me rindo. O senhor nem nao diga nada. ''Vidd'' é 

noç~o que a gente completa seguida assim. mas s6 por 

lei duma idéia falsa. Cada dia é um dia.» <GSV. 372) 

Através da transformaç~o do microcosmo (a parte, o 

.jia) é qtJe se pode prentender a modifica~~o do macrocosmo Co 

todo. a vida>. As palavras. de Riobaldo estabelecem essa corres-

pondt!ncia. A v1da como um todo é falsa idéia, quando ela pOdEo 

ser encontrada em cada uma de suds partes, em cada UI~ de seus 

dias. E cada 111~ d~les retorna analogaffiente ao ·radoT mostrando a 

totalidade que se espelha na vida. 

·rambém as pessoas envollJidas nas açBes sofrem o mesmo 

processo anal6gico. Há vários amores em Riobaldo: o sexual com 

Nhori11há. o plat8nico com Otacilia, o arquitipico com Diadorim. 

Eles coexistem em várias partes da narrativa. 1~as pode-se esta-

belecer uma precedência cronol6gica entre eles: o inicio com 

UNICAMP j 
!IBLIO TECA CENTRAL 
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Otacilia; finalm8nte (no Urucuia)y a r~laç~o de casamento com ---
Otacilia. Esta participaçJo temporal por si s6 já estab~lec~ 

entre eles - os arroor~s - uma relaç~o anal6gica. Co1no diz Rio-

espécie de compara--

ç~o·/» <GSV, 14l) 

Os diversos amores do narradO/' colocam-se frente a 

especulando-se mutuamente no espaço simb6lico do ser-

t <1o. sexual CNhorin~oá) é tanto parte da "r"i'not.lat.:i.o", 

qtJanto a espirit.ualidade platSrlica de Otacilia, quanto a dupli-

cidade· oculta de Diadorim. A renouaç~o se realiza por intermé-

dia de cada uma delas e em toda,. Mas, tomando o amor de modo 

de dizer que é uma ''espécie de comparaç~o''? Na Cabalay a uniao 

~morosa (em todos os seus sentidos) é o desfecho natural do 

percurso na imanência. A uni~o homem-mulher é fatal~ pois vai 

reproduzir na manifestaç~o uma uniJo que já pré-existia no Caos 

priffiordia1. A realizaç~o fmorosa está apenas re-fazendo uma es-

trutura que antecedeu o mundo ffianifestado. Ela é a 

r~petiç~o de um arquétipo, a reuivéscéncia da Caos. a palinge-

n~sia da primordialidade. 

Esta t;is:!o,. embora especifica em termos de relaç~o 

arrJorosa, é repetida por Riobaldo, quando coffienta o nascimento 

de um menino a quem ele mesmo dá o nome de Riobado: 

«Alto 'Õ"U disse, no fio? doe-sp".:'dir: "1roinha 

Senhora Dona: um mo:-nino nasceu - o mundo tornou a •::o-

ITleç;ar!" ••• » <GSV, 43"i") 
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A criaiidO primordial do Cosmos é r-=-po:--t-id.a p-=-la •;~era-

da criança. A cada nauo nascimento. o univ-=-rso é 

doll. O nome Riobaldo dado à criança confer~ uma significaç~o 

~special ao caso. arltecipando o pr6prio r''Õ"OilSCÍ!fi>:?OtO 

Riobaldo. a partir de sua traJ>:?t6ria pessoal de ''rerlovatio''. O 

nascimento da criança é a cr~açao do Cosr~os; o renascim~nto de 

Riobaldo é a re-criaç~o do !:esmos. A gênese universal, "illo 

t.;;.mpore", é repetida na cronologia existencial de Riobaldo, no 

sencadeia através dele é a palingenesia da criaç;o pr1mordial e 

dentro da pr6Prld biografia do narrador, em 

>?pisódios (do ~ual o do nascimento é um exemplo). O resultado 

,ja travessia de Riobaldo é a repetiçao analógi~a do nascimento 

A obtenç!o deste estado renovado, na Alquimia, equi-

ao despertar do "aurum philosophorum"1:3. Como resultado~ 

'!dfiiOS o2no:ontrar imag~ns simb6licas que s~ ligam ao ouro~ ao 

SDJ: 

CJU':? mais idoso 111.:? 1..1~joy e quanto 

mais 

lor - so::- transforma,. So:? .:omp{~e, ~m um<f o::-spécieo d.t.=:· de-

•:orr ido fOI'ITiOSO., Consegu1 o pensar direito: pensfJ 

CQfTtO um rio tanto anda: que as àr\Jor~s das beiradas 

mal uejo ••• QIJo?ITI me o::-ntende? O que eu queira. Os fa-

tos passados obo::-decem à •Jo::-nte; os •?tf1 vir~ também. Só 

de•:e i·JUJl- e é o quJ? é. Isto,. já apr,..ndi. A bobéia? 

de mim, 1sto o que é. o senhor saiba 
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oura14 -- . Ent~o~ ond@ é que está a verdadeira-· -IaffiPada 

A transformaç~o da lembrança equivale a transformar 

os acont~cimentos passados em passos da ''r~novatio''. Dai eles 

se tornar.:-rr, "de•:orr idu_ -fortnoso". "O pen<:.;ar dir.::·i to''. truta do 

processo de reordenaç~o c6smica, transformQ, re-significa fatos 

corriqueiros, que se repetiram ao longo da vida de Riobaldo (as 

paisagens de árvores e rios). Repete-se aqtJi a imagem simb6lica 

da travessia do rio: a terceira mar~eth é o resultado desse per-

Na fala de Riobaldo, o tempo é relativizado justarrren-

te pela noç~o de palingenesia. Passado, presente e futuro sJo 

igualmente objetos de dominio e de controle. Isto é resultado 

do processo de renouaç~o uni~érsal: o ouro que o narrador pre-

tende ens1nar ao int~rlocutor, a ''lampada de Deus'', o conheci-

menta divino e iluminado~. 

4.3. ·raruanduà-T;o: O Final Espelhado nas Travessias 

A batalt1a dos jagunços no ·ramanduA-T~o é a finaliza-

r~o op~~ativa do processo simb6lico de ''renovatio''. Ele ~stá no 

t0rmino da narraç~o, conforme mesmo apregoa o narrador: 
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! «Narrt:?i ao st:?nhor. No que narrei. o senhor --
talvE-z até ache mais do que o?Uy a minh.:. v.;;.rdade. F'iar 

quE" foi. 

«Aqui a ~stbria se acabou. 

«Aqui, a ~st6ria acabada. 

«Aqui a ~st6ria acaba.» CGSV~ 561) 

Este com~ntário é f~ito logo que termina a narraçao 

remete parra discuss~o de Guimar~es Rosa. em que hist6ria cor-

responderia ao fato document.:.l, (referindo-se, portanto, ao 

t~mpo· profano) e estória, ao fato narrativo (referindo-se ao 

tempo fora da iman~ncia). Chamar a n~rratiua de sua 0id~ de 

E-stória. e colocá-la na âmbito-da metáfora. •:la anáfora. é enri-

quecê-la através das ·possibilidades analógicas da simbologia. t 

to ao interlocutor, quanto ao leitor. 

Por outro lado, Tamanduá-T~o é também o final da bio-

jagunça de Riobaldo. to resultado para o qual se enc3-

lhlnhou, desde a travessia do S~o rrancisco~ até o combate final 

·:om as forças de He~m6g~n~s. Quando vai nar•rar o epis6dio de 

o narrador alerta para a correspond@ncia que se esta-

t•~lece entre o que se narra e o que se uai ainda narrarT entre 

o ato d~ atravessar o rio e o resultado final de sua trajet6-

r i a : 

«Vou lhe falar. Lhe falo do sertlo • 

... -~.-- ··~- ......... ~- --" ... - ~--. ···-·····" 
«roi um fato que se deuT um dia, se abriu. 

O primeiro. Depois que o senhor verá por quê~ me de-
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volvendo minha raz~o.» CGSV, 93) 

Na so:-qü~ncia, elE- passa a narrar o E-Pisódio-do "Chi-

co''. A imagem simb6lica do sert~o, signo da exist@ncia e arqué-

tipo do cosmos, é eqtriparada analogicamente a este tato "pri-

rneir·o". 

A batalha final uai ser !1gada d~ outras rnaneiras a 

•;árias outras tr·auessias de Riobaldo. isso mostra como a palin-

funciona. Ela faz ·com que o resultado de ·toda a traje-

(:Ót'Íd ou 

parcialmente, em várias pa5sagens de outros percursos. 

A Cruz 

A encruzilhada onde se realiza o pacto remete ~mesma 

f1gura de cruz formada pelo cenário onde se dá a batalha final. 

A simbologia desscl imagern cruciforme é, a um s6 tempo, os qua-

tro estados da manifestaç~o Csal, merc~rio, enxofre e ouro)~ a 

de superá-los in1ciaticamente Co centro da cruz cor-

respond.:?ndo 

logia dos passos da operaç~o e a seu resultado. O pacto é parte 

nesta operaç~o. pela liberaç~o e dolhinio das forças 

rnaligno-sulf~reas. reproduz 

aquilo que será obtido no final (-famanduá-·r~o): a transcend@n-

•:: J. a partir do ''axis mundi''• o centro da encruzilhada da 

·~r· u 'l. • 
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A disposiç~o carde-al .jo Taman4~à-T~o (alinhada na di-

-·-·-
reç~o Norte-Sul) repete o mesmo que ocorre com relaç~o.à dispo-

siç~o geográfica da vida jagunça de Riobaldo. O rio Sâo fran-

que dividiu sua vida em duas partes, também se dispôe 

11essa direç!o. Suas águas correm do Sul para o Norte, trajet.n 

q1Je equivale à travessia simb61ica da manifestaçlo à transcen-

.:Wncia O jaguMço Riobaldo inicia 

com Zé Bebelo. pr6ximo a rto Jequitai. localizado mais ao Sul; 

ele mesmo uai terminar seus dias às margens do Urucuia, no Nor-

te da regi!o por onde peregrinou, agora como barranqueiro con-

tador de h1st6rias. O homem que agora està 110 Nor·te possu1 o 

poder das paia1Jras, é o narrador que re-conta ~ re-Gria o ~undo 

d partir de seu ato narratário. t o mesmo homem que re-ordenou 

11 sert;o. através das imagens do sacrificio de Diadorim e da 

1Uorte COihUngada de Herm6genes. 

Isto tudo também equi1Jale ao percurso do pacto. onde 

se parte das potências ct6nicas e se chega à restaura~lo c6smi-

Aqui. c Sul é evidenciado pelo Cruzeiro, que parece ser a 

~nica constelaçlo importante a permanecer na esfera celeste. 

indicando o processo que se desenvolve no pacto (a liberaç~o e 

o dominio das forças ct6nicasF até ent~o s6 encerradas em Her-

liiÓ•:Jo?nes ). O Norte é >?Vid~;;>nciado si1nbolicamo;;.nte no IJiOI1'P?nto do 

dia o?lll quo;. teor1nina o pacto e Riobd ldo lJDlta ao acompanham<e-nto 

dos jagunços. ~ manh~zinha, signo da re-cria~~o. do renascimen-

to, da re·3eneraç~o ·cósmica. Riobaldo o:-videncia .;;osta in,agem 

quando compara o momento.fina! do pacto à figlJra materna: 

«Porque a noite tinha de faz•r para mim um 

corpo d~ ma@ - qu~ mais n~o fala. pronto de Parir. 
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ou, quando o que fala~ a gente nâ6 entende? Despre---
senciei. Aquilo foi um burac~o de tempo.» <GSV, 3Y5> 

O Nor·te é o resultado, o final do percurso. Ele 

É aproxin1ado ao a_to de- r.:.,:riaç:~o univer$al. dai a pro?senç.a da 

1magética materna. Assim como no final do pacto, sinrbolizado 

~~la madrugada que terffiina e pel~ corpo que quer parir. o final 

de todo trajeto iniciàtico também reproduz a imagem da mae uni-

versal? que torna possiuel a recriaç!o do universo. 

No l"amanduá-~~o. a 1magem do mal é personificada em 

Sua figura é a depuraçlo máxima a que chegou esta 

FDrça simbólica. A it1ra·3em do mal, .:nto?ndida desta lrr.ano::~ira, ta1w-

bém se repete em outras travessias, respeitadas as diferenças 

,10 9rau ~ntre elas todas. 

Herm6genes é análogo ao mulato, na travessia do S~o 

Francisco. Ambos se ligam ~ simbologia das forças ct6nicas-sul-

Fúreas-. aue devem ser despertadas e instrumentalizadas no per-

curso iniciàtico. A dif~rença entre os dois epis6dios e entre 

os dois personagens desta•:ados é do;> ·.:~rau. O Tamanduà-T~o é fi-

nalizaç~o do processo-. portanto os embates em que os persona-

g&ns se envolvem s:o ~ais radicais e profundos. Assim podemos 

entender a morte de Herm6genes e Diadorim-. um pela mâo do ou-

tr·o16. JA a travessia do S~o Francisco é mais uma ant•:~cipao:;:ao 

i rrra•3ét ica. A luta entre Diadorim e o mulato, embora realizada 
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com a mesma ar·ma- faça-, n~o t~rn a morte como~!sult~do. Tra­

ta-s~ apenas de criar a imagem do mesmo embate que s~~à reali­

zado na batalha final~ antecipando mais disfarçadamente os re­

sultados. 

Herm6genes e Paisagem 

Na tra\Jessia do Sucrui~? o mal é figurado pela paisa­

pelos elementos tel~ricos. tornou-se uma conjunçlo entre 

os seres humanos e a paisagem,. Pois aquelei estio reduzidos a 

uma apatia. uma inatividade_ muito grande. A descriç~o é feita 

por Riobaldo: 

«Aos ~~omens e mulheres. apartados t;o es­

tranhos,. caladamente < ••• ) Nem davam fé de nossa vin­

da. de seus lugares n~o saiam, n•o saudavam.» <GSV. 

366/7) 

Do mesmo rnodo que no Tamanduá-T:Jo,. o ma 1 devE< ser 

dt?SPo?rtado,. provocado e dcminado. Là~ essa operaç~o é feita 

através de Herm6genes; aqui~ no Sucruid~ ela é o pr6prio povoa­

do que deve ser transpassadoF realizando antecipadaffiente a ima­

geffi da ffiorte de Herm6genes. A operaç~o de controle das forças 

tel~ricas no Sucrui~ n~o chega à interiorizaçDo e à tranforma­

ç~o profunda (através da figura do rodamoinho) conro no Taman­

duá-Tao. A passagem pelo povoado. contacto com as potências ma-

t.:-riais. é uma primeira prova. Ela deve antecipar e preparar o 

que viria depois. na imagem do pactoll e, depois ainda, na ba-

·-
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talha -final. 

Ant~s, nos Tucanos, o mal era figurado aPenis por ho-

mens (os jagunços de H~rm6genes e os soldados do governo). A 

descrita n~o se amoldava aos arguétipos do mal, 

ocorreu na travessia da povoado. Isto indica que as forças ct8-

nlco-t.::lúrir::as a inda estavam interiorizadas; elas s•o:-r 

instru1~entalizadas e despertadas aos poucos. Per isso. aparece-

ram dentro dos seres human~s. na iazenda; espalharam-se para a 

paisageffi, -no povoado; ·transformara1n e impregnaram todo o c os·-

mos, no ·ramanduá-T~o. através de Herm6genes. 

O pacto é o estágio da malignidade que fica interme-

diário entre o Sucruiú e a b~talha. Aqui, nao aPenas as 

humanos CRiobaldol e a p~isagem (as Veredas-Mortas) assumem a 

~~~agética do arquétipo ctcinico. Ele. além disso. também aparece 

na forma de uma ~xistência aut&noma, o que n~o ocorria antes. A 

nomeaçâo gue Riobaldo faz do demo. em várias ocasiões durante o 

pacto indica. além.do ritual de dominio Yia nomeaçâo. que este 

passa a ter também uma existancia independente e exterior ao 

à paisagem Cem resumo, individualiiada em relaç~o ao 

CDS!TrOS) M D~::-pois do ITral nos honr.;ons <Tucanos),. vanros para o ma 1 

nos homens e na paisagem CSucrui~). atingimos o mal indil,idua-

lizado abrangendo homem e paisagem (pacto) e,. finalmente, che-

•3d !TIOS ao mal como força c6smica e participante da 



I 
i' 

,, 
' ' 

135 

( lamanduá-T';!I'o >- Esta gradaçao most~a duas cardct~risticas da 

~~~ntalidade esotérica: uma é a palingenesia. quando uma mesma 

força aparece em várias ocasiões, prefigurando uma oreraç~o do 

mesmo nivel fo despertar e o controle do mall; por outro lado, 

~ construç~o do texto leva esta força a diversos nlveis, sem 

D fo·;~o 

A batalha do Tamanduá-T:Io 8.0IJOli..to? a sirflbolo•.3ia ojo fo-

ao personagem de Herm6genes, que temos associado ao enxofre al-

quimico. Essa simbologia aparece também nas duas travessias do 

Liso do Suçuar~o. 

Hà algumas ligaçôes entre Medeiro Vaz, chefe jagunço 

na primeira tentativa de ~trauessar o Liso, e a figura simb6li-

ca do fogo. Em sua origem, a imagem deste elemento aparece re-

lacion.:~da à idéia de purificaçaa, quando Riobaldo conta que o 

·~hefe havia queimado sua casa, antes de sa1r para a vida de ja-

9unço. Logo depois ·de narrar a epopéia da travessia falhada, o 

narrador afir~a ao intelocutor que: 

«Tornai.Ja a ter fé na clareza 

V a z , n3o d~s·Fazia mais nele, digo. Confiança - o se-

nhcir sabe - nao se tira das coisas feitas ou perfei-

tas: •:' la rOd8ia é o 9U€'nte oja P+:'550d. ( ••• } 

F'ui fogo, depois de ser cinza.» <GSV~ 52) 
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I A confiança 

o que nJo ocorreu. Origina-se no respeito que Rio-

baldo lhe presta por ter tentado o caminho corretoy o mesmo que 

mais tarde será empr~endido com sucesso pelo "Urutu-BréHl.::o'' ~ 

Este caminho pode ser simbolicamente depreendido da ~lt1ma fra-

Liso, Riabaldo partiu para a op~raç~o que lhe traria o fogo'' da 

''re11ovatio'' no ·ramanduà-T~o. através de uma bem-sucedida 

~~tá presente na paisage1n. Aparece como uma força 

qu~ tmpede a progress;o dos homens de M~de1ro Vazr ou um ele-

u1~nto que torna bem sucedida a travessia, conferindo a· Riobaldo 

0 pasibilidade de enfrentar Herm6genes. 

longe 1.1ez, capins mortos; e uns tufos de seca 

planta - feita cabeleira sem cabeça. As-exalastrava a 

çou a •ntrarr com o arr nos pobr•s p~itos da g~nte.» 

< GSVr 44/5) 

Fogo aqui se liga a solr ambos compartilhando o mesmo 

campo simb6lico. O que foi perdiç:o para Medeiro Vazr foi re-

denç~o para Riobaldo: a força simb6lica do fogo associada ao 

Liso do Suçuar~o e à batalha do Tam~llduá-·f~o. O narrador rea-

Firma em uárias oportur1idades a ligaç~o desta batalha com a 

tmagética do fogo c6smico restaurador: 

«Mas o ç;_ª-.!ru: vinha subindt1 E<ra pernas a•:i-

E eu n~o enxergava o chio: mas o cheiro do 
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lu•Jar• Jli t_.l"tl d~_;. b<.~rr•o ~H!•..i!f_l!'~lq_ ma~;sal.»lO ((JSV~ 51~i) ----
«O dia o:-sta~.Ja por ojado, Sol rachava· os t•ar-

«Foi fogo posto. Arrasar que u~~ de para 

onde n3o se olha: feito forte sol; e ve1~ como sol 

nascendo!» CGSV. 542l 

(( .. " que se diz que o fogo somente é que 

uige das duas ban~as da morte: da de là. e da de cá •• 

O fogo é a força que instrumentaliza a mudança de uma 

outra "banda da morte''• operando as mudanças finais do 

diretamente esta operaç~o. Ele e Herm6genes figuram o resultado 

final da ''renovatio''~ Quando Riobaldo quer se aproximar do ca-

·1Aver da amigo, sua impress~o é a de que tocava em fogo: 

«Eu estendi as m~os para tocar naquele cor-

po, e estro?me-ci, retirando as m~as para trdsr !,nc~.J!..-

diáv.;:.llB.~.» <GSYY 560) -··------- . 

A O@C@ssária ffiorte de Diadorim serviu para trazer ao 

sert:o-cosmos o fo~o renovador, 1ndice da ~ltima fase da r~no-

11atio", corro=?spondendo à rubs:-do alccuimío::a. O corpo do:o Diadorim, 

sem vida, n~o é passivo. A associaç;o do:o seus restos mortais ao 

renova~~o c6smica através de Riobaldo. 
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4.4. O Labirinto 

No Tamanduá-T~o 

I o '!"odo aparece figurado d~ modos diferentes ao longo 

da narra;âo. A figura do labirinto é uma delas, estando 

O ato de viu~r realmente. ad~ntrando as caffiadas Profun-

dAS do existir através ,ja compreensâo da totalidade universal, 

Já é implicito no navegar. O percurso é, em Sl mesmo. a partida 

e a chegada. Parodiando, poderiamos dizer que a travessia é ne-

•-::essária, n~o o év Teriamos travessia como operaç!o 

entendimento operativo (lniciático) do universo, enquanto viver 

~staria ligado à simples iman!ncia, sem consciência do Todo. 

sentido, a figura do labirinto serve à medida 

que o narrador forme a imagem da ''renovatio''. O labirjnto 

é importante deiJido ao pr6prio ato d& percorrê-lo; chegar a seu 

Final n~o é meramente a transposiçao da barreira final. Sair do 

Labirinto é percorrê-ia. chegando ao entendimento do Todo erga-

universal. Isto implica tamb&m a idéia de ritmo. Sua 

~or·ma aproxi1~adamente circular e o ato de percorrê-lo repetida-

ll•• .. "nte em busca da saida. sâo duas referénc1as ao cosmos ritmi-
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i imagem da harmoni~ universal que se busca restaurar. Esta 

--~--

simbologia aparece n~o s6 em GSV, mas em outras obras ~e Guima-

r·des Rosa. No conto Çara-d•::-..=Rrqn_:z.Jt,. por exemplo,. há um trecho 

E'lh que o vaqueiro Grivo,. mensageiro de seu chefe Cara-de-Bron-

l 

I 
o Velho, me perguntou: -· 'Você tJiU ~ 

COlhO ~ tudo, por lá~' - p~rguntou,. com muita 

I 
•:asa?' E eu disse: - 't uma rede gr·ande, branca, com 

varandas de labirinto ••. » CUP,. 135) 

No caso especifico do romance, a figura do labirinto, 

tomado numa perspectiva operativa,. iniciática,. aparece de vá-

rias man.;;.iras,. mais e menos explicitamente. Há,. por exemplo,. 

refer@ncias a jornadas ou percursos,. cuja meta está em sua rea-

lizaç~o e n~o na chegada fisica.- ~ o qu~ indica Riobaldo quando 

f a J.a qu>.?: 

«Ah. tem uma r~p~tiç~o, que sempre outras 

" 

v~zes em m~nha IJida acontece. Eu atravesso as coisas 

e no meio da travessia n~o vejo! - s6 estava era 

o:-ntro:?tido na idéia dos lu·::~arE-s d~::- saida de chE-gada. 

Assaz o senhor sabe: a gente quer passar um rio a na-

do. e passa; mais vai dar na outra banda é nu• ponto 

muito mais embaixo, bem diverso do que em primeiro se 

p.:-nsouft ViVo:?r 11':?111 n;!io é muito peri•:;Joso?» ((;SV,. 33) 

O Po?ri•:Jo da o?Xist#ncia está justalno:.mto:? .;;.rr, n~o compre-

end~-la como uma travessia iniciàtica, a partir de um conheci-

rr•~"".:'nto profundo ( 1eia-se analó9i•:o) d.3 realidade universal. 
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Quando SI? o?stà pr~so à iman~ncia,. E>m quo::- a matE-ria.Jidado:- dmrdna 

e obscurece a compreens3o profunda e completa do homem e do 

universo, s6 so? consegue perceber a superfície. No caso da tra-

uessia da vida,. a superfície é meramente a saida ~ a chegada, 

esquecendo-se19 que o pr6prio percurso e o ato de p0rcorré·-lo é 

n 

O narrador se dirige especificamente ao interlocutor, ro?-for-

çando est~ vis~o. No momento em que ele desfoca a narrativa, 

para volt~r-se explicitamente para o narratário, é o ato de 

narrar que é colocado em destaque. Nào ma1s está importando o 

mas sj.m o ato de narrar em si. Analogamente, a visâo 

do percurso 1.1ital,. •:OIT•D .fim o?m si rrp::osmo • .:amo sua ch&·,;Jada o::-

sai da • está privilegiando n~o suas conseqU!ncias, mas ela pr6-

llria. O que t)a]e é o percurso da vida, o navegar, e n~o o ponto 

de chegada. Esta é a compreens;o anal6gica da exist#ncia~ quan-

,jo o viver deixa de ser perigoso. 

Esta idéia é reforçada pelo comentário de Riobaldo: 

«Digo: .. o real nâo está na saida nem na che-

gada: ele se dispôe para a gente é no meia da traves-

sia.» <GSV. 60) 

A campreens:1o ,jo real se coloca d•:?n-tro do Pr.óprio 

percurso, qu>O- se tranfor1na .:-m iniciac;::Ja~ O "Opus" como um to•jO 

está pr.:-sente em todas as fases da trajet6ria; cada uma implica 

e espelha as demais, perfazendo o ciclo do labirinto: 

«A fantasra, minha agor·a, nesta contJersa 

o s.:-nhor me .ata lhe~:::o S"? nâo 
·---- ~ 7 

o sen~•or me diga: preto 

é preto? branco é branco? Ou: quando é qtJe a velhice 
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aproximada à figura da t.atalha final, em que a mocidade <na fi-

' 

I 
gura de Gu1rig6J c~de lugar à maturaç:o do cosmos renovado Cue-

lhice como indice de fim de processo, e nâo de es~otamento - o 

velho cega que ué o sertJo ->. O momento e1n que isso ocorre é 

indefinido: a idéia do percurso como um todo. em que as partes 
·-

famanduá-·r·~a é a explicitaçjo final de um resultado que começou 

I 
a ser tramado nas primeiras linr1as da narraçJo. As várias fases 

do processo se confundem no ·tempo profano, deixam de estar eiD 

sequência cronol6gica. A realizaç;a do percurso total presenti-

fica-as num s6 tempo. o tempo 9rimordial restabelecido. 
' 

A figura de Guirig6, síntese da velhice (maturaç3o) 

que surge da renovaç~o do universo (ffiOCidade)y é colocada pelo 

narrador durante a narraç~o da batalha do ·ramandu~-·r;o: 

((At r .~s, o menino Gu1rig6, se envelhecendoy 

sobre outro cat.laJy.» ((iSV .. 522) 

Nas trav.;:.ssias 

As demais travessias reproduzem também as caracteris-

ticas e o ciclo do labirinto. Os meninos que atravessam o rio 

s;o Francisco e5t~o em busca de algo mais que a outra margeffi. O 

ponto de ct1~gada é bem menos importante que os instrumE-ntos 

utilizados para atravessar o rio. O término da jornada n~o éy 
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ao menos simbol1cam~?ntE<. o retorno ao Rio-do::·-J..aneiro e suas 

margens conhecidas e seguras. O resultado desta travessia. do 

ponto de 1.Jista deo Riobaldo, pode ser desdotrr·ado E-m dois: o co-

nhecimento do duplo, através do contacto com Diadorim e o des-

pertar da coragem. A viagem de volta da outra margem do Sâo 

que Riobaldo adquiriu parece ter-lhe facilita-

.j8 a corag~m de operar sua transformaçâo. Dai vem a insisténcia 

\Jerdadeiro resultado desta jornada nâo está, enfim na sua efe-

tivaç~o fisica, na sua chegada. O grande rio porta-se como la-

birinto. A única saida poss1vel delo:: é atra1)és da cor·a·3o:m o::.le 

p ;• O•:>?•jer à ''renouatio''. As águas vermelhas do rio, sb percebi-

das nesse momento final, trazem para o epis6dio a 

•:r·omática da rubedo. O resultado da jornada n~o se dispas no 

final, fisicamente falaJldo, mas sua realizaçâo já foi sua con-

clus~o. Esta é a liç~o do -labirinto. seguida na transposiçl~· do 

S~o f'ran.::isco. 

O mesmo raciocicio pode ser aplicado em relaçâo a 

F\iobaldo,. na travessia do Liso do Suçuar~o. sob o comando d• 

Medeiro Vaz. Para o chefe jagun~o. a travessia foi praticamente 

sin8nimo de final, de destruiçlo,. de morte. Para o jagunço Ria-

baldo,. ela teve um significado importante: esse fracasso abriu-

lhe as possibilidades de ser chefe,. ao mesmo tempo que serviu 

como prepara~~o ascética para sua pr6pria jornada. A aproxima-

ç~o desta travessia com o labirinto é mais fácilr pois nela a 

•:hegada nlo ocorre. Para Medeiro Vaz, Podemos pensar que ele 
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nJ'o conseguiu transpor os caminhos O?n•Janosos o:--~perdeu O:?ntrt> 

a imanência e a transcendéncia. Sua morte no Rio Soninho simbo-

li z a a perdiçào dos que n~o chegaram a concluir a ''renovatio'', 

etnbora a tenham iniciado, à semelhança de um rei ArthiJr, encer­

rado na Ilha de Avilion. Para Riobaldo, a tra~.,essia tem conclu-

do:? la., S.::Otl 

StJcesso. A saida do labirinto para kiot•a:ldo é justamente o per­

der-se de-Medeiro Vaz dentro dele; é o sofritnento a que ele se 

expôe ao longo de todo o trajeto~ e n~o apenas no final, como 

recompensa pela chegada (que, reafirme-se, nao chegou a ocor-

E1~ relaç;o ao pactcr, há a mesma analogia. O local em 

que este epis6dio finaliza - as Veredas-Mortas - tem uma exis-

téncia física duuidáuel. Quando Riobaldc t&nciona retornar~ 

ap6s a morte de Diadorim. ele n~o consegue encontrá-las_ 

{(Aond"=' ia, eu retinha bem, mesmo na doida-

·3E-Irl. A um lugar· n.ó: às Vered.as-f'lortas .... íro? uolta, d.::r 

volta.» CGSV, 561) 

«E um sitiante, no Lambe-Mel. explicou 

que o tro;ocho, dos marimbus,. aonde iamos, sE- •:hamava 

mais cE-rto nJo era Veredas-~ortas~ mas Veredas-Altas • 

. . » ( 13SV, 562) 

O fato é que Riobaldo n•o consegue mais encontrar o 

local onde se realizou o pacto. Seu ''desapareci~ento'' faz com 

que este everito assuma também as caracteristicas do labirinto. 

A et;oluç:do d.;;~ Riobaldo. de-sde a tra1;essia do Sucruiú até a ida 

às Veredas-Mortas, n~o se realiza somente no momento em que 
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11~0 apenas quando teria havido o pacto. A pr6pria disposiç!o d~ 

Riobaldo em realizá-lo, o fato de que ele perfaz esta "jorna-

da", jà é a pr6pria realizaç;o do processo. O lugar onde se dà 

o evento terminal desaparece. Isto confere ao pac·to como um to-

do a disposiçdo de urrt percurs·o labirintico, \.listo que a ch•,.._::jada 

de ter existência fisica. e o percurso tern sentida como 

u1r1 todo, n~o somente em seu final. 

~ travessia do pOIJoado do Sucrui~ e o combate da ra-

zenda dos ·rucanos também apresentam sua correspondlncia com a 

silrd:·olo•;lia do labirinto. Nostos opis6dios, os jagunços do Zé 

Bebelo estio perdidos (primeiro caso) ou sem rumo certo <segun-

do). Em ambos eles passam po~ -uma imagem claustrof6bica: a casa 

da faz~nda sob cerco. o povoado fechado pelos cat~umanas. Sâa 

duas jorna•jas quo? se realizam so::.-m um do;:.stino~ A che']ada "s.;;o 

d1spOe ao longo da travess1a''. O importante aqui nla é chegar 

ao final da jornada~ mas realizá-la. Atingir a Virgelli-M~e (pon-

to de chegada pretendido quando saem dos T'ucanos) n~o é preci-

so, prE-ciso é nat.Jtõ'•3ar pelos rr.ares do sert~o·-cosmos. em busca d·:-· 

sua redenç~o. A pr6pria jornada já é a redenç;o buscada. 

A imagem da clausura, que ambas as travessias carre-

~am consigo. além de'remeter à atanor, também remete à circula-

ridade - imagem do Todo. Circularidade associada a um percurso. 

e1s notlamente a figura do labirinto. Sua imagem fechada indica 

a impossibilidade fisica de que seja transpostoT mas sua li9a-

çdo imagét ic.a >!! simbólica c:ofl', o Todo rnostra-a como resultado 

uma superaç~o da iman~ncia. Escapar dela é realizar em si a 

"ro?nOt..latio": através do ponto c~ntral da imagem circular está-
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si? t?m contacto com o "axis mundi", qUE' possibilrt-a a passa·.;p;:orrr 

para os pequenos e os grandes mistérios do esoterismo. Na mito-

logia clássica, isto aparece na imagem bifacial d~ Jano: cada 

uma delas é rJma passgem da imanéncia para os pequenos e os 

·:wan·j~:-s mistérios (obra a Branco E- Obra a Vermo:-lt·lo, r.:-sp.;:..:tii.Ja­

nr.;;.nto?, d.;;.ntro da Alquirrria ). 

4.5. A Música e o Cosmos 

A atribuiç3o d• um ritmo ao Todo univ~rsal é uma ima­

geffi constante er~ várias linhas tradicionais: 

«Les PYthagoriciens également considéraient 

la musique comm.;;o un.;. harmoniO:? des nombr':?s et du .:os­

mos. lui-méme réductible à des nombres sanares. 

«Le rythme ternaire est nommé perfection~ 

tandis que- le binaire est toujours consideré comme 

impar+ait. La symbolique du nombrE- 7 o:-st 1"€-Priso:- sur 

l€> plan '''usicalp nombl"r? musical ( ••• ) Boêc~? distingue 

trais types symboliqw~s d~ musique: la musique du 

mond.;;op 

de leur mouuement C ••• > Le second type est la musique 

lui-méme 
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qu'il la saisit ( •• B). E:nf'in, la rr.usiQ!..l.§:.__instrumo:onta-

1~ régl~ l'usage d•s instruments.» CDS. 655) 

A imagem do caos primordial - a circunferência - està 

ligada ao ritmo, por let~brar as trajetórias das astros, que de­

senvolveln movimentos aproxi1~adamente circulares e em periodos 

,~>O-pet.idos. 

fala qu;,o.: 

Utilizando outra jrr1agem p~ra a totalidade, Hip6lito 

«As trevas s~o uma água terriuel ••• Potan-

cia inteira da agitaçâo violer1ta. semelhante à 

água semrr~ em movimento •.• » Cl"H, 46) 

Trevas aqui é usado no sentido de Caos primordial, o 

estado que une o indiferenciado ao individuado, o ''en to pan'' 

(Um. o Todo) da Grisop_?ia __ de -Cleópatra. As á•3uas qu.;. .:ost~o E>lfl 

eterno movimento lembram o fluxo e o refluxo das marés, 

do ritmo c6smico manifestado na terreneidade. 

Dentro do romancer ~sta figura aparece nas COilStantes 

referências ao rodamoinho. Ele congrega, ao 1~esma tempo, tanto 

movimento. O ''redemunho'' de Riobalda é a manifestai!O imagética 

do final do ''Opus'': a harmoniza~~o ritmica das forças c6smicas; 

a volta ao estado primordial de perfeiçlo e de justeza, 'm que 

os contrários se conjugavam dentro da ordem universal; a imagem 

do andr6gino,'' a coincidentia oppositorum'' citada por Eliade 

< MR ) ~ A comunh;Jo dl:? Hermó9en!?s e Di.adorim,. sob a re9ênci<3' do;:. 

Ri oba Ido, reproduz esta imagem. Como resultado, temos o que a 

-_rA~!~ la Smaradi·;;ma chama di? Teli?Sma, ou seja. o Todo,. a hariTIDni­

zaç~o das forças contrárias. dentro do ritmo c6smico. 



147 

I 
EstE> ro:sultado ritmico da "r~no,Jatio~·-~aro?co? "='ITi. l.Já-

' rias ocasiões da narraç~o. quando Riobaldo ~ncaixa letras de 

música ou poemas nos ~pis6dios. ~ possivel assim fazer uma as-

sociaçâo entre a linguag~m poética dos versos (construidos à 

t•ase do? analogia, metaf6rica ou anaf6rica) e o i11stante danar-

raçâo em que eles aparo:cem. Desse modo, cada evento particular 

fica marcado n~o apenas pela narrati,Jidade aparente construída 

por kiobaldo, mas também ganha os contornos do ritmo e da har-

monia, est~belecendo uma equiparaç~o anal6gica entre o registro 

.ja est6ria e o universo poético dos v0rsos. Os acontecimentos 

ganham um comentário poético: a simbologia das açô&s é reforça-

da po?la linguagem essencialmente simb6lica da poesia. Os versos 

apresent~m a ~esma estrutura imagética e nlo-racional que se 

verifica em vários techos da narratitJa e~ prosa. 

Há 14 textos em v•rsos dentro da narrativa de GSV. A 

análise numerol6gica desta quantidade indica ser ele decomposto 

nos primos 2 e 7. Podemos tomar o 2 como simbolo da duplicida-

de. qualidade que caracte~iza a perfeiçJo do andr6gino primor-

dial. Ele é a manifestaç~o numérica dos p6los ''yin'' e ''yang'' do 

esoterismo oriental. O duplo é o primeiro estado de perfeiçlo 

que se segue ao desdobramento do Caos~ figurando as poss~bili-

,jades de um retorno iniciático a este estado de harmonia c~~•~i-

ca. O 7 é a soma do 3 com o 4. Alquimicamente, aquele repr~~en-

ta os trés principias formadores do universo~ derivados dir•ta-

m8nte do duplo qu• s~ s&guiu ao caos~ este figura os quatro es-

tados da manifestaç~o~ os quatro elementos (fogo~ ar. água e 
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~-· .•. Podemos pensar ffiais diretamente no simbolismo musical ---
I 

levantado par Chevalier & Gheerbrant CDS, 655). Nesse "caso? o 2 

está simbolizando a imr~rfeiç~o (enquanto o 8 simboliza justa-

1~ente a perfeiç~o). U l sempre está ligado ao arquétipo da per-

feiç~o de onde originou cl matéria. A passagem do 2 ao 7 repre-

do, expr~sso ~uméricamente pela quantidade de ins~rçôes de ro~-

mas na narrativa. 

.Esta ligaç~o entre versos e eventos narrativos n~a é 

ro que reproduz com seus versos a mesma est6ria que é contada 

pelos demais personagens. Igualmente a GSV, esta aproximaç~o 

traz para a narrativa a linguagem simb6licd da poesiar ao mesmo 

tempo em que esclar~ce os motivos r~ais ~a mis~~o do vaqueiro 

l)rÍIJO, ponto central do enredo. 

A seguir, trans•=rev~r~mos os versos que aparecem em 

GSV e sua ligaç3o com enredo: 

-
1 • «Buriti, minha, Palmeira. 

lá na vereda de lá: 

casinha da banda esquerda, 

p lhm; •.le onda do mar ••• » ( GSV, 48 ) 

Nesse momento da narrativa, Riobaldo está contando a 

travo:ossia da Liso ,jo Suçuar~o. sob o comando de Mo:odeiro Vaz. 

Ele realça o sofrime~to dos homens. postos numa empreita cujo 

poderio é maior que o deles • 

.::tônico. L.;;ombr.;;omos que a canhota é o m~o do diabo; canhoto é um 
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dos nomE-s dados a ele~ A •:asinhe~ dssum~ d j,JJ.a•.::uHica da estabi----. 
lidado?, da fixid&z. como signo do mundo IJ.aterial~ t lima mate-

rialidad~ contaminada pelas forças ct8nicas. visto ser a casi-

nha da ''banda esquerda''. Narrativa~ente, essas forças manif&s-

tadas na materialidade aparecem sob a forma d& Ana Duzuza. O 

contacto dos jagunços com ela se dá justamente na casinha da 

IJE' lha. 

' 
de Diadori~ (cf. GSV. 48). O uerde é a cor que se associa à al-

sabedoria. Através de Diadorim, Riobaldo está recebendo as ima-

sE-u intoe-rmédio. 

" ~. 

eu ia e n~o-vou mais: 

o;;ou faço 

que- vou 

lá d&ntro, oh baiana' 

e volto do meio pra trás •.• -?» (GSV, 62> 

Está mdsica será repetida em outras passagens da nar-

rati~Ja. Neste momento. ela é ..:-nunciada por Riobaldo,. logo após 

a fracassada tra1J..:ossia do Lisou Riobaldo ainda o:-stá sob a che--

fia d~ M~d~iro Vaz,. prestes a ir para a margem direita do S~o 

Francisco,. em busca d4 reforços~ 

A refer~ncia à baie~na pode ser ~:?nt':?ndida como alus.:fo 

ao objeto da travo;;ossia: a •:aptura da mulhe-r de Hermógen~s.. e-n, 

terras da Bahia. s~ a Bahia fica no norte da regi~o onde o nar-
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r a dor d~s~nuolue suas peripécias. a palavra '1 baiana'' passa a 

--comungar dd simbolo•;]ia do Nort~?~ com sua car9a o::J.;. tra.nscendén-

cia. de superaç~o da i~anência, de iniciaçXo. 

H~ um ponto de interrogaçlo no final dos u~rsos. Eles 

única o:om gue apar<?ce a :into?rro·3as:âo no final. Uma 

para este porrr1enor é o fato 8e que a empreitada de Medeiro Vaz 

falha. A interrogaç~o nos versos é a imagem da d~vida, da inde-

finiç~o~ Essa insegurança acarreta falha no projeto de Medeirc 

Vaz, cansubstanciada na linguagem, atra11és dessa interrogaç~o 

Os versos, encarregados de recriarem a narrati1Ja (e seu espaço) 

dentro do universo poético, mantêm-se fiéis aos eventos que o 

I narrador está contando. O eu-lirico dos versas fala em voltar 

\ 

da meio para trás, o que é a trajet6ria feita pelos jagunços. 

Pressionados pelo calor e pela natur~za hostilT ~~~s se uéem na 

contingéncia de retornar na metade do caminhop retomando a via-. 

·,;~o::om do:- volta. 

3. «Meu boi pr.z.to mocanguo?iroT 

árvoro:o para t~ apresilhar? 

Palmeira que n3o debruça: 

\ 

I 

buriti - sem entortar ••• » (GSV~ 74) 

Estes IJersos s~o colocados 'lo·30 após a lfJort~? d6- 11.::--

deiro Vazr quando Riobaldo r':?torna da ro;.gi~o do Arac;:uat, pas-

sando da margem direit~p para a margem esquerda do s•o Francis-
I 

.::o. 

Há algum signos do;.. mort.;;.r do:- fim do? po::-riodoT na es-

f O • . f . 01) tro e. ~o1 preto repete a igura de ~Pis, o touro de OsirJs~~ 

.. 
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ou ainda o touro d~ Mitra. cujo sangue é sacrificialmente v.;;. r-
----

tiojo na terra23. A cor Pr":?ta li•3a-s~ à "MortE- F'ilosufal". Na 

narrativa uma 

"3 touro~ • Ambos evocam o reino dos mortos? as forças ctSnicas; a 

relaç~o entre o demdnio e o bode é bastante difundida em nosso 

f o lc lo r' E'. 

Se ,os dois versos iniciais têm a imagE-m figurada da 

morte, fato que ócorre com o chefe Medeiro Vaz. os dois Altimos 

podem indicar o resultado possivel, mas n~o atingido. de sua 

traj>:-tória,. 

Tanto a ''palmeira que n~o debruça'', quanto o ''buriti 

sem entortar'' remet.;;.m à imagem simbólica do eixo vertical, sig-

no da mudança, .ja transc.:ond'én•:ia. do "axis mundi" .. Mas s>.? o O:?i-

xo vertical pode indicar a trajetória do imanente ao espiri-

tua 1, também pod@ indicar o sentido oposto, do espiritual ao 

imanente. S~o dois sentidos qu~ se complem•ntam. No caso do re1 

dos Gerais, o ponto de partida foi o home1n, - Medeiro Vaz ele 
. 

Jh~smo - elemento intermediário entre céu e terra24. O ser huma-

no aparece disfarçadam•nte no primeiro verso. O pronome posses-

sivo ''meu'', que o inicia, in~ica a exist@ncia de um possuidor 

do animal; ele verbaliza sua Posse através dos versos. Este 

possuidor s6 pode ser um homem, que é colocado justamente no 

inicio da estrofe, simbolizando o ponto de partida acima citado 

para a jornadd de M.::od-eiro Vaz. Neste episódio a diro?ç:~o da jor-

nada deoso:onvolvo:-u-s,c::. do lado t?rrado, tendendo ao material, n:;o 

·:he•3ando ao CE'lesteo. Os obstáculos n:lfo s~o ve-ncidos e- eles rE'-

tornam dérrotados. ~ como se o ''boi mocangu~iro'' tentasse esca-
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par do laço e ficasse ainda mais PI"E'SO à árVOT'8T ao ---- solo. 

4. «Urubu é vila alta, 

mais idosa do sertlo: 

padroeira, minha vida -

11i1Tl de láT volto mais nâo 

Vim de lá, volto mais nSo~ .•• 

Corro os dias nesses verd~s. 

meu boi mocho bao:tâo~ 

buruti - água azulada, 

carnaúba- sal do chio ••• 

viola da solidlo: 

quando IJOU p'ra dar batalha, 

convido meu coraç~o ••• » <GSVT 111) 

Esta é a m~sica de Siruiz, insistentemente lembra da 

por Riobaldo ao longo de toda sua narraçlo. Essa insistência 

pode estar significando que ela re~ne em si todas as qualidades 

operativas da m~sica, dos outros versos citados pelo narrador. 

S·::o cada p>?qu.:;ono pot?-~a enunciado por Ri oba ldo desE<ITIPE-nha um pa-

pel simb61ico na narrativa, a m~sica de Siruiz parece reun·ir em 

si todas as caracteristicas dos demais. 

O nome Sir~iz chama a atençlo pelo inusitado ey em 

Siruiz pode ser entendido como u~ anagrama apr6ximado de Si-

rius. Esta estr~la, a mais brilhante do céu noturno. está na 
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conste-laç~o do C:ro. A simbologia das estro:olas re•s.aJ,ta a possi-

I 

I 
bilidade da ''renovatio'' o que está bem expresso no DS: 

'. 
' 
~I 

«.ttroit>?mo?nt lié.;. au CÍ€'1 dont >?lle dêPI?Odr 

i 
' 

l'ttoile_évoque aussi les mrstéres du sorumeil et 

I 
de la nuit; pour briller de son éclat personnel, 

cosmiqu~s et s'harmoniser avec eux. 

«Cet arcane. auec sa flore et s~s eaux, ses 

d.;;oux cruches qui se déversent. ses étoiles 

et à huit branches, symbolise la création, 

non Point achevée et ~arfaite, mais en vaie de 

se réaliser; elle indique un mouvement de forma-

tion du monde.~;'' <DS, 421) 

A m~~ica d~ Siruiz marca o primeiro encontro de Rio-

baldo com os jagunços em casa de S•?lorico Mendes. A imPortáno::ia 

que Siruiz-Sirius adquire é grande. Cle assume o papel simb6li-

co d~ estrel~~ mostra um caminho possível para se entender a 

simbologia asso•:iada ao ja'.:Jtmç:o Riobaldo: a harmonizaç:;1'o com os 

9randes ritmos c6smicos. recriaç~o em vias de se realizar. 

Há trls estrofes na m~sica~ o que torna possivel 

associarmos a cada estrofe uma das fases do dpus'' alquimico. A 

primeira estrofe inicia oor ''urubu''. A nigredo constantemente é 

d>?signada pela express~o "6 "caput cor vi "O::. • lanto os animais 

(urubu e corvo>. quanto suas cores características s~o seme-

lhantt?s. Esta primeira fase está ligada ao esgotamento e à de-

cadência. Isto é ro?forc;ado po:;olas características atribuidas 

''vila alta••: ''maii idosa do sertao'' {decadente e esgotada. ne-

cessitando da renovaçào). Este estado de iman~ncia decadente é 
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0 ponto d>? partida da inicias:~o~ pe~ra o qual- nl(Q_ s~ retorna 

IDais (''Vim de lá, volto ~ais n~o''). 

O uerde presente na segunda·estrofe se liga a imagens 

de geraçlo, de• fertilidade e é constantemente associada à albe-

do alquimica. N•sta fase, o ''MerCIJrius'' é purificado de suas 

fraquo;:-zas,. o que é simbolizado em vários tex~os Pela express•o 
' 

''lavar as águas mercuriais''. A água azulada dos versos pode es-

t ar ligada a ~sta simbologia da água renovada. Por ~ltimo, o 

"s:~l do ch:t'tl" é asso•:iáve! ao ·mE-smo "Mo?rcurius" pur·ificado!::!7,. o 

~ue está presente na segunda fase, na obra a Branco. 

A terceira estrofe traz trls elementos importantes n~ 

acepç~o simb6lica: rio, batalha, coraç~o. O remanso do rio lar-

go tanto pode estar ligado à idéia da terceira marg~m, quanto 

significar o rodamoinho formado na contracorrente. Neste ~ltimo 

•:asor temos a sirnbologia do Todo~ q último está•3io do "Opus"~ 

Os instrumentos para se atingir este estágio~ no caso de GSV, 

Cosmos~ gerado a partir da-força solar despertada no coraç~o de 

Riobaldo e no centro do universo. t o pr6prio ato de convidar o 

coraç~o para a batalha~ conforme aparece nos dois últimos ver-

SOSw 

s. 

eu casava contigo 

e o prazer era nosso.~~» (GSV~ 117) 

Estes versos colocalf• o prazJ?,. como Vid Piit"tll 5o'S' chegar 

à posse da riqu~za. Isto é análogo ~ opera~~o de transcend~ncia 



,> 

i J 
r 
[··· 
t ' 
! ' i· 
' 
\ ·' 

.,155 

a partir da via sexual. Narrativamente~ Riobaldo está contando 
-------

justarnente suas primeiras incurstlo:-s sexuais com Rosa'.uarrja. O 

modo como ele a descreve. antes de enunciar os versos, já insi-

nua esta linha de compreens~o: 

« ... eu pegava a pensar· livre e solto na 

Rosa,uarda, lindas pernas as lindas grossa~. ela no 

Nanzuque·, além de tecido de algodâo, traz outra sig-

da2B e ao caminho de transcend§ncia sexual que sua sensualidade 
. 

indica. A vista é deleitada, pois ela se abre Para a significa-

ç:'lo profunda do mundo; n~o ll'l..:tis a uis~o matE<rial,. IT•dS a compre-

ta significaç~o sexual ao trecho, podemos ver uma poesia des-

lumbrant..,. nas palavras do:::- Riobaldo, colocarjas lo•3o a S"?'9Uir t':la 

estrofe transcrita? ritmo que vem das fontes primordiais do 

Cosmos:: 

« ... as •:oisas importantes? todas. o?m cada 

curto do;;o acaso foi qui:?' se const?g_uiran• - pelo pu-

lo fino do:- sem· ver SE" dar - a sort.:;. momenteira? 

Por cabelo por um fioT um clim de clina de cava-

lo~» (GSV. 117) 

O so:onso do detalho?,. a delicado:-za do instante-? a fra-

gilidade e a precari~dade da exist~ncia e dos prazeres é asso-

ciável à via sexual, que adquire aqui a possibilidade tanto da 

transcendência quanto do mero prazer • 

.. __ 
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6. «Pra •3audêr~ GaudénClo.~~- ---

Estes u~rsos s~o cantados~ a modo de escárnio e adi-

vinha~ pelo jagunço fulorêncio~ querendo provocar Diadorilli~ Es-

ladeado por Riobaldo. enfr~nta o jagunço e seu am1-, 

•]o F'ancho-Bode. t:. o morrsento da narrat.itJa .;:om que f<iobaldo ~st.~ 

conhecendo n1aii de perto tanto Diadorim quanto o~ demais homens 

de Jaca Ra~iro. comandados diretamente por Herm6genes. 

Os t)o:;-rsos de F'u lor~ncio sâo enunciados à man~::-ir·a de 

adivinhaç:~o~ F' i c a para o into:-r-locutor (ou lE-itor curioso) bus-

car a resposta para a indagaç~o do jagunço. Usando a aproxima-

ç;o uocabular que está no Primeiro verso~ CGaud@ncio- Gauder), 

obte1f10S F'u lor@ncio-T.:.IJ.l.ill.:. ou f.J_Qt._. PodE> se-r uma refer~ncid irô-

nica a Diadorim. Mas observemos que a regeneraç:~o c6smica tem 

na flor uma imagem simb6lica bastante frequente. A figura da 

16tus, na tndia. indica a transcendência da matéria. que renas-

No caso especifico de GSV. este trajeto de ''renova-

tio" SI? dá atra,Jés de uma batalha ( Tamanduá-T~o)r imagem do ro-

~ m~rcurias (Diadorim>~ O Cosmos. que no final renasce da bata-

lha do Tamanduá-T~o. jà está antecipado neste embate entre Dia~ 

dorim • Riobaldo. de um lado. e F'ulorên·:io e rancho-Bodo;-29 d~::-

outro. 

or..:orr,:;.r~ Os dOis últimos recuam à última hora. etJitando um con-

fronte que seria fatal~ Esta batalha. adiada30 no momento. serà 

rtô'tomada no Tamanduá-T~o. c:om os resultados já discutidos. 
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7. «Olo:-ro?rlHHit. bai-

ana._. 

Eu ia e 

n~o l.JOU mais: 

Eu fa-
I 

ço que vou là dentro, oh baiana. 

o:- lJDlto 

da meio 

p'ra tr~s •.• » <GSV, 16'5> 

Na página 165. é r.;.petida a másica dos jagunços, apa-

r.;.cida na pá·~ina 62 .. Há algumas pequ.;.nas difero?nças que- merecem 

coment~\rio, pois constituem a adaptaç~o dos versos a esta si-

tuaç~o particular da narrativa, diferente da que ocorria na pá-

·3ina 62. 

Neste rrromento da narrativa, Ri oba ldo cont inu.1 conr···o?-

•:endo os jagunços d~ Jaca Riimiro,. derrronstrando-so;;o cada vo;;.z mais 

incomoojado por estar sob o comando de Hermóg.:-nes~ Este. aliás. 

parece ser a principal preocupaç~o do jagunço, em seus pensa-

1~entos e conversas com Diadorim. 

Ao contrário dos versos da Pá9ina 62 (agrupados em 6) 

estes ap~esentam-se em nove. Isto denuncia um ritmo mais rápi-

do, mais célere que da tJI?Z anterior. A rapido:z está ligada a 

protdemas na consêcuç::1o do "Opus", uma vez que o próprio Rio-

t•aldo advo:rto:-para a necessária paciência em seu trajeto. Neste 

momento, a narrativa de Riobaldo privile·3ia a figura de Hos-rmó-

genes er mesmo que i~diretamenter hA uma ligaç:~o entre a rapi-
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do:.-z prejudicial e a figura -do traidor ~~~ Jaca Ramil'o. Ele sim-

---baliza o ''Opus'' n;o finalizado. uma vez que n~o foi .além do 

pacto. Fica preso apenas às forças ct8nicas, sem tornar efetivo 

um trajeto de dominio total do cosmos • 

Nos ''ersos ~cima transcritos há uma 

que reforça a ligaç~o da estrofe com a figura de tier1~6genes e 

' sua incompletude c6smica. A divis~o de duas palavras em versos 

diferentes faz surgirem segmentos, mas apenas um deles conserva 

IJm sentido pr6prio - ana -. Voltando atrás, aos personagens que 

jà apareceram na narrativa, Ana é o nome da m;e de Nhorinhá, 

personagens que aparecem na travessia do Liso do Suçuar~o. com 

Mt?do?iro Vaz .. Esta travessia também n~o chegou ao final. E: la 

carrega em si também a marca da ''incompletude'' 7 qualidade que 

-?stamos \Jo?ndo o?ITI He-rrrJC!l'3E<nes e na rapid~S-z ~ias l.ll'?rsos mais numo:r-

rosas desta estrofe. 

Hà outra difere-nça .;;ontre as duas estrof.;;os. A da pà•3i·-

na 62 termina com um ponto de interrogac;:~o; a da página 165 

termina com um ~inal de reticênciaY. Estas atenuam a postura 

duvidosa que era explicitada na primeira ocasilo. Arr.bas as es-

trofes est~o se referindo a trajet6rias iniciáticas falhadas. 

mas ajudam uma outra trajet6ria a se realizar totalm€'nt~?: a 

narraç~o de Riobaldo. ~ m~?dida que esta avança. ela vai-s~ tor-

nando mais pr6xima à ''renouatio''. SI? de inicio há d~vidas de 

que Riobaldo possa cumprir o ''Opus'' através da ral~uras. o de-

senrolar da conversa ~om o interlocutor faz com que o ato nar-

rativo se amold.:- cada l)ez mais à simbologia da redo:-nç::1o cósnd-

ca. A dúvida o:-xplicita do inicio<?> é substitu1da por uma ~"1úvi-

da m.:-nos forte ( .... > .. 
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------
8 . 

Antes do comt•ate da fazenda dos Tucanos. Riobaldo faz 

alguns versos, tentando imitar Siruiz e a cantiga que ficou em 

sua 1nemória:: 
\ 

«Trouxe tanto este dinheiro 

o quanto. no meu surr~a31, 

p'ra comprar o fim do mundo 

no meio do Chapad;o~ 

Urucuia - rio bravo 

cantando ~ minha feiç~o: 

• o dizer das claras àguas 

que turvam na perdiçâo. 

Vida é sorte perigosa 

passad~ na obrigaç~o: 

toda noite é rio-abaixo. 

todo dia é escurid~o ••• » 

'A f'azenda rjos Tucanos é o lor:al fechado <o 

ata no r alquimico) onde se reuniu o mal imanente <as tropas go-

vernamentais> e o mal espiritual CHermógenes e sus homens>. Ai 

estas d~as formas do mal foram instrumentalizadas. A primeira 

estrofe faz ~enç~o a dinheiro guardado dentro de um surr~o. ~ 

um valor encerrado dentro de um recipiente fech~do. A aproxima-

çclo com o atanor-f'az>?nda dos Tucanos comec;a a ser construida 

··; 

' 
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com o?ssas palavras. Surr:Jo,. .1lém do s.;-ntido mai--s-comum de t•ol-

sa , também apresena o sentido de ''individuo muito sujo'', ou 

''roupa suja e gasta••32: imagens pr6ximas da simbologia das ope-

rações iniciais de renpvaç~o. O ouro que deve ser descoberto -

imagm do todo universal presente no microcosmo - està en-

cerrado d~ntro de n6s. Extra\-lo é realizar o- ''Opus'' partindo 

de dentro de si mesma. O homem n~o iniciador o universo nlo re-

o sert~o nâo norteado6 podem ser resumidos pel~ ·imagem 

simb6lica ~a sujeira,. da terreneidade. O ouro do caos primor-

dia 1, 

decadência da manifestaçJo: é o dinheiro dentro do surr!o. 

"Comprar o fim do 11'1Undo" é fazf:':lr 'com que o ouro cósmico renove 

o mundo imperfeito, destruindo~o ~ criando outro. 

Esta oper~ç~o é repetida nas estrofes seguintes. As 

"c lar as á·3uas que turo..•am na p.;:.rdiç;;-o" simbolizam a sabedoria 

primordial que fica oculta pela sujeira das águas turvas. Lim-

pá-las •::orresponde ao trabalho do:~ retirar o ouro da rTiina. ou 

como se diz na ~ltima estrofe. descobrir a claridade <a luz) na 

escurid~o que está presente em todo dia. N~o se trata. é claro~ 

da escurid~o fisicar mas do distanciamento dos sete raios de 

luz da tradiç~o oriental. 

A razenda'dos Tucanos encerra o:-m si,. neste episódío, 

o mal (Hermó9o?nes e os $Oldados do go(Jerno) e o bem <Riobaldo e 

Diadorim }. A harmonizaç~o dos contrários. dentro deste atanor 

narrativo. está ligada à imagem da ''coincidentia oppositorum''. 

EntrO? ambos s.;:o desr?nvo11.1r? a narratio..Jidadr? da r:-pisódio~ Isto S'=' 

li~a à idéia d'=' ritmo, o que é confirmado pelo trecho qu~ ante-

ciPa o citado ePis6dio: s~o versos, mostrando que o?sta harmoni-
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se ajusta aos ritmos universais~ ·construindo antecipada-

Ju""nt a image~ do un1verso renovado. 

F' in a lmen t €' • ~s trés estrofes repetem a trindad•, t~o 

pressupOe as t@s fases. Jà dissemos que a travessia compreende 

realizaç~o e resultados. Na Alquimia, s~o as trds 
\ 

fases da Ot•ra: a Negro, a Branco e a Ver•melho. A pr1meira evoca 

a imagem do fim do mundo, ~ escatologi~. A segunda estrofe fala 

de claras águas~ o que simbolicamente remete à espirittJalizaçlo 

q\Je nasce da harmonia dos contrários. A Obra a BraJlCD~ segunda 

~ase do "Opus" alguimico, é d·ramada do:- "produçâo do corpo de 

prata'r, referindo-se justamente~ cor branca espiritual que é 

''tirada'' da terra. da matéria-prima, da imanência ''turva''. a 

forrnaçe1o?s. O ''rio-abaixo''~ COffiO resuffio do ato d~ d~scer o rio. 

refere-se ao qu~. em muitas tradições. denomina-se ''atingir a 

terc•ira ffidrgem''. Da escurid~o da matéria. no final do proces~o 

oj.;- rE<novaçdo cósmica. deu.'=' nascei" o dia. re•3ido pelo Sol. pelo 

ouro. pela por;~o do Caos (Todo) que agora é manifesto e. 

sua pujança. faz a materialidade renovada transcender. 

eu ia e nlo vou ruais ••• 

Eu f aç(J 

que vou 

lá dentro. oh Baiana. 

e volto do meio p'ra tràs ••• » CGSV. 421) 
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Salvo pequenas modific03ç:eh.?s--;.. é a trP~~- -:ostrofe já 

aparecida antes. nas páginas 165 e 62. rormalment&. pela dispo-

siç;o dos versos. ela aproxima-se desta ~ltima. Hà o mesmo n~-

me~o de versos e quase que a mesma Pontuaç~o. 

As ~iferenças significativas ficaJh po~ conta da pala-

ura ''Baiana''• aqui grafada com letra mai~scula e pela ausência 

do sinal de inte~rogaç;o no fim da estrofe, repetindo as reti-

cências que já- haviam aparecido na Página 165. 

J]s jagunços est~o atrav,.,.ssando o Liso do Suçu<~r3'oy 

agora sob o comando de Riobaldo. Narrativamente, há uma parti-

cularidade que merece ser ressaltada: Riobaldo n~o canta esta 

lh~sica, apenas os demais jagunço~ o fatem. N~o há indicaçôes se 

Oiadorim teria feito o tr,esrrto •. rr.as a figura séria. fechada, que 

Riobal•jo constrói ,do aJr.i9o, em nenhum morr.+:-nto deixa entretJ>?r 

alguém dado a cantorias. 

So? os jagunços cantam a mú!ãica ..:- Riobaldo n:1o~ isso 

mostra quo? o chefe n:1o está inserido no contexto daquelE-s que 

tniciam o trajeto e d>?poi~ n:1o o cumprem. Os jagunços repr>?sen-

tam a condiç~o essencial para a transcendência. quo? é a base 

imanenttõ~. rr1as n3o v3'o além dela_ O mesmo n~o O•::'orr>? com Riobal-

do, dai l?ltõ~ níJo E-nunciar um ato quo;. n~o lhe .-:orresponde; 

faz que uai ''lá dentro'' e realmente termina sua jornada. 

A "baiana 11 grafada com letra maiú.scular nomeia a IDE-ta 

do;ossa trat.•o?ssia. qUo? le~Ja Riobaldo o? seus ja.,;Junç:os ao Norte, <&llJ 

bus•=a de uma mulher. ·A r€'9éncia f€'minina é Própria da albedo; 

nesse caso. a-busca do Norte feminino <a baiana) remete à ''pro-

duç~o do ''corpo do? prata'', sob o controle da Lua33_ 
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Assim como na página 165, no final a~ar~c~m as reti--
cftncias~ indicando que o trajeto está avançando (dai a ausência 

da interrogaç~a explicita -? -), mas n~o chegou ainda ao final 

(raz~o por que n~o aparece um sinal afirmativo- ! ->. 

10. 

nas Veredas com o C~o. 

Hei-de ~mor em s~us destinos 

conforr~e o sim pelo n~o. 

Em to::-r11po de vaquo:-jada 

to,jQ •3<H:1o é barbat~o: 

deu doideira na boiada 

soltaram o Rei do Sertlo ••• 

Travessia dos Gerais 

tudo com armas na m~o ••• 

O Sert~~ é a sombra minha. 

e o rei d~le é Capit~o! ••• » <GSV, 433) 

Estes versos s~o da lavra do pr6prio-Riobaldo. enun-

ciados durante a travessia do Suç:uar~o. Nova~r .. ::-nte vo:.:-mas ro?p€'ti-

da estrutura trinária das estrofes. Tomando o poema como um to-

do, sua funç~o é nomear simbolicam~nte o sert~o34, aproximando-

o do Cosmosp dentro da trajet6ria de re-ordenaç~o: a domina~~o 

do cosrr.os pressupondo o conhe-cimento de seu nome verdadeiro_ 

A prim~ira estrofe, ligada à nigredop 

através dos dois primeiros uersosp à ~ltima etapa da ''morte fi-

losofal'': o pacto. Além dissop há duas peculiaridades nesta es-
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t.rofo:- quo:- merecem uma anàlis@ mais detida. As expressões ''Hei-----
de" correspondência entre as pala1Jras qu~ as s.::--

pa~~a antecipa d i1~ag~m das estratégias que levar~o ao r~sulta-

,Jo Final: os v~rios tipos de amor de Riobaldo <NhorlnhA35 Ota-

.:: 1. 1:L a Uiador1rn) unidos peLo destino das clrrnas no 

l~<l. Isto é a palingenesia: o fina.l està entranhado e faz parte 

''c sim pelo nao''. A negaç~o e a afirmaçao sdo 

"''-'lU:tparadas~ colocadas no mesmo IJerso, postas em conformidade. 

As equiparações sim-nao e armas-amor ajudam a construir a sim-

bologia do andr6gino. O poe1ua assume uma estrutura palingenési-

ca, trazendo para o inicio forças e operações que seria desen-

~adeadas na metade ou no final do processo. 

A albedo fica formulada ~través da segunda 

Há algumas imagens poéticas que se ajustam à imagética da Obra 

d Branco. Os dois ~ltimos uersos constroem imagens de liberaçJo 

rompiln.;;onto de laças: ''deu doideira'' e ''soltaram''. A Obra a 

corresponde ao processo de tornar espirituais as forças 

,-Ja iman~ncia, qu.;:o ser;1o utilizadas na "renouatio" libertando-as 

1n~téria. Isto corresponde ao processo alquimico de "tornar 

sut:il o que é fixo''• primeira operaçlo da f6rmula 

~ um processo que se verifica no interior da imanto-

para depois ser multiplicado e atingir a totalidad·::- do 

COS!IIOS. Se os tJersos so:- refere-m a bois ("Vaquejada" T "gado" r 

"boiada"), eles padl:?m ser associados aos hom•::-ns. Isto n:fo cons-

nada exc.:op•::ional E<m Guimdr:;es Rosa: nos contos Card-de·-

• 
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do s~rt~o parece corresponder ao resultado da albedo: novo es-

ta.jo, preconiza,jo por uma realeza que domine o sert~o. Alquimi-

•:am~r1te é a prod\JÇ~o do corpo de pra·ta. também simbolizada pela 

do ''f1lius philosophorum'', ''filitJs solis et lunae'', ou 

tilho r~al, 0n~arrega•io de prqceder ao incesto QlqtJimico. 

se enr·iqu~cem mtJtuam~nte, referindo--se tanto à Obra a Vermelho, 

erro g~·raJ, quanto à Batalha do l'amanduá--r~o. e1~ particular. Há, 

no t_.;-xto, t.!àrios indi•:at:i.•.Jos do resuJta,jo do "[Jpus": "Tra\.J•::Os-

si~l",- bdta.tha ( "ar'!l!as" ), "s;ertâo", "rei". A r•::-ordenaç~o cósmica 

figurada na 1111agem de uma batalha, operaç~o final d& toda • 
tra•.J-::•ssla kiobaldo atra1Jés dos Gerais. A transformaç;o do 

sert~o em Sert§o é o resultado explicitado na grafia do vocábu-

lo. Rei se li·~.õ'l ao si!nb(J.i:i.smo solar, ao "a1H'UIT1 philophorum"36, 

obJetivo máximo da rubedo. 

Há uma aproxtmaç~o uocabular int@ressante que vale a 

U aumentati1Jo no nome do demo mostra sua potencializaç~o màxi-

no mesmo momento em que ele é instrumentalizado no 

•:Oih [11adorio•. O rodamoinho formado por ambos indica que eles se 

11eutraltzam e passam a constituir uma noua realidade. O 

( si•Jno do universo .~ecr·iado) \.l•::om da sombra ( a ilr,pureza •.-:la ima-· 

rl~llcia), através da associaç~o entre o 9ndr6gino (signo da per-

da ;:--eU.=o-2ª.. obtida na .;;ospiritualizac;;~o da albedo) e do 

d~~ITIO. 

11 - «Sombra, s6 de gameleira~ 
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na bE<ira do r1a,.:h~o~ •• » (GSV..._ _ _1J6) 

E:st E.-s dois v>?rsos sâo antecedidos por uma obseruaç~o 

(( ... simaruba, o an:ts, 

pau-Jni~Jranto:~, 

branco'» CGSV. 4761 

A imagem da gameleira é fundamental. p~ra o .;:.ntE<ndi-

~~~nto simb6lico destes versos. Ela é construida a partir da ~s-

d3 sombra, posta a seus pés e, saindo dela, a brancura 

,quo:;. Riobaldo destaca). Aqui estao as duas pri1~eiras fases da 

"r,::.no,.Jatio". Em relaç~o à se·3unda, hà corresPond#ncia .:em a fi-

Riobaldo, que nesse momento já assu~iu o 

"Urutu-Br•anco" ~ está em plena travessia do Liso. O r.;;osultado 

na image1~ do riaçh~o. Esta p~latJra s6 pode designar o 

S~o Francisco, sE.- pensamos que, para RiiJbaldo, tirando este, os 

demais s~o tJeredas. O r1ach;o torna-se o s;a Francisco, ~ a fi-

mar-

Hà uma certa insist!ncia nos versos todos (estes in-

o:?ITI re~etir à exaustâo as imagens das tras fases 

"renot.Jatio" ~ Isto é coerente com a organizaçlo 

t-2xt.o. os 1/&rsos ~st;o denotando ritmo, nada ma1s 

que serem formadas por imagens repetitivas, visto que o ritmo é 

a repetiç~o ordenada da sonoridade. A linguagem d@ GBV é amol-

dada 

r1.tmo 

nivo::-is 

texto. 

perfE-itamente uni,.Jerso: o 

cósmicO., qu~ estabelece correspondéncia entre todos os 

da realidado::-. aparo::-ce em todos os niveis do 

Eles denotam a vislo do todo que está presen~e em cada 



u~1a d~B partes. r-~mos ai a pr6pria p~l1ngenes1a: a poetic1dade. -----
•:onstrói o rittT!O t.•ia rE-petis:âo do? irna•;.Jens, estabo:_:.-lo:;.ce urna 

,:ur·r~spondencia e11tre as uàrias fases do processo todo, fazo?ndo 

12. 

Baiana~ ... 

Eu ia 

e nSo vou mais ..• 

Eu faço 

que I.!OU 

!à dentro. 6 Baiana: 

e t.Jolto 

p'ra trás!)) ( GSVY ~i{)9) 

I:st,:-.s ,,~,:-.rsos Ca m~sica dos jagunços já aparecida an-

t~riortnente) est~o co!ocadqs logo antes da Batalha do Tamatlduá-

l~o. Eles agora s~o agrupados em n~mero de dez. o que evidencia 

aurno;;.nto no ritmo. conforme discutido na página 186 

o ritmo intenso, célere, constitui à 

r· .o: a liras=do ''(]pus'', pois é o oposto da .;:.logiada paci~ncia. 

I > C! ~· qu~ o narrador 111siste etn colocá-lo no texto. tâo próxima 

i)~ldo participa de mod~ diferente da cantoria: 

«Assim, aquela outra - que o senhor disse: 

de Siruiz - s6 eu mesmop meu 

cantava.» (GSVP 509) 
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H à algo que mostra a seraraçâo p r o·3r>?s i vamen t .;;-
-----

ma1or entre Riobaldo38 e a materialida•ie n~o renovada.-~ o fato 

d•::• ~:lirui z. rl•:i11r<1 i,) foi •:Orrrent ,C~ do qu•::. •::• L.-1 f Í•]Ur,) a :tllrd-

·1-rn do lodo e da op~raç~o necessária à SUQ r~novaç3o. Est~ can-

i c') eiTr sil~ncio acontece pois, como diz o !'ao, chega-se a um 

ronto em que as palavras n~o conseguem ma1s exprimir o conheci-

1h011to •ia r~alidade. 

O ponto de exclarnaç~o no final indica o final da ope-

de ''renovatio''. Ele n~o havia aparecido antes e s6 o faz 

portas •ia batalha do Tamanduà-T~o. Abandonada a po-stura 

1 n s,::.·~:n.s rança que marca o começo (figurada pela interrogaç~o ao 

f in a 1 desses versos. na página 62>. o processo se •::lo?so?ncadeia 

i ao:: i 1m.;:-nt.;:- para seu desenlace. Neste caso especificar a pressa 

nt.ío vez 

~u~ os instrumentos ..;:- as forças necessárias já foram postas em 

,_, ç ;~o. A pressa. que no inicio poria ser tomada como 

pode surgir como contingência de que jà estamos na parte 

t in a 1 da operaç;o. A celeridade deixa de ser atributo da 

e passa também a designar as açôes finais. Para confir-

1nar 1sso. basta lembrar que os alqulmistas dize1~ ser brincadei-

ra ~e crianças e mulheres a realizaçt.ío das etapas posteriores à 

n l9r'edo. 

1 :-J" «Macambira das estrelas. 

quem te deu tantos espinhos? 



isso 

rT,nrte 

Macambira das estrelas, 

xiquexique resolveu: 

----

qu~1n te ama, Benr~ sou eu .•. » (GSV. 522) 
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L<::.tes versos s~o de autoria do c~go Gor·romeiJ. A sim-

do espinho é bastante reveledora acerca do mornento errr 

~nrJnciado: em plena Batalha do 'Jarnarrduá--r;o. apbs 

Ricard~o. antes de enfrentarem Herm6~enes. Há estas 

indicaçôes @Cerca do esp1nho no DS: 

((. " " Ie nom d'épine est souuent donné aux 

p.ierres 1 evées, qui •::omporto?nt un 

axial e solaire. Guénon a noté à ce sujet que la 

·:our•onn•õ· d'épino?s du Christ Cépines d' acacia. 

dit--on l n'@tre pas sans rapport la 

courQnne ~ ra.yons •• • " ( DS. 409) 

Os espinhos. que trazem implicitamente a idéia de so­

trirnento e obstáculos, esotéricamente assumem o papel da trans-

atra1.1és da ima·.;J'?!n do "ax is 111Undi". No Tamanduà-T~oy 

~;;n·l-rllfiE'nto E' transcend~ncia s~ somam na narratitJa d• Riobaldo. 

(\e; dor·~s da t•ata1ha s~o as dores do Pdrto do novo sertâoy que 

das cinzas do rodamoinho formado por Diadarim • Herm6-

~enes e ~ instrum~ntalizado por Riobldo. 

Na m~s1ca de Borromeuy os ~spinhos39 sâo associados 

~s ~strelas. Por s~ localizarem no mundo supra-lunar (segundo a 

Cabala), estas indicam a possibilidade da transcendOncin. Os 

~spinhos s~o imagens da iniciaç~o axialr em que da imanência se 

at1nge o mundo espiritual. A imagem biblica da escada d~ Jac64° 

r,::.produz à sua 1naneira o?sta fi·;,ura siiTibólica. No Tarot, 
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s~o associàu~is aos passos do J'Opus'' alquimica, a 

tr>?la o 1"75! ar•:ano, que mostra a finalizaçd'o da altu?dD e o 

1nicio da Obra a Ver~elho. Assim, a cantiga improt.lisada por· 

indica os resultadas da trajet6ria de Riobalda. O ce-

go, cuja uis~o para a irnanência está fechada, demonstra possuir 

a •. ,is~o inter1or, que lh0 dá condiç~es de intuir o ritmo c6smi·-

antec1pando os acont>?cirn~ntos +utur·os41. 

• 1•1 • «Re~1anso de rio largo.,, . 

Deus ou o demo, no sertâo ..• » CGSV, 524) 

Este ''canto de cantiga'', como o define o narrador, é 

entoado pouco antes dos jagunços de Riobaldo enfrentafem os d~ 

Herm~genes. Seu autor é o p~6erio Riobalda. 

RO?IIH30 50 de rio tem pelo menos dois sentidos que nos 

1nt.;;.r.:-ssam. Podo? significar contracorrente junto às margens de 

um rio, causada Por pontas ·cte terra, fins de praias, enseadas,' 

onde o ~ngulo morto produz uma espécie de re·Fluxo fluvial'', ou 

"trecho em que a rio se alarga, diminuindo o impeto da corren-

O ''remanso de rio 1ar9o'' pode assumir a imagem do rio 

.:::u J as a lar•,3alrlo?nto~ 

tu /:~rios "" deságuas, quando os rios chega1n ao término de s.;:ou 

percurso. Se a batalha do ·ramanduà-·r~o é o fim do percurso para 

o Sert~o-Cosmos, a vida do jagunç:o, 1netaforizada .._.rr. rio,. Chlff9JJ-

alquimica, temos o retorno do iniciado à iman@ncia. Embora mo-

di ficado, ele volta a assumir um estado de fixaç~o. de estabi-

lidadE<. O sert~o do? Riobaldo n~o se modifica extE-riormente. N~o 
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h à a lto?raçLies causais: a 16gica ca~tesiana n~o funciona nos 

ITI~~andros da analogia. A moditicaç~o do Sert~o-Cosruos se dá no 

11 j, 1,}.;;- 1 espiritual, quer ,jizer, na totalidade, de que o sert;o é 

uma pequo?na manifestaç~o análoga. Segundo o narrador: 

onde o 

pensamento da gente se forma ma1s forte que o 

poder do lugar.D <GSV. 24) 

o pensalH>ó•nto, a íntuiçâo ualeru ma1s qtJe a 

~a realidade. Se n~o há modificaçôes visuais, todo o 

foi alterado~ o sert~o. como seu correspondente, nâo 

escara. As alterações em um levam a alteraçOes no outro, impli-

alteraçôes no pr·6prio homem por meio de quem se 

faz d ''renouatia'' CRiobaldo). O narrador passa esse conhecimen-

to, de modo disfarçado, ao interlocutor·: 

é O SHt~o. 0 

quem foi que foi d jagunço Riobaldo?» CGSVr 291) 

A resposta à pergunta já é dada na frase anterior. O 

Riabaldo é o Pr6pria sertâay dentro da v1sâo orglnica. 

orr~spondente. a11al6gica da realidade. 

O ~ltiffio verso realiza poeticamente a imagem da tota-

.lida de •:oloo:ada >2ffi aç;lo atra\JéS de suas foi"ças. "D.;:.us ou o de-

n.o'' figuram os dois Pi"incipios básicos. que podemos associar a 

")' in'' e ''yang''. Eles dois s~o necessários à ''i"enovatio''. Um dá 

é>.,.ntido ao outro e fornecem os materiais e as forças bàsi~:as 

para as operações. O b~1~ e o mal aqui assumem dlffi>211sôes maiores 

que a mentalidade cat6lica-escolástico-renascentista tentou 

,,,~nt~r sob controle. 
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NOTAS 

·-1 ~nalogicamente, o todo e a parte se relAcionam e se espelham 

m1Jtua1~ente; falar de um é falar do outra. 

Outro _signo da tripartiç3o do ''Opus'', entendido aqui como 

Jrr1or. •Jide GSV, 131. 

'3. Gr•i·Fo nosso. 

''Ensina o douto a n~o agir 

E quando a pràtica da n~o-açâo se realiza 

Todos encontraiT, a paz .:o·m sua •.!ida." ( Trl<. 23) 

' _, . E ai se confirma a questjo d~ uir·tude discutida anteriormen-

te. 

ó. f:.'ri+o nosso. 

Isto l.;.IT•bra o l.JOcabu lário litúl"3ico ernpre•.:::~ado por a l•auns 

simbolistas COITIO Baudelaire e Cruz ~Sousa. A d&speito dessa 

para cr1ar o devido clima subjetivo, n~o havia ne-

U. Gri+o nosso. 

de Guimar~es Rosa a Gunther Lorenz. Citado por 

Leonardo Arroyo, em CPGSV. 

1 () • LeiT•brE"mos que a leitura aleg6rica que ora se pretende em 

ITIOITIE'OtO quer ser redutora. N~o tenho falado da "óbt.lia 

de Guimar~es Rosa aos principios da Alquimia'' porque 
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sentido, 

as reservas. A estrutura palingenésica do ro1nance o aproxima da 

costurar os pontos de aproximaç;o. Este é o ot·jetiuo da presen-

t.:- dif_,cuss~o. 

11. S0melhante à morte de Cristo, que se r~Pete e1n cada missa. 

12. Significando 1nserido no contexto telhPoral profano. 

13. Ouro dO"S f"ilóso·fos. 

14. Grifo nosso. 

15. No simbolismo tradicional. este papel é representado pelo 

Norte. segundo Guénon, isto é válido para o hemisfério 

norte CSCS). No hemisfério sul, a simbologia cardeal deve ser 

Por isso, aqui o Sul assume a imagética da regiâo 

cti:}n ica. 

16. Mais correto n~o é falar em morte, mas sim em conjunç~o 

(que Jung estudou em MC). 

1(. Num estágio mais avanç~do, já se colocam em açâo as forças 

lB. Grifo nosso. 

19. No sentido platSnico. 

:..:0. Grifo nosso. 

21. A estratégia da narraç~o amolda-s• à simbologia que se as-

sacia ao ep1s6dio. 

Diuindade funérea. 

~~3. [18, 929~ 

No esoterismo chinês, o ideogram~ reproduz visualment~ 

a terra, o homem e o céu, de baixo para cima. 
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25. Vide kN e NPGR. 

26. Cabeça de corvo. 

~~- MC, capitulo iii. 

~-:8. St?ria apen~s coincidência que uma da~ ~sposas do ma9ista 

AJ-:-ister Crowlo:-r §o? chaHtaSSO:? f\o_~. e ·::ranrtas<:·c do ITidr'ido o apeli-

2?. 

Diadorim é contra alguém qúe carreg~ consi~o a imagem do garfo 

,je bode, muito pr6xima à figura popular do .iemo. 

3(), Riobaldo fala que ''UITI dia um de n6s do1s agora tem de comer 

o outro, .• " (13SV, 150). 

31. Jung, em MC, faz alusJo a essa simboloJia, envolvendo jus­

tamente a quest~o do ''tesouro escondido''. 

quo? d.;;. Hollanda. 

33. Prata e Lua também s;o nomes femininos. 

34. Dai ~:?sta paL'i!l.Jra s.;:or es•:rita no oit<HIO v.;.rso em maiú.scula. 

35. Coloca-se no mesmo tiro de relaç~o amo~osa que hà com Ro­

sa'uarda, ou as prostitutas do Verde-Alecrin. 

36. Ouro dos fil6sofos. 

37. Além de designar o aspecto guerreiro que acompanha a traje­

t6ria narrativa de GSV. 

38. Seria mais exato falar no e_ro_·.~~---~~ se desel}_~olvL_ttia 

(~i oba l_do. 

:J9. Além da refer@ncia'diretar as plantas c1tadas possuem espi-

nhos. 

40. R.:-petida no TfH. 

·-
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41. Para o v~rdadoiro iniciado. o quo ocorro é a detoroinao~o, 

e n~o a previsao do futuro Ccf. TH>. 
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~ AS ~·AR-!ES DU TODO 

5.1. A Obra a Negra 

t possivel uma leitura aleg6rica. em que o enredo de 

GSV seJa visto como a sucess~o direta das operaçaes alquimicas. 

As travess1as todas que te1nos discutido encaixam-se em três 

gr·upos. a que temos associado a nigredo, a albedo e a rubedo. 

A Obra a Negro é a operaç!o em que o ser individuado. 

a matériay é levado à putrefaçlo, à morte, à sep~raçâo de seus 

C!JmPonentes. Estes componentes separados sâo potencializados 

para a utilizaç~o nas operaçôes seguintes. Esta morte n~o é a 

Fls1ca, mas a ''morte filosofai''• operaç;o anterior e necessária 

à iniciaç~o. t ela que libera as forças essenciais à redenç~o 

1nicro e macro-c6smica; 

Riobaldo 

deiro Vaz 

As duas primeiras trauessids da biografia jagunça de 

a do S~o Francisco e a do Liso do Suçuar~o~ com Me-

- encaixam-se numa imagem aleg6rica da nigredo. As 
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açtl.,.s que enuoluem Riobaldo, de 5eu primeiro contacto com Dia-

dor i rn-rnen i no até o retorno de Zé B~belo de Goiàs Cap6s a morte 

soluç~o e purificaç;o das forças que far~o a ''renouatio''. 

A travessia do S~o rrancisco r~aliza a sirnbologla da 

tr·;j\_l>?;;;sla toda, antecipando o process(J globd.l a partir de ~-, >-.?lJ 

tni•.::lo, exatamente corno na relaç~o entre a nigredo e o "Opus" 

•:::ornp let o. 

A travessia do Liso do Su~uar~o. com Medeiro Vaz é a 

pr6pria imagem do inferno, como já discutido antes. Além disso, 

ela é também uma operaç~o de ascesew de sofrimento imposto aos 

Jd•.)unços. O Liso, no ~nicio do trajeto de Riobaldo, associa as 

liToa•:,jE-ns da descida aos infernos, da morte ~ do sofrimento. Es-

tas sjo caracteristi•:as marcantes da nigredo. em que os campo-

A morte alquimca é a superaç~o do estado imperf>?ito 

<J,;;-str'Ulç~1o do estado material e an1malizado. Quando os 

ços, na u1agem de volta. matam e devoram José dos Alves~ reali-

). i:llfl esta oreraç~o. O homeJh, confundido com macaco, reproduz a 

i~agem da animalidade e da imPerfeiç;o da matéria que devem ser 

e destruidas. 56 assim se abre caminho para a canse-

do ''Opus''. Na Biblia, no mito de Noé, aparecem 

s•"ITP?lhantes. ll corvo que é libertado da arca. para encontrar: 

firme, e nao o consegue, corresponde h materialidade, ao 

>õ'stado imperfeito da imanência que sofrerá a ''putrefactio''. A 

libertada depois, retorna com um ramo de oliveira, cor-
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[r o rJ••-~srr.o nrodo,. a rioortt? do "bu·3:i.o" Jos~~ dos Al~'':""i recorist.ró1 a 

l I! i ~l •;j ·-· 111 do •:::OI'l!() (dO "c,lPUti 0:01"1)1" a_[qiJlllil,-::0 I.:, ,lbt'-'' ··:,Jrnlnho 

,.,,r.r qu•· f•:lnl•.ll•.l(l <o-,.~ tnr·n.::· u "Ur·ut.rr··-Hr<Jrr.:.n", t l·Ju;·ando <1 lllrd•]o?IIr 

Após ~ rhnrte rle Medeiro V~z. ló Uebelo r~torrlJ de seu 

'' c: 'J 1 [ J D" ·~·lrr t<ot.'!s. I:.le p.::.r•f,Jz urr.a traJ>.:•tór·ra '-ill•c· .lll<:.lu:i o com-

l•,Jt~ \:crntrd as forças de Jaca Ram1ro. su~ prtsjo. o julgamento, 

•Jo •. ~J--,.;;-(e a quern conrbatera. 1>./o rptornn, D.;:.l:•o::·.to af:Lrura to:?r mudado 

d0 nome, buscando homenagear dois chefes já mortos: de José Re-

t··~lrJ Adro Antunes para Zé Bebelo Vaz Ramiro (Cf. GSVr 292>. Sua 

trajetória assernelha-se a uma operaç~o de purificaç~o. O julga-

IT11-o-nt 0 e o ~xilio em terras distantes, associados ao retorno em 

'1tJe hA uma mudança de cor1diç~o (explicitada na alteraçâo do no-

~~~, na sua adesâo aos jagunços, na sua mudar1ça de comportamen-

t f'l ) • 1nos·trd1n qtJe a figura simb6lica de Debelo sofr~u modifica-

Cl·JOI'd simtroliza tJm ''mercurius'' mais purificado, aproximando-se 

}\J que os alquimistas chamam de ''merc~rio dos sàbiosl. Na pas-

s~~em de Adro Antunes para Vaz Ramiro, Bebelo parece querer in-

cor·porar a si o sratJ maior do;. erspiritualidade que é dssoci.áv€-1 

~os ~ois mortos. Na Alquimiar a passagem de um tipo a outro de 

IH•"r·•:úrio também indica a transposiç~o da água (instintos, in-

sensibilidade) para o ar 
. I) 

(espirlto)""·. Bebo;· lo. como for-

ça 1~portante na ''renovatio'', é separado do sert~o e purifica-

':l () ' p di' ·1 o 

pr·r'1Pr1o narrador fala da necessidade que tinha da presença de 
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B~b~lo. O arquétipo qu& ~le evoca (aSso.;:iáv.;:-1 à t.lolatill..da----
.j,:;;-. ao lado intuitivo, enriquecido agora por uma dose maior de 

espiritualldade) é fundamental e deue ser despertado, purifica-· 

·lo e usado r:ontrul.:lddiT!•?nt.:;- no "Opus". 

ele passa pelo mesmo processo de separaçâo e put~i·i·i.C<JÇ~O,. 

l)u ,1ndo ele mata seu chefep o elemento mais liga~o à espiritua-

!idade - o pr6prio Jaca Ramiro -, separa-se da iman@ncia. A ni-

gr~do aqui ~tinge seu niuel mais profundo, em c1ue o ''eu indiui-

duado", a porç~o do ·rodo presente no manifesto, a parte solar 

do humano. a alma3. enfim, é separada da matéria posta à 

Essa separaç!o torna o componente sulf~reo (a ati-

IJidaçJ•o- i·;mea e solar, o principio masculino"" attl.IO, a virtude4 

do Pronto para SAí' tJSado. A descriçâa 

no periodo em que ele comanda Riobaldo contra 

associa essas i1nagens de atiuzdade ao Futuro trai dor· • 

comanda as ataquesy ordena as retiradas. atribui funç:f!Ses,. 

J u l·::~a prlsioneiros. O prim~iro contacto mais profundo d~ Rio-

baldo com ele se dà justamente sob o ~ogo de uma batalha contra 

as forças de Zé Bebelo. 

A IT!orte de Jaca Ramiro é realizada diretamente POr' 

Isto é coerente com o fato de que o sacrificio do 

•=h.;.fe simboliza a separaçJo e a potencializaç:Jo das potl~ncias 

su lfú.rE-as i9neas. O elemento enxofre fica pronto para 5€-r 

Lnstrumentalizado. 

o papel da Diadorim, nesta parte da narrativa, fica 

~01~0 uma prefiguraç~o da operaç~o final da ''renovatio'': a ''co-

lllunctio" ~ntro:- os dois Prin•::ipios "sulphur" e "rr1.:-rcurius". Sua 
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andr6ginay imagem do duplo primordial~ equivale ao quo:t 

' " ----
r~alizado pelo binSmio Bebelo-Herm6genes, mas si? r 

mu ltip .li cada 

feito seria c1rcu1ar e andr6gino. Com esta imagem ele constr6i 

~ figura do Cosu,os (o circulo) e da perfeiç~o primordial. dada 

~le carrega consigo a poténc1a da ren(lUaç~o que está nas 

forças instrumentalizadas de Zé Bebelo e Herm6genes. 

Obra a Negro: as forças do bem e do mal 

forças eni.!Dlvidas na renovatio 11
, separando-as do:- sua "pris~o" 

n1a-t>?r1al. Todas elas s~o igualmente importantes: da instát.H?l 

- - ' ' " rlrl::'r•.-u.rlUS ao igneo ''sulphur''• passando pelo ar·quétipo da du-

Plicidade (presente tanto em um quanto em outro elemento alqui-

il<:t•:O ). A nigredo vai liberar tanto for;as ct8ntcas quanto ct?-

_lestes. qu•::- se equivalem em import&ncia dentro do ''Opus''. 

mo,jo disfarçado. esta noçXo apar~c~ em algumas passagens bibli-

cas. tr~rança da tradiç3o primordial que deu origem a esses tex-

tos e n;o chegotJ a ser totalmente mascarada pela religiosidade 

que tomou conta da tradiç~o judaico-crist~. Em G§-

n,:;osis 3,5. aparece u~ comentário acerca da árvore do conheci-

menta, a que daria aos homens a igualdade perante Deus: 

«F'orqu.;:o [f .;:ou s sabe que no dia em que 

.:olrreordes SI:? t.Jos abrir3'o os olhos e. como DE-US~ ser~:?iS 
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conhecedores do bem e do rua!.»_ 
-----

Hà duas consequ~ncias importantes d~ste versiculo. A 

prilrr•::-ira é a que dà aos homens a possibili(jad~ de tornarern-s.;:. 

l•ié_:ntlCCJs dOS deuses. Na alquimia, o fruto ~e seu ''UPlJs'', E'ITI 

ri••Iltoe> s-::-r 

'r'rlJI\1~100, lado, 

•.•r' Li·-=·u s IT!<1 l . 

dp~recem co1no componentes identicamente i1nportantes do conheci-

li<•=:•ll to" Em do 

rf<~ l é colocada como tendo a i1nportante lniss3o de auxiliar o es-

«E rara que n~o me ensoberbecesse com a 

das reuelaçôes. foi-me posto um espinho na 

carnE<, mensageiro de Satanás, para me esbofetear, a 

f1m de que n~o me exalte.» 

F' a u lo fala em revelaç~o e nâo em conhecimento, o que 

0 bastante apropriado à sua teologia. rriiJilegiando mais a pas-

:~,l'.!ldadE- da fé que a operatividade das realizaçôes6. Mas assim 

~~~smo ele fala do mal, associado à figura de Satanás, de modo a 

qiJ•0 bem e mal sejam reunidos no mesmo processo de conhecimento 

(au re<Jelaç3o, corno ele prefere). 

Esta relatil,idade dos valores de bem e de mal também 

é cit~do pelo narrador de GSV: 

«O mal ou o t•E<m,. .est;Jo é em qu<:ua faz: nii'o t 

no efeito qúe dao.» CGSVr 91) 

O ~esultado de qualquer operaçâo. segundo as palavras 

R1obaldo, nao carrega consigo as marcas da dicotomia Jnora-

o rE-sultado pode ser entendido com a junç;;o 
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C''coniunctio'') dos dois, forças jà pré-existentes no operador. ---
Effi outra passageln, o narrador n~o fala tgo ex~licita-

) ~~nte, mas \Jtiliza a eloqliencia dos simbolos: 

<<-"Ara, quo:- a~~sin1 OUI.Il, /"i:lti:lrana: o nomo;:. 

que ele vai se chamar é mesmo Barzabu?'' - algum caço-

ou de me perguntar. 

«-''A n~o. meu compadre tortol Sossega a tJe-

.lha ••• Nome que dbu a ele, d'ora em diante, conferi-

dQ. r é este- quem que aprender, apr~nde! -que é: o 

cavalo Siruiz .•• » CGSV, 402/3) 

o mesmo an11nal recebeu duas norneaçdes diferentes: uma 

ll·Jada às forÇ<iS ct.i:}nicas C "Barzabu" > e outra li·aada à .;osfera 

celeste CSiruizl>. Ainda que Riobaldo tenha alterado a nomea-

o mesmo elemento recebeu os dois nomes, o que estabelece 

uma equivalência imPlicita entre ambos. 

No epis6dio da morte d~ Trecizi~no, sua figura duran-

t.e a luta é associada à do dem6nio. Depois de ser morto por.-

há um comentário de que este d~sfecho foi propicio ~ 

~voluç;o dos acontecimentos: 

«Conforme tinha sido. Ah-oht Aoh, mas nin-

guém nâo u@ o dem8nio morto •.• O defunto. que eGtava 

ali. era mesmo o do Treciziano! 

«A morte dele deu certo.» CGSV, 479) 

Superficialmente, associamos a figura do b~m à juGti-

(~a • que os jagun~os ~e Riobaldo querem restaurar através da 

~~ingança contra Herm6genes. O papel demon1aco de Treciziano au-

x1lia na instalaç~o deste objetivo. N~o se trata simplesmente 

de um ritual em que é morto ou afastado o demo. O pr6prio nar-
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radar fala qu~ ninguém consegue ver o dem6nio morto; ele n~o é 
-·--

<e nem poderia ser). A sua presença, fazeAdo acon-

t~cer um ritual de controle e dominaç~o Cé o mo•Jo como entende-

mos a mort~ de ·rreciziancJ), mostra a importancia do mal, em sua 

Em outra Pd~;~sa·,:J•-•m, a lin·]ua·:;J•:.·In propositalln•::-nt.;;o dúbi<l 

·-

1naç~o. e d@S uirgulas, constr6i na pr6pria narraç~o a junç~o do 

«Ma•;, enquanto isso, saiba o senhor o 

foi que fiz! Que fiz o sinal-da-cruz, em respeito. E 

igso era de pactário? Era de fill1o do demo? Tanto que 

E mesmo me alelnbro do que se deu, POr 

do 

C~o sem açamo, quem ~ra era ele - O Herm6genes! Mas 

com o arrojo de Deus eu queria estar: eu nlo estava?! 

» C CiSV, 516) 

O arquétipo de Deus, neste texto, associa-se à visâo 

.. :t1smir::a do Todo, en·3.lobando tanto bO:?!f• quanto mal. A pontuaç~o 

·f· i na l do parágrafo - ?! - serve para construir na linguagem a 

figura da junç3o dos opostos (a ''r::oincldentia oppositoru~'') que 

a iiTkJ'38ITI primor•dial do cosmosq A afirmaç:•o(!) e a dúvida(?) 

r>O'P>O'ten. duas imagens anteriores: o bem e o ma1y travestidos na 

figura dada pelas palAvras Deus e diabo. 

Obra a negro: imagem da morte filosofai 
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-----

A ni•;:~redo, ui~:.ta como a "mort.E' ·filosofai", aparE"•:-=- o:-ITI 

referências do narrador. A trauessia do Liso do Suç:ua-

1',)0 r a 

truagem da morte <vista como ~ma for1na rle 1nanifestaç~o da rutre­

f.:~ctio") é •:onstrufda atra1.1és do o::•-"nário do Liso e da tra•.1•::-ssia 

<_fo·~ ja•::Junços: 

«"Diadori1n queria o fim. Para isso a gente 

estaua indo.» CGSV, 28) 

Diadorim parece controlar várias das açôes de Riobal-

do e dos demais jagunços. Ao indtJZir Medeiro Vaz a realizar à 

tra•Jessia do Liso, ele busca -realizar uma operaç~o que conduza 

à vin·.:::~anç:a de !:',.;:ou pai. Quando so? diz quoõ> Diadorim qu.;.ria o f.j,_ffi.r 

·'I .~ima aju._ia a >?'.lOCar a .ima•.:JBm dr) "putro:;•f",:~ctio", da separaç::fo, 

da morte 

•:ontro.Le de Jaca Ramiro. 

A trat.t"?S\:.ia do Wsoy Por r·epro:;.s.;:.ntar UIT1a opera~;.~Jo as­

ce·tlca <envolvetldo sofri~ento e purgaç~o de fraquezas) e também 

Participar· das illiagens associáveis à nigredo. tem muito em co-

murn coth as descriçôes corriqueiras do inferno. Quelemém dá a 

Riobaldo uma descriç~o das profundezas infernais: 

campadr>? 

res, t>o 

.:onS.z.•3uiu 

sust;itncia 

«A '1&1ltt:- nós tod(.lS 

tT1o::>u Qu€'lemém instrui. Duns lugaro?s inf.;:.rio-

monstro-medont"IOS,. que Cristo mesmo lá só 

aprof"undar por um relance a graça de sua 

alumiável, em as trevas de véspera para o 

Dia. Senhor quer crer? Que lá o prazer tri-

.. 
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vial de cada um é judiar dos outros. bom atormentar; -·---
e o calor e o frio mais perseguem; e, para digerir o 

que se çome, é preciso de esforçar no meio. com for-

t >?S dor· >?S; e até respirar custa dor; e nenhum sosse-

go nâo se tem.» (GSV, 45) 

A afir1naç~o de que todos IJ@m do inferno n;o condiz 

~sta frase de Riobaldo n~a·pade ser inserida no contexto super-

f1cial dai religiões. Se a aproximamos da mentalidade herméti-

.:o-alquimica., obtemos mais coerência. A descida aos infernos é 

uma operaç~o necessária no inicio de qualquer trajeto iniciáti-

co. Ela equivale ~ expuls~o de Ad~o do tden. simbolizando jus-

tamento? o pro•::esso d·::- indiy_i_duaç~o. a materializaç~o nun1 ser 

faz é repetir analogicamente este processo coffi intençôes de 

proceder à ''renovatio''. Inferna·aqui nao está ligado a uma ima-

A fas~ qu~ s~ segue à nigredo - Obra a Branco - cor-

responde a um nivel maior d~ espiritualidade. Na descriçlo de 

h"" ("alurrdàvel")9. Como ela deve ser Ulhd fase passageira (o 

1deal é que se atinja a rubedo>r a imagem de Cristo nos infer-

nos é descrita como transit6ria (''··· s6 conseguiu aprofundar 

por· um relance a graç~ de sua sust8ncia ••• ''). 

O mal aqui s~o as ações gratuitasr que nlo levam ao 

estab.::-l<?cimento d..:o urr, p.;:.rcurso de renovaç~o do cosmos: "... o 

prazer trivial de cada um é judiar das outros ••• '' N~o hà n..:ossas 
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açOt?s a·pr~ocupaç~1o do:;. d<H' uma operacionalidudE!_Çt..Q que faz.;.m: 

elas nJo tem qualquer fim e querem bastar-se a si mesmas. Isso 

configura a face verdadeira do mal. 

entre a traue0sia do Liso 8 o inferno 

está nas rr6prias palavras do narrador·: 

«Mas mor o infernal a ~ente também media.» 

<(:;~;V, 46) 

«A calamidade de (~uente. E o esbraseado, o 

~stufo, a dor do calor em todos DB corpos que a gente 

t-:-m.» ( OSV,.41 J 

«E fo·30 com":?<; ou a entrar, .::orr, o ar r nos po-

bro?s p.:-it.os da •.:1'::-nt.;;..}} (GSV,. 45) 

Hà um pequeno detalhe que diferencia esta descriç~a. 

do inferno de Quelemém: neste há calor e frio, enquanto que na-

qui:? la, somente calor. Isso aproxi1oa a jornada dos jagunços da 

da potên•:ia sulf,J.r>::oa,. rE<su ltado fina 1 .::lo 

"Opus". 

·~ens costumeiras. também e~oca a resultado d~ s~u p~rcurso. 

Lembr~mos que~ para GSV. estamos atribuindo o proces­

so da nigredo aos eventos que v~o da travessia do Sao Francisco 

até o retorno de Zé Bebelor ar6s a morte de Jaca Ramiro ~ de 

M,~Jeiro Vaz. No perloda em que està sob o comando desse ~ltimo. 

Riobaldo passa para a margem direita do S~o rrancisco. buscando 

contacto co1" outros chefes jagunços. N~o encontrando ninguém, 

~le e Sesfr!do uJo para a mineraç~o no C6rrego Ganmanç~o. p~rto 

.jo Araçuai. A ~escida à terra. Prefigurada pela imagem da min~-

fernos. 

equivale à "putr~?factio" da ni·3redo. da descida aos in­

Além disso. na alquimia é constante aparecer a minera-

·-
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•:amo operac;:~o anàlo·:;~a do "()pus", o:onstru!da aqui to:;. X tua 1-----
em seu estàg1o inicial. O nome do c6rrego - Can~ançâo 

·tor~a a si1~bologia da Obra a Negro. Esta é lJma designaç~o da-

•J,j a pLJntas urtican1.o::-s, •:uja for1r1a se ,)proxin1a às de •:enários 

qua 

A fflosofal é o inicio e também a parte 

i)ase material traz apreensôes e perigos de toda espécie. t tal-

'·'~Z ,jeuido a isso que podemos entender as seguintes palavras de 

Rl l)ba !do, enunciados quando ele entra em combdte c6ntra Zé Be-

.«Pur•:;,uei a passagem do 1oedo: grande vlo eu 

atravessava.» <GSVr 143) 

(( ... que eu já parava fundo no falso, dor-

m1a com a traiç~o.» <GSV, 160/1) 

A referência ao fundo, à falsidade e à traiç3o ligam-

•=e ao processo que estamos discutindo: a seraraç~o da ~atéria e 

,J,:~ suas rm·ças, r)fastada das poténcias .::.;;-lestes. Esta sensaç:1o 

mais forte para Riobaldo no momento em que fica 

sub1~et1,jo ao comandq de Herm6genes: 

«Ondo::- era que estavam as estrelas diantei-

r as, e os ITI<'H:ios p àssaros da no i te? .• ~ 

"Mas digo ao ~enhor~ eu n~o olhei para o 

céu.» < GSV, 193 ) 

Os resultados da nigredo <separaçDo e potencializa-

ç do ) s~o enunciadas mais ou menos claramente pelo narradorll. 
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ApóS em que-se completa a separaç~o 
---~-

das forças ligadas a ''1~ercurius''• o pr6prio Bebelo enuncia • 
frase que resume o estado do IDicro e do macrocosmo, ap6s a ni-

" 

R1obaldo, isto é dito 81h outr·~s pa!a1Jras: ''O mundo estava 

vazio''. (GSV, 268>. ~~Caos, despertado Pela fase inicial des-

to=.- ''Opus"~ 

A ''putrefactio'', co~o passo inicial necessário dare-

no~•açJa c6smica, traosrarece em uàrios comentários do narrador. 

(JtJdrldo kioba!do fala sobre sua origem, o inicio de sua existên-

·=1.a, ele a associa a imagens de escurid~o, de ocultamente: 

«Por mim, o que pensei, foi: que eu nâo ti-

•.Je pai; quer di~er isso, pois nem eu nunca soube au-

torizado D nome dele .. N~o ITr•:? o;oniJ.;:or•;Jonho por ser 

o ''escuro nascim~nto'' figura a nigredor qu~ enco::-rra 

ao tempo os ~otenciais de morte ~ de geraç;o; ela o 

''solv~·· que abre caminho para o ''coagula''. 

Effi outro trechor utilizando novam•nte a figura do rio 

como percurso de inici~ç~or o narrador justapae a ele as carac-

final da ~atéria manifestada. ~ um momento em que se desenvolve 

à plenitude a guerra contra Bebelo: 
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<<Mas eu n~o rueditaua para tràs. n~o esbdr----
r a l.Jd. Aqui lo e1•a a tristonha travessia. pols ent~o 

~ra preciso. ~gua de rio que arrasta.» CGSV. 217) 

A da trauess1a aqu1 está imp lican•jo 

tr·isteza (pode-se le~ dificuldade) d0 rea1Izà-ia, assim 

também sua ineuitabi1idadP_ As àguas arrastad~s. i11dice de pas-

·-

,Jas ao auge de sua i1~pureza terrena, como tor1ha de se ch~gar ao 

"•.solve'' d& f6rmula latina. Para que estas i~T~purezas sejam agu-

çadas pelo processo de separaç!o. é necessário que a porçlo do 

!'o do (present~ no ser individuado) seja afastado da imanência. 

Esta operaç~o se completa com a morte de Jaca Ramiro, ligado ao 

arquétipo do momE-nto 

, n';">'l•l•'·r·;,) ::J,,· LDr'lCO M·~~rld•'''~ .• •.li9no d•.:- r•.:·o::~:·bro~r a dura da pat~rnida·· 

.j~). Em 11árias tradições primiti,Jas,. há um anc~stral mitico que 

é sacrificado, morto, para possibilitar o desenvolvimento ter-

~·~no de seus descendentes14. 

A rreco;.ssidade da morte de Ramiro fica no 

,:·p i sódio em que Riob~ldo transmite a Diadorim suas desconfiao-

cas e1~ relaç~o a Herm6genes. Diadoriru convence··o do contrário~ 

que achava Herm6genes leal.Isso nâo concorda com a 

aura violência ~ue o cerca e que é constantemente 

Pelos do 

narrador,. uma indicaç~o de que esta morte nâo pode e nem 

~;er ~vitada, para que se cumpra todo perCLirso: 

((" " " Diadorim foi me desinfluindo. Ao qu<? 

eu ainda n~o tinha prazo par~ entender o uso, que eu 

de minha boca e da à·3Ua e do copo~ e que 
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n;o S@Í ~m que mundo-de-lua eu ~ntrava minhas idéias. 

O Herm6genes tinha seus defeitos, mas puxava· por Jaca 

Ramiro, fiel- punia e terçava.» CGSV, 168) 

As forças liberadas 

0s forças que atuam na separacâo Pre11dem-se princi-

IJJlmente ao amor Cem suas variadas formas) e à ascese. O amor é 

figurado através de Nhorinhá Csexol, Otacilia (amor espiritual) 

~ [liadorim <amor c6s~ico). Esta divis~o jà foi discutida antes 

~ agora pretendo t~o-somente associA-la à nigredo. Há palavras 

do narrador que permitelh esta ligaç~o: 

«Ota•::1lia, estilo do?la, .;.ra toda exata, 

cr1atura de belezas. Depois lhe conto; tudo tem o 

Je compesar, numa m3o e no(Jtra, amor com amor. Se po-

de? Vem horas, digo: se um aquele amor veio de D~usr 

coma 'Jelo, ent~o - o outro? 
" " " ·rodo tormento. Comigo 

r'inhà, da Aro@irirlha, filha d~ Ana Duzuza - etJ nunca 

As tr~s fbrmas de amor aqul faladas s~o ligadas ao 

"Todo tormento", ou torn •• :;.nto asso•::ià•.1el ao T.2.Q_Q.~ Este pro•:<:<sso 

d~ ''putrefactio'' é realizado através das mesmas forças ligadas 

à geraç~o: o amor enquanto sexo (Nhorinhá)15, a amor enquanto 
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.o-spirit.ualidad~ ( Otacilia )16 e o arnor >?nCJuanto ·3é!nese cósmica -----

(J contacto corn estas forças, em part.tcular a via se-

~u~l. já é antec1Pada pelo narrador, quando fala da época ante-

«AssliTI mesmo afirrno que a Rosa'uarda gostotJ 

·-
ITillfl' as 

que {untos fizemos, no fundo do quinta L 

cum esconso. f.tz com mr1·Lto anse.to e deleite.» CGSV, 

1 () 7 ) 

A ni•)redo leva à duplicidade 

Ao instalar a operaç~o de separaçâo, a 11igredo leva à 

1J.I~re,~t.3ç~ío do" rn~ér'<:::ur·ius" principalmente), 1..i0 

•.::OIIIUJlh;'ju dos do.ts ( "co1ncid~>ntia opr.)ositorun" >, que está ·Fi•Ju-

Quando narra o comando de Medeiro Vaz, o n<H•r•ador 

re~ne esses elementos: 

«Tre,,~a toda do sertlo, sempre me faz 

idéia .•. »< c;sv. 30 > 

As trevas do sertâo associam-se à sombra~ à escuri-

d~a. ao lado E>Scuro da iman~ncia. E>Xpondo a d.;;.cad~ncia da ~r~ani-

Das trevas do sert~o~ Diadorim r@tira o 11 fogo'' e o 



"·Jelo", postos em conjunç;o (através da ~reposiç~o ''de''). O fo------
se liga ao elemento sulf~reo, ativo, rr.asculino. que asso-

•::ÍdlloOS a Herm6genes e ao demo; o gelo corresponde ao 

água posta em ~bsoluta irr•obilidade, corresponrl~ndo a seu estado 

rr1a is (que pode ser atribuido a Zé B0belo, antes do 

de purificaç~o que é o julgdmento). [liador·im antec1pa 

esta reuni~o que acontecerá no ·r·amanduà·-·rJo, unindo em si o rr·~-

~t~o e a +emea. Ele é a pr6pria palingenesia da ''coniunctio'' fi-

na 1. 

A utilidade de Zé Bebelo é evide11t e Jà fol comentada 

ant-::-s. Na batalha em que é aprisionado, é o pr6prio Riobaldo 

q U('lll que seja morto pelos homens de Jaca Ramirop s>?ndo 

para julgamento Cartificio que Riobaldo inventa e de-

pois, mesmo arrependido, n~o consegue desmanchar). Parece haver 

uma força que mantém Bebelo vivo, enviando-o para um periodo de 

pur1fio::aç~o em Goiás, retornando para aux1liar na evoluçâo da 

"renotJatio". 

«Di9o . ao sE-nhor: o:-u •]estava d~::- Zé Beb~:? lo. 

( " " " ) Como era possivel, ~ssim, com minha ajuda, a 

morte dele? Um homem daquela qualidade, o corpo dele, 

a idéia do:> ler tudo que eu sabia 

Aquela .::u lpa eu carregava? Arresto gritei: "Joca 

quer o;;.ssE- homem Vit.Jo! Jaca Ra1rdro f"az 

so dizer - falso, verdad~iro, intJo:;-nt.ado ••• » ( GSV. 

235) 

A frase de Riobaldo é falsa e verdadeira ao mesmo 

e isso faz com que .;;.le seja mantido 
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'i J. !)O, irnp lic:ando por outro la•jo que Jaca Ramiro rr.orra ~ Indir€'-

é Riobaldo quem d~flagra o processo de manter a atua-

''m€'rcurlal'' de Bebelo, implicando o sac:rificio necessàr i o 

A Utill•jade Cpoder1affios dizer utilizaç;o. 

li1Strurhentalizaçâo) de Herm6genes s~o decorrentes da morte do 

~hefe maior - Jaca Rarhiro. Isolado da autoridade mais altay ele 

livremente fada sua força ct8nica e sulf~rea. A 

r a i t)d que_Riobalda diz sentir dele està ligada ao perigo que o 

'"'len •• ::-nto i·.3neo ro::-pro:-s.;:.nta d•::-ntro do "Opus". Por outro lado, t:?S-

te elemento é essencial e deve ser purificado dentro da renova-

ç~o c6smica, para se c~.egar à comunh~o com as forças mercuriais 

tarr1bém purificadas: 

«Nem olhei nunca nos olhos dele. Nojoy pe-

~.2. A Obra a Branco 

\ 

Introduç~o 
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Tucanos, 

A albedo,. >?m GSV,. reúne as travo?ssias da Faz>?ndd dos 

do povoado do Sucruiú.,. do Pacto e do Liso do Su~uar~o 

sob " comdndo de R1ob~l·jo. Este processo se d~ a purt.ir 

quando R1obaldo recebe a nom0aç~o de Urutu-Branco. incorporando 

l!f•a·:~~"''' do "co;·po d.;:. prúta" alqui1nico,. reallZ'lndo a 

espiritual que marca esta llarte do ''Opus''. 

•'::a do,. 

t.ddO 

Na Obra a Branco. temos a aç~o do ''u,ercurius'' purifi­

lauado pelo fogo também purificado (a enxofre). O resul-

final da conjunç~o a branco é a produçâo de Uffi corpo 

flsico. No .. !11dS O que 

n<1o podes compreender olhando-1ne com os olhas do corPO 

pela v1s~o ~ensivel,. n~o s~o com estes olhos que possa ser vis-

to agora ••• " ( CH. 68 >. o pacto pare·=e dar esta ojitrl€'05~0 o?SPiri-

tu.-•1, n;ro •:orpór.::-a, a Riob,'lldo. O ,'lp•::-1ido dado por Bo::-bo:lo atri­

t•ui-lhe a alvura. 

A d<;::1o da "sulphur", fixando as pot!}no:ias Lr1o::>r•:uriais~ 

é expressa por tuola: 

rr,:tro, 

«Trata-s~ da a<;:~o ''fixadora'' que, quase com 

a sua presença apenas, o U1Jro renascido exerce sobre 

a pot!}nci.a et.Joo:ada18 ( ".") "O verdadeiro Mo:rcú.rio 

diz-nos uu, to::-x to - n;;-o opera só por sí m,;.sa~o. d~.i'Vfii'n-

do, para isso, ser fixado com o Arsénico 11
, quer di­

zer, com o Varâo ou Macho19.» <TH, 163) 

A iffiagem do ouro renascida liga Herm6genes e Jaca Ra­

como discutimos anteriormente. A morte deste levou à li-

daquele, como se o chefe transferisse sua força (que 

estava latente) para o jagunço que o matou. A morte de Jaca ra­

miro torna em ato CHerm6genes), o que nele era potência. 
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A atuaç~o direta d•? lé Bebo2l.o se dà em três das tra-

que compOem isto que estamos chamando de Obra a Branco 

de usv: a fazenda dos Tucanos7 o Sucrui~ e o Pacto. Este Debelo 

ruri·f icado JtJLgamento e pelo exilio é essencial para 

o?tJoluç~o do ''OptJS'', tanto quanto o outro p6lo <Herm6genes), que 

lh·::· motivaç~o e o torna ativo, que o f~z Po? lo 

s~rt~o. tornando possivel a redenç~o c6smica. Os dois <Herm6ge-

n~s e Bebelo) respondem po~ boa parte das açOes narradas nessas 

t.ratJP.ssias_. 

Na Alquimia, a albedo é realizada na reg@ncia da Lua, 

que o ''mercurius'' apresenta um componente feminino bas-

t.ante a•.:entuado. O fato de que os jagunços atravessam o Liso 

( ú.lt inra travessia desta Obra a Branco romanesca> para capturar 

Utll<'l mulher (a esposa de Herm6genes) figura narrativament~ • 
produç.·~o alquimica da mulher, a gerac;:;o do ente feminino puri-

ficado, a cor verde da recriaç~b. Seria mera coincidência o fa-

to de que a Prlsioneira, ao voltar para Minas Oerais com os ja-

gunços de Riobaldo, usasse um xale verde? 

Ant.;.s disso o•::orrer. tt?mos tJArias situações P-11'1 que Zé 

Bebelo-Mercurius é posto em açlo por Herm6genes-sulphur, ou por 

outro elemento que figure o mesmo tipo de forc;:a. No cerco dos 

Tucanos, ocorre diretamente o embate entre os dois 

l.é Bebelo é levado a agir para escapar ao cerco: é obrigado a 

escrever uma carta às autoridades governamentais para conseguir 

fu·31r à derrota. A mo-rtandade dos ca,.lalos de s.;:ous jagunços, pe-

los homens de Herm6genes, força-os a caminharem a pé, d~semp~-

nhando o papel que seria dos animais. 
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No Sucruiú, as forças h:-lúrica-s20 ~:.âo ..J . .J.~~radas P"'los 

catrumanos e p~la doença. Beb~lo é oposto a eles e levado a to­

mar atitudes, ord.,.nar ações. decidir-s.,. pelo que acha melhor. 

Ds dois obstà·=ulos o l>?l)i:liTJ à ath1idad•?. Por n;:;<o ter um caminho 

11112lh0r e por estar perdido, ignora a interdiç~o dos catrull'lanos 

e ultraPJSsa o ponto ~m que eles se postaualh de guarda. 

n~o!'' é a fala deles. A respost~ de b~belo é ~nfre11tar a jorna-

·l-atai; 

sa. Beb.,.lo supera seu medo e faz a travessia do Sucrui~ no co­

mando de seus homens. 

Ao tornar-se ativo. devido aos oponentes que lhe sur­

gem pela frente. Bebelo torna também ativos alguns elementos 

Sllhb6licos importantes no contexto da ''renouatio''. t por atra­

ll~ssar o Sucrui~. enfrentando os catrumanos. que Zé Bebelo traz 

para a jornada de Riobaldo o menino Guirig6 e o cego Borromeu. 

Eles s~o importantes na figuraç~o sirnb6lica da ~ltima fase: a 

batalha do ·lamanduá-T~o. 

O pacto é a parte da albedo que envolve mais direta­

ITP:-nto:- Riobaldo. (~uando BE-b•::-la é dE- no'.JO dominado p€'la sua pas­

Sl•.!ida...-je ("Zé Bebela P"-"90U a principiar JTt>?do!"- GSV. 373- >. 

ele se encarrega de instalar a atividade, enfrentando direta­

mente a fi9ura demoníaca. nas Veredas Mortas. O despertar e o 

·::ontrole d~?stas forças su lf~r.:oas vo::-m se contrapor ~ passividad.;;. 

do d"11::•fe Zé Bebo:- lo. formando o duplo, a ·=onjunç:~o ta' o buscada '= 

repetida ao longo do ''Opus''. 

O rE-sultado da Obra a Branco é a de alçar Riobaldo a 

chefe, dar-lhe o apelido ligado ao branco e levá-lo para o Nor-

. . 
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t-2 da re']ido ( B.ahiJ). G,::,.o•3raf icamo?ntl:?~ <1 subiQa para a Bahia -
E-Stá figurando a ascens;o espiritual qu~ marca a albedo. asso-

ciada a uma espiritualizaç~o do corJJO e a U1na corporificaç!o do 

~spiri.to: arnt·os s~ encontram num ponto méd1o, mas ainda ass11~ 

pr6ximo à regi~o celeste e distant~ da imanenc1.a. O fato de 

l·~lob-3 ido SE-r 

·~ta da Obra a Branco, re1netendo ao resultado final desta etara 

do pro.:.;:.ssq d,:.o- "r.;:ono(Jat:io" .. 

Obra a Branco: •:aracteristica·s e condiçdes 

o•:asiOes da fala do narrador. Quando fala pela primeira vez de 

seu encontro com Otacilia. as palavras do narrador associam o 

lhas alegrias. A Faz&nda Santa Catarina era perto do 

céu - um céu azul no repintado, colh as nuvens qu' n~o 

se remouem.» CGSV, 176> 

Em outra passag~m~ el~ aproxima a sua trajet6ria d~ 

renOlJaç~o à disposiçâo especial de alguns rios: 

«M~s somente prezar ~ue eu era Riobaldo, 

•:om meus homô?ns~ traz.;:-ndo •::~lóri<:l "" justiça """' tEorri-

tório dos GEorais d~ todos I:?SSO:OS grand.;:.s rios qu.;:o do 

poent~:? para o nascente u~o, desde que o mundo é mun-
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do. enquanto D~us dura!» CGSV, 412) 

A imagem do rio qu~ vai .jo poente e se dirige para o 

nas•:ent>? .:?I.!Oca a silnbolo·.;;Jia do "Opus". O sol 1norto é o:;.qui'.Jalo:-n-

te ~ nigredo; o despertar do sol rer10Vado é o resultado da Obra 

~ Vermelho. Entre elas, está a Obra a Br•anco, responsável pela 

conjunç!o das forças simb6licas envolvidas. A figura dos rios, 

01~ uàrias outras passagens. já foi aproximada ao percurso ini-

•:làtico. Se lembramos da af~rmaç!o de Riobaldo de que rio gran-

,je ~ s6 o S!o Francisco, entlo esse ''grandes rios'' citados aci-

~na est~o se referindo ao ''Chico''. Eles carregam toda a carga 

já diri·_;:Jida a este. tornando-se também local geo•3rá-

fico tornado simbalo da ''renouatio''. 

A disposiç~a dos personagens, nas marchas pelo ser-

também pode ser entendida a partir de um simbolismo geo-

•]r á f i co. Quando Rioba1Jo e seus homens partem para a travessia 

;jc L1so, ele faz questâo de dispor de um modo especial a cego 

DcJrrorneu e o me111no Guirig6: 

«Pois, ent~o. que viesse também o Borromeu, 

viesse. Mandei que montassem o dito num cavalo manso, 

que da banda da minha m3o direita devia sempre de se 

E-II•Parelhar .( .•• ) "üuiri·;:Jó, tu I.I€'1Tl l.J>:-stido, ou nu?" 

Como que n3o vinha? Aprontaram um cavalo para ele s6, 

nha rnao esquerda.» <GSV, 417) 

A sin.t•olo·~:ria do •:ego E"stá be1T1 dis•:utida em Cho::-valier 

& GhE-erbrant: 

« ... l'aueugle est celui qui ignore les ap-

parences trarnpeuses du monde, grlce à quoi il a le 
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de conna§tre sa réalité secréte, profonde, ---
into::-rdite au commun des martels. Il partici~e du di-

c' o:·st le 

Voyant .» ( DS, 88) 

ü cego, colocado do lado direita. é in1age1n 

da superaç~o do mundo 1naterial, pela uis~o n~a·-imanente. Como 

podemos pensar 11a escatologia ara·:alip·tica da Diblia, 

ond.=. Cristo julgará os homens, sentado à dire1ta de 

Err1bora des~rouido da uis~a fisica, ele possui a terceira \Jisâo, 

aquela que lhe dà a privilégio de enxergar o que, S89undo o 

O menino Guirig6 fica à esquerda, o que evoca a sim-

do canhoto, do errado, do torto (acepções presentes na 

palavra ''esquerda''). Ele traz consigo a prefiguraçd'o 

das forças ct6nicas. Em várias ocasi~es, também Riabaldo chama 

G~Jirig6 por nomes ligados ao demo: ''dioguim'' CGSV. 419), ''cape-

ta" ( GSV. 439 >. "diabo" < GSV. 443 ), .''dio•:Juim" ( CiSV T 443/4), 

CGSV •• 444>. A figura simb6lica da criança 

tambélf• ligada às imagens e aos proçes50S da geraç3o, da 

a partir da escatologia. Na alquimia é citada a figura 

do "filius philosophorurr,"~~:l, como sint>?se dos principias apos-

tos que s~o conjugados. O (~ue proporciona a renova~lo c6smica f 

:justamente a r.:o-associaç;o dos elementos água. ar, fogo e ter-

~a. Us dais pr2meiros aparecem em Bebelo e Diadorim; o terceiro 

em Herm6genes e no dem&nia do pacto; o quarto, 

0(J5 catrumanos. Assim, as forças sulf~reo-ct8nicas s~o também 

r~sponsàveis pela geraçao de um novo estado c6smico. 
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o resultado de todo ~ste posiciona-
-----------

m>?nto .:onstruido por Ri oba ldo dE-stina-se a uma coloca-ç:~o o:-spa-

,:ializada das forças em atuaç~o no ''Opus''. O resultado da atua-

ç~o des~as forças é proceder à renouaç~o do mundo como um todo, 

partindo da rosiç~o simb6lica - direita e esqtJerda - >?Ih que os 

criança e velho cego, s~o coloca•jos. Logo adiante7 

n0 !hesma página, o narrador afirma: 

«Ah, a gente ia encher os ~spaços deste 

~undo adiante.» <GSV, 417> 

Os espaços do mundo s~o preenchidos seguindo a manei-

r·a como Riobaldo o?ncho:-u so=:us t?spaç:os como Borromo?u e Guirigó. 

Por ~ltimo7 em termos de simbologia geogr~fica. a pa-

laura Norte é empregada em algumas ocasiões como eixo axial, 

pr6ximo mesmo à noç3o de ''axis mundi''~ direç~o evolutiva rumo à 

posiç~o superior (geográfica e espiritual) da albedo. Quando do 

Julgamento de Zé Bebelo, ele é acusado de desnortear o sert~o~ 

segundo palavras de Joça Ramiro: 

«O !:;enhor l.h7io oguerBndo di-Õ'snortear, do:.:-sen-. 
caminhar os sertanejos de seu costtJme velho de lei ••• 

)} < (iSV~ 243) 

A ''putrefactio'', a s~paraç~o. é aqui figurada como um 

processa em que o mundo manifestado parece ter perdido seu eixo 

de orienta~~o. sua ligaç~o com a transcedência. O sert~o des-

norteado é a pr6pria imagem do cosmos decadente. Pouco depois 

de Riobaldo se tornar'chefe, ele usa a palavra norte no sentido 

de 1~eta a ser atingida (de novo, a direç~o espiritual superior 

da albedo>. mas associando a isto as possibilidades simb6licas 

do ponto cardeal: 
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talhas. Suspender a alta coragem, adiant~ d~ m~us ca-

bras. Uu serà que já estavam 1~as ~ra se aplicando no 

Cigano sou1- eu pensei, 

·rinha o norte, para a gente. [lei ord01~.» CGSV. 455) 

A 1~-:;. ta o norte - jà est~ ~st~b(•lecido: é o 

a batalha em qtJe ocorre a conjtJnçSo tinal da ''r8nOIJa-

1- 1 n''" (l~~o·J{' n f i c i:llh"~n t •?, -Fi cu mais 

à regiJo do r1o Paracatu que à do Urucuia. O norte que 

~.la ~ncar'na n~o está na posiçâo cardeal, ma·~ nas possibilidades 

~ l.llrbóllCd'':- ela abre, a partir de um prllcesso de 

~o~to ~rn prática através de pessoas e de açôes. 

U espir1to animado 

A feiçJo esPiritual da albedo de GSV fica por conta 

1 :~ ,., :l n•..:i p a lrnen te de dois personagens: Otacilia e Diadorim. O que 

os une, e também os demais personagens que figuram essa espiri-

tual1dade, 

a1em e~ vàrios momentos. Quem rege a albedo é a Lua. Ela desen-

uu l\)e essa simbologia~ espiritual sendo também a portadora 

tmagética das mudanças e da inconst!ncia <devido a suas fases)F 

do lado passivo 9 feminino (por receber e nlo gerar a luz so-

.la r ) • 

Quando E-stá por iniciar a tra~.~.;:.ssia do Liso,. Riebaldo 

se lembra de Otacilia~ mas a euocaç~o é feita d~ um ~ode espe-
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•:ia!: 

«Abrandei minha lembrança em Otac11ia. que 

sincera me aguardasse. em sua casa, em seu meigo es-

Agora eu ia indo às avessas de lá. da Santa Ca-

t21rirra. 

•.1inh<:~ •.Joltando. Tudo, ne':>t,J t.Jida. é rrruit!:J o:antái.J•;ol,» 

Ri!Jt•aldo. o-grau de espiritualidade seria 11ulo. o que n~o é um~ 

iwa•3E-m próPria à albedo. O distanciamento fisico coloca 

quest~o o tipo de amor preconizado por Plat~o. em que o id•al .. 
,ja relaç~o se dà justamente no distanciamento f~sico, implican-

•jo uma 'naior aprox ima~T:to h o p_lano das idéias. A relaç:\'o espiri-

tualizada entre ambos anima a trauessia do Liso e fornece a 

à ''produç~o do corpo de prata''• à regência do 

ente feminino e lunar da Alquimia. 

Otacilia é uma imagem n~o a~iua. Ela é mais usada co~ 

mo arquétipo e menos como força simb6lica. Há uma transfer@ncia 

,J.-·~te potencial de espiritualismo dela para Diadorim num senti-

do ITI~Jis actit)O. Nurrra pass.Jg"?m, pouco além dessa acima trans•:ri-

ta, Riobaldo fala nessa questao: 

«Ota•::i lia esta\h1 9Uardada prote•3ida r na ~;,ª--

'~'"" §.il __ ª-._.lta·::..::. da Fazenda Santa Catarina. junto •:om o paJ. 

e a m~e~ com a familia, lá naquele lugar para mim me-

lhor.. m.a i s longe n~ste mundo. E: l:?U. sl:?m ser por mot i-

vo -ou raz~o .. cada dia tocava com a minha gente por 

contrárias bandas. para mais apartado de donde ela 

assistia. Ao cada dia mais distante. eu mais Diado-
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rim, mire veja.» IGSV, 456l 
---~-

A condiç~o de duplo de Diadorim faz com que ele assu-

ma taffibém a simbologia do espiritual. Ele incorpora tanto as 

qt1alidades celestiais de Otactlia e de Jaca Ralhiro, quanto as 

Forças ctSnicas de Herm6genes. O mundo distante (pode-se ler : 

d 1 stante da materialidade> de Otacilia é trazido para o sert~o 

\ 
0través d0 Diadorim. A fazenda Santa Catarina é a pot~ncia da 

oê•sP ir' i tua lidad.;:., 

do--a agir tm pleno Sert~o-Cosmos. 

Esta porçjo espiritual de Diadorilh fica evidente na 

aproximaç~o que o narrador faz entre ele e N.S. da At•adia: 

((ÍI"ladorim~ nas asas do instante, na pessoa 

dele vi foi a imagem tSo formosa da minha Nossa Se-

nhora da Abadia!» (GSV, 462) 

No final da tra•)essia do Liso, Riobaldo interromPe a 

narratiua para digressô~s em qtJe constr6i algumas imagens. Ne-

"3 Abaclia. ao slmbolismo dos pássaros (ligados ~ revelaç~o~ ), dos 

m~n11105 (o mundo renascido) dos anjos, das m~es e d~ Otacilia: 

« .•. o existir de Diadorim, a bizarrice da-

quele pàssaro galante: o m~nuelzinho-,ja-craa; a ima-

gem de minha Nossa Senhora da Abadia, muito salvado-

ra; os meninos pequenos, nuzinhos como os anjos n~o 

s:;jo, atrás das mulheres maes deles, que iam aPanhar 

água na praia do Rio de S~o Francisco, com bilhas na 

rodilha, na cabeça. sem tempo para grandes tristezas: 

e a minha Otacilia.» <GSV. 483) 
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M~is t~rdey o n~rrador aproxima o nome de Diadorim ao 

do delhO, num momento em que ele associa 1magens ~i-~spirituali-

tigura do an,~go. t a ~strutiJra s1mb6lica do diJplo. do 

andr6gino. em toda a sua pujança e operatividade. 

As prostituta~ do Verde-Alecrim, à s&Ja l~aneira, estâo 

ligadas a este caráter ao lhesrno tempo fe1hi11i11o, passivo e espi-

r-i tua .L lla albedo. Na Grécia antiga e na Babil6nia, hav1a ritos ·-

a dàd·it.Ja sexua.l. Tanto Hortl~ncia 

·-1uanto Maria-da-Luz estas ITlclr'cas. Elas j à 

ba~:;tante o meretricio pelo pr6prio ato 

exercer. Isto confere a ele uma dimensâo n3o mais imanente. mas 

propicia a receber a carga simb6lica do ata sexual. Elas s~o 

colocadas na narrativa no final da travessia do Liso, pouco an-

do inicio da batalha do Tamanduá-l"lo. Servem para eviden-

·=ia r o resultado da ~lbedo: o estágio dos anjos e a força da 

luz • através da via amorosa. evidenciada na prática sexual das 

Suas transforma~Oes 

A transposiç~o da situaç~o corporal para o "status" 

;_;.spiritual aparece construída através de vários simbolos, 

c~rtos momentos da narraçao. 

((l.)o.-:!~ t..;.m saudado? d<? S•c-u t.;.mpo de n,enino. 

Riobaldo?" - ele mE< perguntou, quando eu estava ex-

pli.::ando o que era o meu sentir. Nem n•o. Tinha sau-
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agora, naquela hora, se eu pudess~ possiu~l.» (GSV. 

IJ ato f a la 

Cristo a a 

de um novo nasc~rnento, diverso do Jlrimeiro, que é 

fi::>ico. enquanto que este deve ser um re11dS•:irnento espiritual. 

rsto é falado pouco antes de ser narrado o er1contro de Riobaldo 

co11r Joca·Ramiro. A quest~o do renascimento Jparece bem coloca-

Ja, pois fica justaposta ao epis6dio que Intro.juz o personagem 

que será morto. A morte de Jaca Ra1niro é que propicia a possi-

bi lidad.::- dl2 que o s~::-i"td'o-Cosmos lJOlte a renascei": como F'é!n ix ~ 

•:inzas do Tanr.anduà~-T~o;- como menino, da ilTrPerfeiç:;;o in i-

.:::lJl. 

Em outra passagem, pouco antes da travessia do Liso, 

o narrado!' conta um caso de um nascimento presenciado por ele: 

«Eu tirei da a l•3ibeira uma cédula de di-

fal~i: - ''Toma, filha de Cristo~ senhora 

dona: comPi"a um agasalho para esse que vai nascer de-

fendido e s:1o. e que d81JE- de se charr.ar Riob.aldo .... " 

C •.• ) Alto eu disse. no me despedir; -''Minha Senhora 

Dona: um men1no nasceu- o mundo tornou a começar! ••• 

" 1 ·1 ''6 > < ,:~sv. 437 > - e sa para .~s ... '::!...":1..§..':.. • .> _. • 

Aqui é repetido o tema evangélico de Nicodemos. A di-

f~rença em relaç~o ao trecho anterior é que o narrador fala que 

<J menino serà ''defendido e s~o'': 

Flamel, a respeito do filho que nasce na albedo, diz: 
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(( ... que el nil1o Peque~o sea F'uerto:;- y r o-

busto para combatir contra el agua y contra ~1 fu~go. 

)) <Lf'J, 69) 

«O Sol é o pair a Lua a m;e, o vento o em-

balou em seu ventre, a ·r·erra é su~ ama; o lelo:;-slha do 

O l"elesma é o ''en to pan'' dos gregos, o l'odo uniuer-

sal, aqui colocado em pottncia, através da conjunç~o que dE'U 

Esta passagem de GSV apar~ce pouco ant12s das tentati-

vas de Riobaldo de fazer maldades gratuitas contra pessoas que 

encontra pelo caminho. ColhO jà falamos anteriormente, a prática 

de uma aç~o por ela lbesma Cno caso, causando mal a outros) nlo 

à continuidade da "renoi . .Jatio"e demonstra falta doi:· uma vi-

G~o profunda da realidade org~nica. O fato de que suas ''malda-

''n~o d3o certo'' indica que o nascimento do ''nifto 

'-''''':lU•::. seu curso normal. Riobaldo nâo cons~gue 1natar ~watuita-

.. 
•,r1 '~ n t. e nem pessoas <Nhb Constlncio Alves. o homem da égua e do 

o:::anhorro. o leproso> nem animais <a água e o cachorrinho cita-

1Jus antes>. Suas açôes, dev@m ter uma ligaç~o com o resultado-

envoluidas. 

pessoas que atravessam seu caminho n~o Parecem 

el)ldente com ''sulphur'' ou com ''mercurius'', o 

'<ll•c •.1•'o's•.:arta sua .lnstrum<entalizaçdo no p.;;or.:urso do;;. Riobaldo. 

Outra construç~o simb6lica da transposiç~o corpo-es-

aparece na pedra preciosa que Riobaldo traz do Araçuai. 

anto:s de atra,,essarem o Sucrui~7 ele tenta ofertá-la d 
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Iliadorirn. Est.,:. r.:-cusa~ diz€>ndo só poder recebt?~ia____quan•jo Jaca 

Ram1ro estiver vingado. Pelo término da narrativa, sab~1nos que 

a concretizaç~o da uingança "4 uai impedi-lo de receber a pedraci • 

f ], __ ;::._<:!_. Esta é urna ped~·a celester ligada portanto à esrirituali-

n•o· 
Na Alquimia, ela é usa~a contra as forças ct6nicas~J. No 

t~xto, este é especificarnente um rnom0nto ern que Riobaldo e Dia-

·iori1~ est~o às voltas com estas forças. Para 1nanter o equili-

t•rlo de forças, a safira evoca as influências celestes ligadas 

~ .:listante (fisi~arnentel Otacilia. Já que esta n~o está de cor-

po presente, a safira a substitui. A modificaç~o do topázio pa-

ra a safira mostra que o ''Opus'' caminha em direç;o da meta tra-

çada <o elemento sol, simbolizado pelo topàziol, através da al-

As cores na Albedo 

''Nas quatro travessias que compôe a albedo da traje-

t6ria de Riobaldo <Tucanos? Sucrui~. Pacto e Liso) aparec~m pe-

qtJenos detalhes que est!o ligados à cor branca e à verde (indi-

cando renascimento). Embora colocados em min~cias, estas est~o 

ligadas aos eventos mais importantes das trav~ssias. 

Antes d9 contar detalhadamente o pacto~ o narrador 

resume em pautas palavras os dias passados na Coruja: 

«Os ruins dias, o castigo do tempo todo fi-

em que falhamos na Coruja, conto malmefite. A 
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qua lquo::-r· narraç~o dessas depôe em falso~ porque o ex-----
tenso de todo sofrido se escapole da mem6ria.· E o se-

nhor njo esteve lá. O senhor n~o escutou. em cada 

anoitec~r. a lug~gem do canto da m~e-da-lua. O senhor 

n~o pode est~b~lecer em stJa idé1a a minha tristeza 

quinha:~ .. Até as pássaros. consoante os lugar·es. .. 
sendo mu1to diferentes. Ou sâo os tempos, 

ria g~nte?» CGSV, 875) 

E~ta travessia é cercada por imagens de sofrim~nto e 

de tristeza, ligados à dificuldade de controlar a pot~ncia sul-

-F~rea despertada. O que domina o cenário e o transcorrer do 

pJcto é o canto sinistro29 da m2e-da-lua. nome dado ao urutau. 

A preferência do narrador por. aquela denominaç!o pode estar in-

•iicando a idéia dele· em ressaltar a pr6pria lua. Este pássaro 

''•.ilf"ô'r"ô'nte'', no dizer d8 Riobaldo, està também associado aos 

t~mpos diferentes. marcados pela ''travessia da gente''. No final 

Ja narraç~o. Riobaldo fala da ~nica certeza possivel: que exis-

te o homem humano em trav~ssia. O tempo diferente (pode-se ~n-

t~nder como o tempo sagrado da ''renouatio'', despertado no tempo 

profano da imanência) está diretam~nte ligado ao processo em 

curso. o despertar da espirltualidade dentro da Obra a Branco. 

controlado Pelas forças lunares. 

Antes de realizar a travessia do Liso, Riobaldo tor-

na-se efetivamente o chefe dos jagunços. Zé Bebelo n~o quer ser 

co1nandado e decide retirar-se. O apelido que ele havia dado a 

R1obaldo na r~zenda dos Tucanos (Urutu-Branco) é agora revelado 

aos demais jagunços. A travessia do Liso é a primeira aç•o di-

retdm~nte comandada por Riobaldo. cn1n a nomeaç~o do Urutu-Bran-
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co. A revelaç~o desse navd nome ao mundo mostra que Riobdldo --passa agora a contar com a simbologia da alvura e~ conseqUente-

mente, transmite-a ao Sertao-Cosmos. Este apelido é o 1ndice da 

albedo nesta travessia; e é a pr6pria culminaç~o desse preces-

so, pensando no tooio (1e sua biografia iniciàtica. H:ro imagens 

Al~crim, associando agora o u~rde da renouaç~o ao influxo temi-

ni110 de Hort~ncia Ageala· e"Maria-da-Luz. 

O simbolismo cromàtico é usado em algumas ocasides 

para ir1dicar o desenuolvil~ento do processo de espiritualizaçâo. 

Mais comumente, aparecem referências do narrador em relaç;o à 

transformaçlo preto-branco. 

«O S•?nhor E>SPere o meu contado. N~o convém 

a gente levantar esclndalo de começo, s6 aos poucos é 

~ue o escuro é claro.» (GSV~ 179) 

Além da alus~o à passagem da nigr~do para a albedo, o 

narrador aqui se refere mais diretamente ao interlocutor. O ato 

de guardar o ritmo da narraçd'o (''O senhor espere o meu conta-

.:jo''.) é comparado ao processo de tirar o claro do escuro. ~ a 

rrr.;;osma operaç~o divina. nomeada no Q~!~~"?..§..i.?~ 1Jelo "fiat Luxl 11
• Do 

es•:uro do caos, nasce a luz, através da açâo de um demiurgo. 

sidade da Obra a Branco, seja através da tra)et6ria biográfica 

O preto é qualidade ligada ao elemento terra, o bran-

co é ligado ao ar. O que possibilita a passage1~ de um a outro é 

a separa~~o e a instrumentalizaç;o dos elementos ''sulphur'' e 

''rllercur ius". S.:-rn a ·=ondiç:~o do preto nd'o hatJer á o do?SP':?rtar do 



210 

----
branco. t como se ~ste carregasse consigo as ~arcas do estado 

ant~rior: os dois ~l~mentos separados e purificados. O narrador 

reconstr61 essa imagem poeticamente ao falar de Her1~6genes: 

«Atra~1essaram por n6s, s~m a gente perce-

como a noite atravessa o di~- da lhanh~ à tarde, 

seu prettJme dela escondido no brancc1r do dia. se pre-

sume.» CGSV, 282) 

O mesmo aparece em um trecho da narraçâo colocado lo-

·:=~o depois: 

«N3o é s6 no escuro que a gente percebe a 

~uzinha di1Jidida? ·Eu quero ver essas águas, a lume da 

Wf 
;tua'~ ..... » <GSV, 289) 

Quase no final da albedo, pouco antes de se aventurar 

na travessia do Liso. Riobldo passa pela fazenda de Ornelas. Là 

o narrador constr6i um cenário fechado. a sala da casa grande. 

(kiobaldo-Ornelas e Diadorim-mocinha>. O significado dessa es-.. 
pecularidade é dado pelo a~fitriâo~ logo adiant~r quando conta 

uma hist6ria de confus;o de identidades, terminando p~la frase: 

pode s~r um outror heffi convém ••• » <GSVr 429/30) 

·rrata-se de uma operaçJo de dominio. O ato de uma 

ser a gente coloca-a na situaçâo de estar possuida de 

Jlguma forma por n6~. A possess~o ,por exelnPlorocorre quando a 

pessoa abanJjona sua pr6pria identidade e adota a do demônio. 

Ornelas assume caracteristicas de Riobaldo ;a Mocinha. de Dia-

dorim. Eles COrnelas e mocinha) passam a atuar simbolicamente 

como Riot.aldo e Diador1m. Estabele-se uma situaç~o de analogia: 
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as funçO~s destE-s ~?"St~o colocadas equi,;alento:'IT1•2Trt~ às dos ou-

tros. Primeiram~nte Riobaldo passa de narrador a interlocutory 

pois Urnelas é que conta uma hist6ria. O fazendeiro recebe do 

j~~unço a funçao narrativa. que é privilégio seu., Em s~-

<Jundo 

!11;1dor irr1 ~ra que estava lhe irldicando: que para aquela rrsocinh~~ 

pap~! para Ornelas, analogam~nte Diadorim faz o mesmo com rela-

•-~~;.st.J:? traduz •::romaticam>?nte o "Upus"T prenunciado na .:~ndro•3inia 

s1mb6lica de Diadorim: 

((A 

"8 forma mais assentante de uma mulher se traJar.»~ 

( GSV. 425) 

O fato de Riobaldo achar este traje o ''mais assentan-

te'' para uma mulher dà um"·relevo especial a ele. Na albedo. há 

um predomínio das forças femininas. O narrador utiliza uma ima-

dessa espécie para construir a trajet6ria da "rE>I10I.1at i o" T 

.je baixo para cima 7 da ima11~ncia para a transcendlncia~ ·preto 

na saia, ttranco na biusa e verffi~lho na cabeça. 

5~3. As Part.;-s do Todo: A Obra a Vo?rrnelho 
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nom.;:.ia um dos •:apitulos d.;;. TH "A Obra a VE'rme-

lho. Retorno à ·1·erra''. t a operaç~o qtJe traz de uolta à imanGn-

ci~ o iniciado que sofreu o proc,::.sso d.;:. 
' 

sert~o de Riobaldo~ so;:oria o restabelecim.:;.nto da realidade mate-

rial em plenitude de justiç~ (a morte de Herm6~enes implica is-

,·:cHitro 1.;:. >. 

A bata lha do Tamanduá-TJo é o pr-ocE-sso quo::- di:?S>?nca-

deia o final ~o ''Opus''. Esta ''d8scida ~ terra'' é fl:?ita à base 

de viollncia, sobre o sangu~ e sobre a luta. De todas as bata-

lhas • é a descrita oom mais detalhes >? força30. t como se hou-

constantes referências sobre a necessidade de se proceder a uma 

lhUltiplicaç~o dos efeitos. para se chegar ao final da rubedo31. 

A figura do rodamoinho. como já dito antes. está li-

à conjunç~o final entre Diadoriur e Herm6genes. formando o 

Basilio Valentim chama de ''Florescência das duas pedras32. 

ambos, um pela m~o do outro, está ligada à simbologid da ''n~p-

elas reais entre Sol e Lua''• entre ''sulPhur'' e ''mercurius••34. ~ 

a própria imagem da perfeiç~o cbsmica primordialr recriada 

através das dois personagens. Esta. duplicidade já apareceu an-

tes em .:.;oscala m-enor na rela~do Bebl:?lo-Ho?rmó•.::Jenes. 

O papel de Hermógenesr em toda a narraç~o. Foi ligado 
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t.~ncia 1·3nea e de difi•:il •=ontrole. Jà o >.:"lE<m.:-nt-G-- "iJrercurius" 

Foi atribuido a Zé Bebelo: pré-jul3amento e exllio. aproximamo-

lo do merc~rio em estado aj.nda inrperfe1to ~ n0cess1tadu de pu-

{' 1 o 

nE-nhum momE-nto, 

3
,. 

tr·ansformado pala açâo do fo~!J alqu1mico·J. 

B.;:.belo r~uniu simultanea1nente .;:.m si 

pos.,-,ibi lidad.;. "ITP?r•:urius" Ele é encarnado por Diadorim. Agora 

na rtJhedo, é •sta força qlJe entra err1 aç~o. para se contrapor ao 

"lfr•:o-r.:ur.lus" irrrpuro e tan1bém as torças sulfúr•:o-as dadas pelo Sol .. 

l~a ''coniunctio'' final. ambos se •:or1j1Jga1~ para realizar a Grande 

IJbra. figurada no rodamoinho. 

Os tr~s da realizaç~o 

Há tr@s planos ~e realizaç~o na batalha do Tamanduá-

IJ pr1rnerro é dado por Riobaldo. O chefe dos jagunços, que 

•-~OII!bat•-~lrl, faz o mesmo. fica dentro da casa. nu1~~ 

aci~r~a do calhPO de batalha, observando a cena~ 

o desfecho da batalha. pois desmald e s6 volta a si 

quando é despertado por alguns de seus homens. O seu combate é 

r~alizado em outro nluel. O d~smaio é como se fosse a transpor-

te ,je Riobaldo para o nivel do sagrado; a batalha entre os ho-

~~~ns seria inicialmente no n1vel da profano. O desmaio do chefe 

•.:anfere aos acontecimentos a simbologia da A 

seu combate num nivel n;o fis1co ou profano é 
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rnostrada narrativan,o?nto? pela sua po?rda de sentidos-.-N~o há con­

tacto de Riobaldo com seus sentidos materiaia. Ele n;o atua ac-

ti1.1amente, mas age no nivel do sagrado~ transpde o significado 

das ações dos outros homens para essa esfera. O seu desmaio faz 

em si mesmo as possibilidades das açOes dos demais ja­

lto::-sde o •:ameça, afirm;otmos qtJ•? a "reno~.Jatio" se realiz<~ 

atraués de Riobaldo. Este desma1o a configura. Ele comanda as 

açdes de um modo especial, reunindo-as em si como imagerh espe-

cul~r do Cosmos-Sert;o que està se renouando. U pr6prio narra-

do~ fala isso, mostrando que ele se coloca como soma de todos~ 

r1a trajetória que realizou, dominando as forças sulfdreas do 

d.;:.mo e forjando um s,:;,.rt:1o renotJado: 

«E ali .;:.ra para sE< confirmar coragem contra 

o:or·agem,. à 'ras·;;ra de se destruir a toda rr.uniçâow Dessa 

gu i 5,3 t?n r o la ~ia: •;...QI!)..Q_,9Jl'":• l_a ~~!:..ª.!'2__l!.!!,!.i.!.._:lli.§:.r r a de do::on t r o 

t....._Q_utra do:?_...f_çH'§_, ~:ada um ce-r•:ado e cercando. Recon,por­

aquilo, no final? 56 com a tJit6ria. Duuid8i nâo. Mas-

ci para ser. Esb~rrando aquele momento, era eu, sobre 

por todos, t?U enorme, que era, o que mais alto 

( ••• )Enchi minha hist6ria. Até que-, 

nisso, alguém se- riu de mim, corno que escutei •. O que 

era um riso e-scondido, t~o exato em ~im, como o m~u 

mesmo, atabafado, donde desconfiei. N~o pensei no que 

nâo queria pensar; e certifiquei que isso era idéia 

falsa pr6xima; e, entJo, eu ia denunciar nome, dar a 

o::ita: ••• SatanJo! Sujo!~-· e dele disse som~:rntes 

s ••• - Serf:áo ...... Serf~o ••• » (GSV, 552) 

.. 



A ·.::JUE-rra into?rna o:> a exto::-rna s~ ro?f8-re-m a dois s.;;.nti---
dos: 

tiva; a sagrada~ interiorizada em Rlobaldo e extravasada para o 

O grande esforço da creraçâo alqulmica, •::-n l.JO 1-

\,l•O'ildQ ·fo.:,:,o". 

.. 
:·~·.ior insinua que o sertâo renovado tem sua origem na figura de 

~·lC~t,,nás. ~stE- está justame~te ligado ao fogo, à porç!o do ·rodo 

pr•"·s.o:·nte ~o individuado e que será despertado para o estado da 

1mB11#ncia. Este é o sentido da rubedo como ''descida à terra''. 

o n1vel de realizaç~o está na conjunç;o de 

<:? Iliadorirr1,. o "red•::-munho" cósmicÓ,. ro;;.criado no Ta-

mandu á-Tdo. fica 

«A alquimia E-Xpr,:_:.ss,:J isso por mo;;.io da rub•:-

com a mulher branca. isto~. do Sol e da Lua ••• { ••• ) 

Ainda que os op~stos fujam um do outra, contudo etes 

tender~, a equilibrar-se,. pois o estado de conflito 

por demais avesso à vida e por isso n~a pode conser-

de modo duradoura. Os apostas se desgastam no 

atrito recipro•:o: um "do::-vora'' o outro. como os dois 

ou ainda outros animais ferozes da simb6lica 

alquimica.» CMC. 222) 

A nec~ssidade de que morram at~nde à simbologia do 

renascimento cósmico. Som.;.nte .a conjunç~o total de ambos 

à recriaç~o do novo estado de imanenciar purificado no 

fD90 
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>? Diadorim-lua. 

o t .::-rco::o ir o plano de realizaç~o da batalha está nas 

trQs pessoas que acompanham Riobaldo em seu enclausuramento na 

"um", 

que tornn "dois", para <.;e !lrélni+est.ar· no "tr#ç,". F\ i oba Ido 

(tJrrr) através do desmaio torna .efetiva a conjunç~o de Herm6genes 

no 

Ctr~s)- person1ficaçOes sirrrb6licas que continuam vivas 

aP6s o fim ~a batalha. Os tr@s sSo o resultado, o que restou da 

luta. Assumem, portanto a simbologia do coslhDS renovado, reunl­

dos em Riobaldo. 

Essa cosmo9onia ca~rega -consigo as ma~cas de sua evo­

luçJo Cdecadancia e escatologia para posterior recriaç~o, e as­

sim sucessivamente). ·O tempo sagrado é sempre presente; o que é 

futuro para a imanência, já está desde o começo presente no ni-

'·-'"-" 1 sagrado. A criança, a mulher madura e o velho figuram a o 

processo de decadência que tomará conta dessa nova 

ç~o, exigindo nova recriaç~p. Do rrresmo modo, se tomamos os per-

sona·:Jens pela ordem inversa, eles assumem a figura da r.:;;ocria-

partir do cos~os decadente. Além disso~ cada um 

•:ar· rega suas marcas simb6licas particulares. A mulh~r traz ,, 
potencialidade da gênese. a força geradora que dá origem ao no-

l.IO estado c6smico. A criança é o futuro dessa aperaç!o, sendo 

Ílfrd9E'Ifl do "filius philosop/"rorum": a "ro?bis"36 alquimica, fruto 

da conjunç~o das duas forças opostas. O cego indica a necessi-

dad<:? que·haja uma supe~aç~o dos sentidos. do "il'ntendimento 

1naterial (justamente o ro?sultado do "Opus"). 
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Obra a V~rmelho: Características e condições 

Ex an•IneiT•o·::; mais minuciosamente o papel si1~b6lico 

\l.l a do;~ i m ~ Herm6genes e Utacilia, buscando ~~~smo e1n outros epi-

.-.,;d'i.u!:, car,Jo:::t·:~r.t~;t.:t•::,Js q\1<~ o::onfir•r~•::•m •:;ua tJLUi:l<;:;lo na bata11··,,-l fi-

n~l. l1ia··1orim, como a figura do duplo pri1norJial, poss:tbilita a 

eclos~o do cos1nos renovado, desde que ativado pela força sulf~-

rea de Herm6genes. A imagem alquimica dessa renouaçlo é chamada 

~m IJários textos de ''cauda pavoninus••37, pela seqU@ncia de co-

res que simboliza as três fases. Vejamos como Riobaldo d~screve 

a figura do amigo em certa passagem: 

«NoitE< essa, ast~cia que tive uma sonhice: 

Diadorim passando por. debaixo de um arco-iris.» CGSV,_ 

4l) 

O sonho é astuto pois traz para a iman@ncia o conhe-

·--= 111•-=-n t_ o à totalid~de. Se, como diz o narrador y "tudo 

é aviso'', o sonho é uma possibilidade de trazer 

ant~cipadamente, o proc~sso de ''renouatio'' e seu re-

SIJltado na imagem colorida qu>? é associada ~ Diadorim. 

O nome de guerra de Diadorim - Reinaldo - indic~ p~r~ 

tencer ele a Ulfra classe de realeza, atribuiiJ.;;ol àqu~l!Wtt •w.tt ~IJ§= 

su~m em si a potenci~lidade da renouaç~o. As suas palavras car-

o peso da verdade, uma V>?Z que ele traz em si a duplici-

dade - uerdadeira essência do Todo: 

« ... conheci que, o Reinaldo, qualquer cai-

sa que ele falasse, para mim virava sete vez.;;os38 )) ---- . 
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--··----·-

( GSV, 135) --~-

No final de toda a operaç:~o. Diadorim é colo•:ado o::-m 

aç~o no rodamoinho do ·ramanduà-Tâo. t como se o::-le fosse mostra­

,jo finalment~ ao mundq ima11ente. Isso aparece quando Riobaldo 

re(Jela seu v&rdadeiro nome aos jagunços. que julgavam que se 

«Eu d0sProPositava. - Oiadorim é doido ••• -

eu disse. ·rodo ffie surripiei, instanteante: t~nto por-

que "DiadDí"im" era nome s6 de segredo, nosso, quo? 

nun(.:a rlo?nhum outro tinha ouvido. (. "") Mas, ai" eu 

desmanchei o encoberto, dado dando o do passado, 

consoante expliquei: "Diadorim" é o 

Reinaldo .... )) (GSV,-5-30> 

A mort~ do· amigo é explicada simbolicamente numa ima­

gem magn!fica pelo narrador: 

IIIOS r 

«Ah, o senhor Pt?nsa que morto.=- é choro E' so­

fisma- terra funda e ossos quietos ••• O senhor havia 

dt? conct?bo;;.r alguém aurort:?ar do:< todo amor e IDOrrer co­

mo s6 para um.» CGSV, 554) 

Diadorim é aquele que auxiliou na renovaç~o do Cos­

fornecendo a imag~m d~ sua cluplicidade primordial, ~ncor-

parando a figura f.;;.minina do "mercurius" , participando ati-

vamente da rub~do, atraués de sua ''coniunctio'' com Herm6genes. 

Lembremos que Riobaldo n~o lhe permite matar Ricard~o. o qy@ 

si·3nificaria realizar com este a conjunç:~o. Esta oP~F'ã4;Rg (! r!f!-

s~rvada para aquele qu~ encerra em si as potlncias ctSnico-sul­

f~reas - Herm6genes. O ato de Diadorim - ''morrer como s6 para 

UJTo'' - é compartilhado pelo "judas" Hermógen"?s. t: a morte filo-
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=~,ofal, torr1dda nd'o no s>?nt.1do SUP!S'rficial~ A Obr~·a--Vermelho é a 

d~sse novo ~stado da iindiLJiduaçJo, modificado pelo 

"()pus", o ,:;.sta nova 

LJ-t,J•_·_j_ l:ia do 

_; 1 Hid ao cam1~o de B~talt,a u~a moça •:om um ac(Jmpanhante. No fi-

Jldl., fJ.•:::Ç.> ''-'çlt.:•o::·ndo qu•=.- n:'fo é eL1, (Jt,1ci1ia fica se1npr,.,. a dist<1n·­

··la. se1n se en~ol•)er pessoalmente n~ luta, sem intervir direta-

nesta rubedo. Como elemento ligado ao o?sPiritual, e la 

•:ons•:·r,)a este "status" e fica na F'azenda Santa Catarina, aquE-1.1 

qu~ é perto do céu. Na rubedo? as forças celestes descem à ter-

para formar o novo composto da manifestaç~o. Diadorim, 

·~u a L.J/:wias 

''"-~'l.es .~, d.;:o N.S~ da Abadia), o::on•:ei"ra e1f1 si também o pot•::-nr:ial da 

~spiritualidade. Ele figura a espiritualidade que desr:e à ima-

lll'!no:::i.J, para inter\.Jir• oper·atil.Jdmente:39. 

momento em 4ue acha que Utacilia está vindo para 

··~ ~ncontrar com ~le, klobaldo faz nova 1~011çâo à pedi"a do Ara-

çuai, •:hdl~ando-a agora de ametista. Segundo o uso mágico-astro-

esta pedra está ligada ao planeta mercúrio e ao- ,jo;;ous 

n,arte40. O primeiro está se referindo ao resultado do 

H I? r' mes <segundo alguns, é o mesmo que o deus egipcio Toth) é a 

erincipal fonte da •:o.nhecimo?nto hE-rmético-alquimico. Marto?T co­

'no deus da guerra, traz a imagem da batalhaT operaç~o que fun-

ClOild como a rubedo ~m GSV. 

Riobaldo lfldÍS 

nlo o::ora Otacilia. mas uma chamada Aesmeralda. F'od•;:.mos 
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a ametista. que Riobaldo enviara ~noiva, mas chega a esmerai-

j E t • é pedra oje H~r1nes e possu1 o poder re·3~nerador41 nue • .. u •. ~5 o a .. ., 

é despertado p~lo ''Opus'' e concr~tizado na rubedo. U roda1~oi11ho 

de Diadorim e J~ Herm6genes é realçado atrat•és de uma nova sim-

r) p.;:odra COITI qU•::O é f'i"ita a "Tabula Smuradi·;ma" do'.~ Ho;;.r-

D•::-u s é Cosmos 

A noç~o do cosrr.os renovado o::-nuollJo;;. a idéia d~: D.:ous. O 

todo, recup~rado a partir da ''coniunctio''~ é a figura do Deus. 

distante portanto das figuras antropom6rficas da tradiç~o cris-

t~o. Por ser o rodamoinho que tudo circunda e faz vibrar o rit-

~o universal. fruto da conjunç~o Diadorim-Herm6genes. Deus tam-

bém envo111e as qualidades.~a duplicidadey desperta sentimentos 

çumplernentares (bondade, maldade. amory medo, •:onf iabi lidado:;.-

jo:·ito. pode já estar sendo se querendo o mal, ror 

principiar.»42 CGSV~ 16) 

« .... mas Deus é traiçoeiro! Ah~ uma beleza 

do;.. traiçoeiro dá gosto! A força dele. quando quer -

moço! me dà o medo Pavor!» CGSV. 22) 

quando o narrador fala da soluç;o para a decadência do mundo 
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IT!anif>?stado. R'"'soll.l~r o;ossa de-cad~nc1a c"brro;;-sponde a faz,:;;>r -- r:om 

que Do;ous se manifeste na totalidade c6smica, a partir da ''reno-

1,oatio". 

«Como n~o ter Deus?! Com Deus existindo~ 

tudo dà esperança: s~mpro? um milagre é possiuel. o 

nrundo se resolve.» (GBV. 56) 

Se o se11tido re~l e CO!hPleto da ex1st§ncia é percebi-

do no meio da travessia h~mana. é muito natural que o narrador 

«Mas o demanio n~o existe real. Deus é que 

deixa se afinar à vontade o instrumento, até que che-

'3Ue a hei'"' a de se dançar. Tr'atJo;;.ssia r D.:-us no rn.::oio.» 

( GBV, 289) 

Novamente -temos ai a afirmaç~o da n;o-o;oxistência do 

,_i e mo, em contraposiçlo ~ existência de Deus. Esta afirmaç~o é 

ent.,.ndida. se voltamos à idéia de que o Todo CDeus) compreende 

a exist@ncia da parte (demo): este n;o ex1ste independente da-

'1uelo?. A par·tir do "um" P.ode-sr:;. che-·3ar ao Todo pela Po:?rcr;;.pç:;to 

[I>:?U s, surpreendido o:?m seu ato de existir por intermédio das 

totalidade abrange tanto o bem quanto o mal, vulgarm~nte falan-

do; 

«E nisto. que conto ao senhor', se uê o ser-

depressa. Ele existe- mas quase s6 por intermédio da 

aç~o das pessoas: de bons ~ maus_ Coisas imensas no 

rr,undo. O Grande-sert3o é a forte arma. D~us é um ga-



tilho?» CGSVY 3~0) -----
Ver o sert~o do mundo pode ser entendido como chegar 

à contemplai~D do cosmos (renovado) a partir da iman!ncia (mo-

mo. Isto s6 pode ser conseguido se se faz com que a1nbos passem 

pelas fases do ''Opus''T começando pela ''putrefactio'': 

«S.;;. i que o cristlo nâo se concerta44 

má vida levàvel, mas sim porém sucinto pela boa morte 

ao que a morte é o sobrevir de Deus~ entornadamen-

O final: sua figtJra 

A ima·;rem fina1 db result.':ldo da ''renot.Jatio" aparece d€' 

•)árias formas nas palavras do narrador. Mesmo no inicio da nar-

essas imagens est~o presentes. Pouco antes de narrar a 

travessia do Sâo Francisco, que corresPDnde ao inicio de todo o 

processo. o narrador faz referéncia ao l'amanduá-T;o como resul-

tado de toda a trajet6ria simb6lica: 

arraial tem um arruado s6: é a rua 

da guerra ••• O demdnio na rua, no meio do redemunho •• 

. O S9nhor n~o me pergunte nada. Coisas dessas nJo se 

perguntam bem.» <GSV 7 91) 



Essa traJ~t6ria d~ r~novaçJo s6 te1n tlm.-camtnho possi-

'.1":.' l ' da 1 a 1urag~1h do arraial com ''um arrua.Ju - ' " 
'~"' 

lsto é .:-qui-

'.lol.! ·~ll t •.' ,ln ..Ji tu L•ib.I.".Lo·:u, •-"lfl qu•." se ,Jtlf'lfld qtl•.:· ITJUltiJ~} o::i·lll!ll"lhO~í 

c1·í ast,'Jm o honrelf! de Deus, ITraS SÓ um ("'' o o ~~ utiliza-

çjo ç 0 mpleta e sob dnminl~ das forças llO•J•~ resultar na r~nova-

·;.~o 1':: n•'••::e<õ,~;t:rrio um conh·~·CllfiE•nto quo;;. • . .Jelll ,],1 expet'ilr'''''nt,lç;Jo, urrr 

c on h';"•.-: i rrr•?Jl to a11al6~1CO da realidade, que n~o pode ser ~a(iO ra-

·-= 1 on .1 liTro?n to? 

do lnterlocutor. Nào é possiuel explicar racionalmente o 

111ito. para colocà-lo em funcionamento; é necessário uivê-lo. em 

jua realidade ma1s intima e profunda, anal6gica. 

Quando narra a batalha do ·ramandtJà-·rso, Riobaldo uti-

lJ.~a i1oager1s m~is simb6licas· do resultado: 

(( .. " que, no fim, eu casava desposado 

O E'IIJ um 

o de Otacilia e Riobaldo é a 1magem da 

lHll.Jo 

<) 1-oolh>?ln transcendento:- C "t.ch.;;.nn-j.::.n" e "o::h.;;.un·-jen". no esoteri!:>-

mo chin~s l. O jagunço, microcosmicamentey é a figura do homem 

pe .lo que se realizou nele; é o homem transcenden-

t~. pela un1Jo coiTI o Principio espiritualy celester presente ~m 

Otacilia~ e trazida à terra renovada pelo ''0pus••45. 

Esta produs;~o do homem verdadeiro transc':?ndente 

na Alquimia colflo a 1magem do ouro purificado. No texto 

,, c llfld isto estA na iura•;:J"?III do "sol dos rios'': un. PBrc:urso irü-

cic'l.tJ.•::o - o rio levando a renouaç~o c6smica O SO.lr O ouro 

~ste novo estado humano equivale ao ''Rei do Mundo''. aqu.;:.lt? 
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q u ~, uni ll•:tr-

< 0 46 
o • 

O local ond~ se r~aliza essa operaçJo final, O faman-

duá--Tclo, é figurado em forma de crc1z. U 11~rrador se porta como 

um mestre, conduzindo o interlocutor-ne6flto na trajet6ria do 

er1tendimento n~o-racional. 

F' a r a essa absorçâo ana16gic~ da realidade universal, 

pode cair na pedagogia esquemàtica da vis~o 

Aqu1, ensinar é fazer uiv0nciar. Por 1smo, o narrador faz o in-

t•"-r locutor realizar diretamente a imagem da cruz: a realizaç~o 

do simbolo cruciforme é o pr6prio ato de ''renovatio'', a obten-

çJo da quintessência: 

«A b~m. como é que vou dar, letra!~ os da-

dos do lugar, definir para o senhor? S6 se a uso 

papel, com grande debuxo4·7. O senhor forme uma cruz, 

traceje. Que tenha os qtJatro braços, e a ponta de ca-

da braço: •:ada Ulna é uma •.• » <GSV,. ~11) 

Na i111possitri lid.ad•? do o;.nsino raciona 1 ( "•:orno ~.1ou dêH' 

os •Jados do lugar •.. "?'')r o rectJrso é a imagem simb6li-

ca. CUJO aprendizado é mais profundo e mais global. 

() Sert~o. com mai~scula,. é também usado como figura 

do Cosrr10S renotJado. opondo-se a sert:!lo,. com ~r~inúscula. Numa ou-

tra passa~::J~:·m lo'3o adiante. o narra~ior assoo::ia S.;.rt~o aos pássa-

ros, simbolos do conh•cimento iniciático: 

redor - e que eu entredisse: - ''O Sert~o vem?'' Vinha. 

·rrinquei os dentes. Mordi m~o de sina. Porque era dia 

de antevésPera: mire e ~~eja. Mas isso,. tio em-pé, t~o 
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p~rto, ainda nuveava, nos ocultas do futuro. Qu~ffi sa-
---

be 0 que essas pedras o?ffi redor est~o aquecendo, e que 

em uma hora uâo transformar, de dentro da dureza de-

A raiz da palavra arcano semanticam~nte està ligada a 

S•"gr~do. Conhecer o Grand0 Arcano4Y é realizar o ''Opus''. As pe- --

signos da existência t~o-somente lnaterial, sâo transfor-

pelQ calar, resu].tando na uni~a operativa do micro e do 

ITJacrocosmo. 

O sert~o como todo 

ll processo iniciático traz várias implicaçtles. Uma 

''~"Z rE-a.tizado, E-le altera a situaç:;o da imanéncia, impondo uma 

n ot.Ja ordem simb6lica à realidade, restaurando a pureza primor-

qu,~st~o. e o narrador a expôe do seguinte modo: 

\{ .. - a gente carecia, de repente, de acor-

dar ~lguma espécie de encanto. As pessoasy e as 

coisas, n~o srro de verdade!» CGSV, 78) 

O ''Opus'' é a busça desse conhecimento oculta, que es-

+à por trás da realid~de material, escondendo a estrutura orga-

nica e anal6gica do Todo. Essa busca, feita pelas pessoas e pe-

las coisas que ''n~o s~o de verdade'', implica um constante aper-

feiçoam,.nto: 



226 

(( ... 
é isto: q11~ ~5 pessoas n~o eet:o selhPr8 iguais, ~inda 

n~o foram ter1hinadas - mas que elas v~o sempre mudan-

do.» ( r:;;sv. ::::1.> 

O narrador usa o verbo estar e n~o o tJerbo ser·. em-

prestando um sentido de activ~dade. reforçando a transitorieda­

de do estado humano, b21h corno a possibilidade implicita de sua 

trar)scend@ncia. Bem antes dessa realizaçlo efetiva. no Taman-

0 narrador já passa ao interlocutor os efeitos de sua 

tra:ietória. 

A ''renouatio'' instala um tempo que n~o tem mais rela­

ç3o com a cronologia profana. Como diz o narrador. numa pers­

pectiva de quem já passou pelo processo iniciático: 

·~enesia. 

«Comi-:Jo. as •:oisas n~o tf~m hoje e ant"ontern 

amanh~: é sempre.» <GSV. 131) 

O eterno presente é a instalaçJo definitiva da palin-

0 tempo profano n~o existe mais. Diz-se do iniciado 

presente sagrado <o tempo. tornado uno) todos os acontecimentos 

prirhordiais da cosmogonia e repeti-la para a renovaçâo univer­

sal. Esta operaç;o é passada ao interlocutor através da p~ática 

da narrativa. Pelas-constantes analepses e prolepses. o narra­

dor faz do teffipo do narrado e do tempo da narra~~o uma equiva-

léncia. Contar e acontecer est~o subordinados à oPeratividado? 

soberana do narrador~ que se faz senhor do tempo, exatamente 

como ocorre com o iniciado da ''Opus''. A partir da obtenç~o do 

''aururrr philosophorum''. o iniciado tem acesso a esse estado ~x-

tra-tempo. O fogo purificado é o que lhe permite tal condiç~o: 



«Só o ·.;Jati lho de arma-de-fe·3-0-e os ponto::-i- , 

ros do ro::-16gio.» <GSV, 5~6) 

Este novo ''status'' te1~poral é o que ruede o ur1iverso 

r en d s•: i •.i o • co1~0 r~nix, das cinzas do lamanduà-J.~o. As armas de 

l·icado: 

e do::- fogo slo os arautos do novo Cosmos, do mundo madi-

(( . " " a minha jagunçada. Agora eles estavam 

arrumando o mundo de outra maneira. ·1·udo se media mu­

niçlo. e era fuzil e rifle se experimentando. A guer-

ra era de todos.» CGSV,535) 

O afastamento e a desmaio de Riobaldo sJo os indica-

tiuos de que ele abandonou um mundo decadente que o::-staua em 

pro•:esso de destruiç~o. Aus··~·-ritando-sl? fisi<:.:all'l•:-nte~ ele rl?aliza 

em si a operaç~o qtJ~ també1~ se realiza no Sertlo-Cosmos: 

Cosmos. 

Que, na prema da minha ausln-

cia, o mu1to mundo se acabava.» CGSV, 541) 

Seu despo::-rtar é equiparado ao conhecimento global do 

Em várias tradiçdes~ esta sabedoria é simbolizada par 

raios que caem do céu52. O narrador utiliza a mesma imagem para 

tigurar seu novo estado, harmonizada com o todo universal que o 

«Eu despertei de toda - como no instante em 

que o trov~o nao acabou de rolar até o funda, e se 

sabe que caiu o raio ••• » (GSV~ 557) 

Esse raio cai sobre a terra~ dando-lhe a condiç~o do 

r'en<:~scimento: ..-le cai sobre a iu,an!~ncia modificada pela sabos-do-

ria iniciática. t a sabedoria d• Hermes, preconizada pela -fábua 

do:- Esmeralda. Isto •:oncar•ja •:om a final da batalJ;d, quando Rio-
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baldo desperto vé a vitória sobro? as forças de HE'L.!!!._ó•3E'no?s e fi-
. 

ca sabendo quo? a mulh~r que veio até o campo da batalha n~o era 

a t~o-som~nt~ >?SPiritual Otac1lia53. mas a moça Aesmeralda, 

,J•::ompanhada d~::- Ad~o L_.;:.mes. o homerr. primor·dial ( Ad~1o Kadrr.on ), 

qu.;:- a •]uia (é seu "leme") atra1Jés da "r·enoi.Jatio". l~.=_;.sse ponto. 

Riobaldo é o pr6Prlo Ad3o Kadmon, pois o ren~scirnento c6smico 

Fo1 realizado através dele: 

«O homem se chamava s6 Ad~o Lemes, indo 

~ondtJzindo a irmâ dele. fazendeira. cujo nome é Aes-

Iam de volta para suas ca~as.".» CGSVY 

o 58> 

Na rubedor o ser individuado também retorna à terra. 

~ sua casa. mas unido à totalidade universal. O AdJo que Rio-

baldo jo9au à terr~ quando matou Ricard•o54 retorna agora 

sua 9l~ria de Rei do mundo e Senhor do tempo; ele realiza em si 

pois se igualou ao de1~iurgo~ dando origem a um 

(:osmos e a um homem pr1mordial. A aproximaç~o entre o nome de 

expressao do que foi realizado através dele. 

NOTAS 
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2.. •:f. Julius t~JOla. TH. Há, .além disso, a mudaríço--dos sobrE-no-

1n~s (Adro terreno exterior à igrja, para Vaz, vaso ou cálice, e 

l\d111iro, ramo). 

to e alma. UtJtros autores invertem as denOIH1naçôes. 

6. Esta, de alguma forma, està presente nos escritos de 

-A mentalidade teleol6gica de Paulo foi desenvolvida pela 

~·atristica e pelo l"omismo, enquanto qtJe a uis~a religiosa de 

Jo~o n~o teve o mesmo desenvolvimento exotérico. 

ll. Se ~asse assim, ao inferno seria associada apenas a 

,jo fogo, da calor e nao simultaneamE~nte do caiar e do frio, o 

que aparece no texto. t uma ''junç3o de opostos'' feita ~s aves-

SüS. 

10. Da mineraçaa, Riobaldo traz o topázio. A pedra preciosa, 

trazida do seio da terra é a imagem do ''Opus'' alqu1mico. O to-

pázio de Riobaldo. 9voca a pedra filosofai. pois carrega o pro-

cesso do:- altera~;;a· ligado à "r.;:·novatio": do;:. topázio ela so:-

tansforma em safira e depois em ametista. nas nomeaçôes que re-

,:ebe do narrador. No final da batalha do ·ramanduá-·r~o. indire-

tam~nte hà uma referlncia a um quarto estado da pedra: esmera!-

da. A .:ada fasJ? do "Opus" do? Riobaldo. podE-mos associar uma das 

no1neações da lft>?Sma peojra. O topázio é- li•3ada ao sol, simboli-

zando a totalidade do processo. AstrologicamentE< ligada ao sig-
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no de ~êmeos. isto indica a necessidad• ~o arquétipo do duplo 

para se chegar ao final da operaç;o. As caracter1sticas do to-

pázio sâo semelt1antes ~s da esmeralda, também ligada ao final 

da iniciaç~o. 

11. Há ainda um pormenor curioso. associado às três fases al-

quin1icas, em GSV. Os alquimistas alertam par·a o aparecimento da 

corret~ de cores (em muitos textos, Preto, 

'-'<"'r de, amarelo e vermelho}. Qualquer alter~çao indica erro na 

realizaçâo_ A 1~orte do jagunço Garanço, em combate contra Bebe-

lo (garanço significa vermelho-vivo), mostra qtJe esta cor n~o 

deve aparecer durante a Obra a Negro. 

1:;;~. Grifo nosso. 

13. ·rambém ligado ~ simbolo9ia do ·rodo gerador, que dá descen-

d@ncia ao ser indivi~uado. 

14. cf. Eliadey ·rHR. MR. 

15. Associàvel ao elemento água. 

16_ Associàuel ao elemento ar. 

11. Grifo nosso. 

18. No caso. o pr6prio ''mercu~ius''. 

l~ncia operativa e simb6lica entre o arsênico. o enxofre e o 

ouro rE-nas•:ido. 

20. Estando pr6ximay portantoy da ctonicidade. 

21. Filho dos fil6sofos. 

Mais uma rE*fl:?rênC:ia ~s suas qualidades •:el~:?stes e I?SPiri-

tuais. Nortr.almente fala-SI? e-m casa SW.§I_'l•.;l.§:. e n~o >.?«• cava '!..liiL. 

::::3. Vid.:- o 1!ª-.ntic Uttair de F'arid Ud-[lin Att<~r ( LF' > .. 
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S4. Isso aparece implicitamente. quando ·niadorim n~o quer falar ---
do futuro dos dois,. aconslhando Riobaldo a ofertar a p~dra para 

tJ-La.::i.lia ((;SV, 351 ). 

" l .. ' ., 

Grifo nosso, 

:~'! Que é dado pelo subst;ntivo ''lug~gem''• certamente d~riuado 

~10. A batalha contra Zé Bebelo é mais aprisionamento que luta. 

Jl. TH,. 18~~~/~~/4; TfH,. 4819. 

32. Wue, na verdade,. é urna s6, mas simbolizada através dos dois 

componentes que a formavam, em ''coniunctio''. 

34. Estudado por Jung, em MC. 

J5. Esse fo90 pode ser entendido corno as batalhas de que ele 

tomou part.;;.. 

:Jó. Coic~a .jupla. 

"..J7,. 11C, 263. 

:~8. O n~mero da perfeiçao. 

:~9. O que Utacilia n~o faz. 

AO. MF'F', 1:3/4. 

•l.l. fiS, •l00/1. 

42. Assim corno o mal está dentro do bem, é possiuel entendermos 

43. Ressalt~-se que n~o se trata de uma concepc~o panteista, 

rTras hl2rmética. 



44. Esta palavra €-Stà li·3ada às iojéias e imd·;:J.;:>nS-d.fo.,__ritmo. além 

de evocar tafub~m a ''conserto'' do Cosmos. 

4~ Observemos que Otacilia também se modtticou: ela n~o està 

rr•ats na Fazenda Santa.Catar1na, aquela p~rto do Céu, m~s foi 

trazida para perto do IJrucuia, que seria o 0st~do terr~n(J rena-

uado, identificado com Riobaldo. 

41. O uso dessa palaur·a. quase que um castelhanismo, traz con-

s1go a tmagern da renovaçâo mágica, pela si1n1litude fonética com 

"br•uxo". 

48. Grifo nossa. 

4Y. Vide livro hom8nimo de Elyphas Léuy. 

'50. TH, 173. 

51. Vide Zeus, na mi{ologia grega. 

52. Otacilia, si1~bolizando um estado de espiritualidade que vem 

à terra gracas à rubedo, será a ~ltima operaçâo da ''renouatio'', 

asociando a Riobaldo o signo da ilhan~ncia modificada. 

53. «Digo que esta minha mão direita, quase por si, era que ti-

nh.a .atirado. S€-•:JUI1do sei, ela de,.Jolveu Ad~o à lama.,}} (GSV~ 
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A globalizaç~o do texto e da leittJra 

A leitura critica simb6lica coloca-se como experiên-

.:.:ia leitura) que tem d~? ser passada a al·;JUITI I.;;.itor (criti•:a >~ 

mitica, o-ato de leitura é um reencontro do 

consigo mesmo, ai incluido o sujeito-critico, 

d1ante de si-mesmo como pessoa-objeto. A le1tura d.;;.ve ser enca-

rada como uma indagaç;o reflexiva e filos6fica, mais uma atiui-

,jade das d~uidas que das certezas; nesse sentido, ma1s um 

aprendizado que tJma uerl~tcaç;o do conhecido. Este é o sentido 

de nossa busca pelas imagens alquimicas, de sua associaçao a um 

todo que é tE<xtual E' também >?Sotérico, do ritmo das correspon-

d#ncias da leitura, em que buscamos a coeréncia critica das 

operações e dos elementos alquimicos atribuídos a GSV. A leitu­

ra motivada pelo potencial imagético e simb6lico dos elementos 

é aquela que consegue interiorizar o texto no leitory e dessa 

associaç~o entre ambos retira a sua coer@ncia. As certezas, os 

elementos d~finidos (nunca definitivos), os instr>umo;-ntos do;-

G'itica t.I~D nas,:endo do?sta disposic;:!fo ~ atividade lúdi•:a e m1-

tica que é a leitura aberta à intuic;ao simb6lica, mesmo quando 
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ela deva ser transformada num discurso -~ais racional. Hà algu----
lh<lS diretrizes iniciais, que se encontram a nossd 

temos a simbologia alquimica, temos cs dicionários de simbolos 

<~eles fora111 muito valiosos)v temos as teorias sabre o discur-

mas tudo isso n~o tem LJalidade s~~ n~o buscamos 

,FJU+-?1~1 visada rápida e ·:;Jlobal,. intuitiva, de que fala Pascaly A 

,_··s<:~olha d0 um elem~n·to (as várias travess1as) e n~o outro ( as 

l"lDITIE'<'IÇ(~>?.S dos lugares, por exemplo) mostra que deve haver uma 

Jl1teraçâo ~refunda entre o sujeito-critico e o texto-objeto pa-

ra que este ato particLilar que é minha leitura atinja a coer#n-

•:la da totalidade, esencial para a compreensao de meu discurso 

critico. 

rnan~?ira, 

determinado caminho de leitura, estamos nos descobrindo através 

também criando, na U8~dad&, um novo texto_ Qualquer 

t•:.•xto 

t Oi' • A dádiva do sentido~_a criac;:âo do conte~do dos signos li-

tE-r árias é a realizaçâo final do ato da leitura. t a Própria 

FtJnç~o maternal do leitor~ que interioriza um discurso em s1 e, 

prenhe de 1magens simb6licas, exterioriza uma leitura que é ele 

é o texto, q_ue t.J~rn de seu conto?1í.do miti•:a e do •:onto?údo so:o-

rnântico das palavras escritas. 

Essa func;:tfo pode ser associada à transformac;:~o 

Caos no Cosmos. O leitor, como um demiurgo, apodera-s,::. do caos 

disforme, càrente de sentido simbólico, que s~o as palavras 

textuais e. dePois de interiorizá-las numa leitura que tem mui-

to de ritual, revela-as ao mundo exterior, através de um dis-
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critico. Podemos diz~r que sE' partir --
do Caos. Este aprendizado se repete numa linha que vii do nar-

ratària ao leitor, do personagem Riobaldo ao critico do t•oman-

·:~c (] t•::-xto, que é int.=.-riorizado e d.;:.pois liberado •:amo dis•:ur-

s 1J critico, passa a carregar consigo a totalidade simb6lica do 

i•"':i. tor e a sua. Por isso nos referimos a sua globalidade, no 

1nic1o dess~ comentário. 

Essa globalidade"<a coerência alquimica) que quisemos 

nbter fo~ uma oreraç~o literária muito simples: tratou-se de 

•:f~egar a uma analogia textual entre personagens. cenários, fun-

çôes narratiLJas -·narrador, narratàrio, leitor. Esta analo'i]ia 

se traduziu em equivaléncias e transfbrmaçôes feitas com ele-

mentes alquimicos e textuais~ As forças alquimicaG passaram a 

ser protagonistas de um discurso literàrio7 assumiram a funçlo 

,1e actantes do romance. Ao mesmo tempo 7 por força dessa globa-

lidade assu1~ida, os elementos textuais ganharam a força de uma 

simbologia que estava adormecida no intuitivo do leitor. 

A funç3o alquimica dos eleJnentos textuais 

Na f'oética d_o Espas:o,7 Bach,:;.lard postulou várias ilrra-

·3ens que seriam coerentes com a funs:~o poética. Através da ima-

·~em da casa e de suas partes7 ele quis circunscrever um espaço 

de man1festaç~o do fenSmeno imagético da poesia. Algo semelhan-

te pode ser derivado desta nossa aproximaç!o entre literatura e 

Alquimia. Também podemos postular funções literárias derivadas 
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da tradiç~o hermét1ca. Na nossa dis•=ussâo d~ GSV fizemos uso de 

forças m€:'rcuriais, sulfú.ro:-as, àUrt?as, .:tônio:as, saturnais, para 

ana1og1as com personagens, trechos, locais e funç~es 

t.dnto fixas. Por t?xemplo, Zé Bebe1o foi aproximado de forças 

rrr~cr•::ur•iais, ligadas à simbologia da água, o que foi mantido ao 

l1Jngo de nossa di~cussâo critica. Num primeiro momento, pensan-

·io no leitor deste texto, isso foi necessário. Entretan~o, nada 

que, na sequência das discussôes, o Personagem em ques-

t~o seja aproximado de outros ''moldes'' alquimicos. Entendida a 

funç;1o alquimica essencial do personagem, ale pode ser aproxi-

ma da a outras, que v~o aparecendo ao longo do texto. Su~ge as-

sim uma-analogia entre as funções tradicionais da análise lite-

rária e as funções (~leffientos ~ oPer~çOes> alquimicas. 

1 :in·· 

·~Ud<;Ji?IIIT ~m qualquer texto, cumpre essa funçao. configurando " 
bachelardiana e o universo valéryano~ Ele 

Uffi outro nivel iffiagético e semantico. nlo mais F?IJidente. atra-

\_!éS algumas pal~uras-chaue. cuja descoberta é o inicio do 

envolviJ~ento com a leitura. Há romances em que essa funç~o ata-

nor funciona pelo nivel léxico-frasal. como o vocabulário e as 

buroçrátricas em 9 ProcF?sso. do;:o Kafka. A re•:ursivi-

dade teleol6gica e teol6gica dos Evangelhos é um outro exemplo. 

a narratiuidade coloca os canc~itos religiosos em açlo. 

a açlo envolve o desenvolvimento e a pr6pria existência dos 

.. 
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•::onct?itos~ Sua 

.f >::-•::h a do. Em Dalton ·rr~visan, os espaços vazios fazem a diagra-

1naçclo dos diàlogos e (jOs personagens. A repetitividade das t?S-

qUt?llldS narrativos é circurlscrita p0lo vazio das falas e do Ser 

qu~ n~o se fala 0 n~o fala em nenhum Personagem. O atanor curi-

t :tbano do contista é a eterna repetic~o de um tempo que, pOI' 

t~r-se esquecido da palingenesia, assumiu a tragédia como ~nico 

~spaço disponiuel para a trajet6ria sempre fechada dos ·persona-

•J•:on •:;.- Nogueira Galv~o. sem nomear diretamente, intui 

quo:-st~o ao propor ''a coisa dentro da outra'' como 

(uma delas) para a apreens~o de GSV, em F'F. Essa funç3o atanor 

é cumprida pelos vários locais que fecham a aç~o, até claustro-

+obi•::am.;:.nt~, •:amo já indicanr<.1s_ (a casa da Fa1.1?nda dos Tucanos~ 

() pot.Joado do Sucr~i~). A circunscriçlo do ato narrativo é 

te-x tua 1, ato 

narrativo e o receptivo. O agrupamento de personagens, na medi-

da ~m que configura um isolam.;:.nto também pode ser associado a 

essa funçâo. No caso de GSV, esse isolamento é maior e definido 

•.::J.;;•o•;tr' a f i c a men t. e por um Sert~o que ''carece de fechos'', mas 

qtJe os personagens, as açôesr o pr6prio ato narrativo n~o esca-

Esta circunscriç~o é feita para propiciar transfor.maçl~l?s 

naquilo que é isolado. Os elementos alquimicos s~o enc>.?rrados 

para si:? ch>.?gar à Pedra filosofai, partindo do 

Chumbo impuro. Da mesma maneira, os elementos t>.?xtuais que s~o 

circunscritos ganham um novo rel>.?Vo dentro da narrativa: ao se-

rem surpr.;;o.;;.ndidos nessa circunscriçâo, eles passam a ser uma 

possível chave para a decodificaç~o critica do t@Xto. 



V.:ojart1os como os actant.:os podem ser -..illiD•:ia•jos aos 

~1.:-m~ntos alquimicos: fogo (ouro), ar (enxofre ou arsênico), 

c~·;;JUa (ml2rcúriO) t? terra (chumbo ou sdl). Tomando algumas colo-· 

caçOes de Propp, podem~s pensar no texto narrativo como uma sé­

rie de pequenos entrechos narrativos. Neles, o objetivo pode 

ser atingido ou nao. O actant~ destacado no final pode ter rea-

l1zado ou nâo a meta que foi proposta explícita ou 

ITI•2nt~. Jaca Ramiro, por exemplo, participa pouco das aç~es de 

Ele -se envolveu mais diretamente com o julgamento de Zé 

Ao final dele, o chefe é morto pelos traidores, o que 

dá inicio ao que os jagunços chamam de ''a grande guerra''. Como 

i à como:onto::·i anto:oriormente, sua morte pareceu necessària para 

·::o locar 

ç!.Y .. ª.ll.S:_ª"r.._. 

·tL?.1.ª-.IJ..i.§>_, 

Riobaldo na vereda-que o tornaria pactàrio, chefe e 

Do-?E..Q.i s __ Q.:L~9...r_~i..9 s ta -se _.I~ a U_!!!!!. _ _,_l.Q_ça 1 na r r ativa l_!!§'n t.~. 

no caso. a morte. Sua morte, no entantor é diferente 

,ja de Medeiro Vaz, por ex~mplo. N~o há narraçlo direta dela. A 

dur·a de superioridade espiritual que o circundar jà desd~ sua 

Prilheira apariçlo textualr é reafirmada por seu afastamento da 

''regi~o narrativa''• indo para um estado de ''suspens~o narrati-

\)a'' (à feiçlo de um D. Sebasti~o ou de um Rei Arthur), de onde 

ele parece ter saido no inicio do texto. Estas operações s~o 

análogas ao papel do ouro alquimico no ''Opus'': ele é levado a 

interceder no processo e depois volta à posiç~o superior in i-

c ia L Esse esquema áureo. do actante que avança a narrativa 

d~pois se retira <ou faz com que ela termine>. é encontrado em 

l_! .. \rios t.;;.xtos: a palavra ''Almotásin'', no conto d~ Borge6 (''~ 
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"leSS"-" •::a so é ·-····----··----·-·-·--L--. 

11~da, com Riobaldo comandando, ele se aproxima da funçâo 1·~nea. 

na primeira vez, sob o comanda de Medeiro Vaz, ele atua 

•::CHIIO esse actante que faz a s1tuaç~o reverter ao inicio, 

tribuindo para um niuel maior d~ dificuldade no desenvolvimento .· 
11arrat.i\JO~ As falas de Riobaldo ao interlocutor também podem 

<.::.umprir t?5Sd5 duas funções. Quando elas reuelarn alguma chavE> 

~ara a decifraç~o intuitiva do narrado, est~o cumprindo a fun-

ç~(J 1gnea. ~ o caso de seus cam~ntários metalingU1sticos. Quan-

•.JO elas velam algum e11trecho narrativo, querendo insinuar que 

h,~ tJma cifra por trás do narrada, elas se aproximam da ·Funç~o 

terrena. Há um ludismo 8\JÍi:lente por trás disso tudo. Essas idas 

~ u1ndas reconstitue1n a pr6pria leitura critica e ritmj.ca a que 

rn•-~ propus. 

Hà romances que se organizam em cima dessa funç3o. A 

l.in·;Jua·.;wm imponente >? arruinada ( E'conomic:amente) de ~..CJJJ.1 

Je ·rhamas Mann é um exemplo disso~ assim como a ingenuidade bu-

rocrátic:a de Policarp? Quaresma~ em Lima Barreto. 

A fun;lo ITIE'rcurial está ligada à duplicidade. Ela po-

çl.Q.? •:ontrários ). Na r-

,, ,, t :i. uam>?nt>?, hà trechos em que se opõem a atividad~ e a passi-
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o avanço e o recuo, a paisagem inumana e o personagem --
humanizado (ou a paisago::-m humanizada e o persona9.;:-1T, d.;:osumaniza-

do). o narrador e o narratàrio, o ja~11nço espiritualizado e o 

sert~o-espaço de sofrimento, o jagunço demonizado e o Sert~o 

(com mai~scula) tornado c6smica. Hà uma funç~o mercurial em Be-

1:••::· lo, na sentida em que ele se opôe ao jagunço Riobalda (pela 

' 
~LJa rapidez comercial e praticidade), ao narrador Riobaldo (pe-

La sua vis~c cartesiana dos sert~o e seus problemas)~ ao sertâo 

regional), tornando instável a situaç;o dos personagens e o de-

senvolvimento da narrativa (ele detém o poder mas fica relutan-

te em utilizá-lo). Já~~ Diadorim, essa dUPlicidade resulta em 

harmonlzaçdo, e sua atuaç:~o ':Ü.!:.;;.t_ª-. leva ao rj~~·senvolviment.o dos 

p~rsonagens <~~certo sentidoT há um aprendizado que vai dele 

para Riobaldo) e da narratitJa (o final uem de sua atuaçlo na 

épica) com o novo (o expansionismo mercantilista tomado como 

1~atér1a épica). resolvendo-se pela invençlc de uma noua expres-

s1vidade para o idioma português. A narratividade do poema é 

fruto dessa harmonizaç;o dos contrários (temporalmente falan-

'j (.1 ) " 

truçâo narrativa se faz em cimd de várias ilhaQens dessa duali-

que se resol0e pela eterna incorporaçlo do menino ao 

a•.1u lto. Há inclusive romances que tomam por base uma estrutura 

"rnercurial"T r:omo f:saú '? Jacó de Machado de Assis. 
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l! ...... .f.~_r:u: J Q..._?_\!.!L0' ~ .Li .. <!!tr-..3' .. tLL:-2.1./L_l.hl~}~J.f.l- -i\'iL1I:2 .. 0 .~.tQC!!I.iJ_­

S:.i'l e? L_~p_~J.st_ a t.1l .. ~-~·1.i.r.§'t a_ do a ct a n t E-_ _. __ ~ I e __ s.JL...!!l.9S1 i fi._ÇiL~.!:1.9..\lt!.!l!J:!. 

ll_l_(~~~j_Li._·:;_<i_._Q_!,!_tf:..Q._..!~'=t-_•.Et.:t~. H~o há aquele- ojistanciamento que- SE' ato--

•I•oniao:(J q\Je deve ser despertado e utilizado, p~ra se chegar ao 

1- ln d l do Processo do::- \)in·.:=~ança ( e1I1 que el~-" prápr·io tau.bérn está 

0n~1aluido). Os conselhos de Queleffiéffi ta:~bém despertam essa fun-

est~o profundamente envolvidos na narrati\IB de Riot<aldo, 

mesmo tempo erh que lançam seme11tes de retlex~o. Para o j a-

-~HJnço, eles s~o possibilidade~ inquietantes de penetraçJo num 

de Quele1ném pare.:o::-m tornar-se permanente motivo de inquietaçJo 

0speculatiua também para ele: 

mas o senhor dirá, deue de: e- no começo -

para pecados e ar·te-s, as pessoas - cOrT•O por que foi 

tanto emendado se começou? Ei, ei~ ai todos esbarram. Com-

padr• ••• Quolomém, também.» IGSU, 13) 

<<Do:- Deus. ,jo dt?ma"? Por duas.· por uma. isto 

eu uivo pergunta de saber, nem o compad~e meu Quelemém nlo 

me o:-nsina.» CGSV, 102) 

Para o leitor, fica sugerido que essas falas dev.;;om 

~er compreendidas no ato narrativo, e sâo a pista principal pa-

r a d.,.•:odificar o narrado de Riobaldo. Mas. se assumirr10S que 

E< las desempenham essa miss~o sulf~rea. ternos que inquirir como 

elas s~o modificadas pelo ato narrativo em si. como eles s~o 
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introduzidas êiO lon·JO da narraç~o (e há--momE-ntos espe.;if icos E-ITI --
qu.;;. n~o 5 ~ 0 }, e como elas sâo potencialm~nte perigosas 

canda uma linha de leitura, a espiritualista-espirita, que n~o 

1 1J.r12o''" CJ,J I_!CI'l '5•::• t..~,-,;nsf·orrnando, ao rr•e!-::rrro t.•0•11<PCJ ·~"In '-lU"-' <.Jc11 111'" 

+.,,,.r· 1.11 n do d:lr>:"t.amentoo· na narratit_la 7 como '="lem~nto central da~; 

.;:.ssa pois ela u~i entranhando rlessoas e objetos, ao 

1nesmo tempo em que vai perdendo sua aura inicial de heroicidade 

(ao •:ontr'"\rio do Godot de Becket, mais pr6ximo a uma atuaçJo 

esse mesmo papel. 

As •:in•:o f.unç:Oes alquimicc'lS de.scriLls acima n~o esgo-

tam todo o seu potencial de analogia com as funçôes literárias. 

Há um caminho que se coloca à frente e que merece ser explora-

do. Entretanto 7 para que isso se r~alizer é necessário basear 

uma nova epistemologia pa~a a critica literária. As nossas dis-

cussdes sobre filosofia buscam esse intuito. A abordagem simb6-

li c a ii~Plicou a adoç~o de um pensamento nlo-aristotélico (n3o-

,::artesiano). Isso 1nclui toda a quest3o moral e religiosa dis-

<:utida por Nietzsche, também colocada em nomsas espE>cU laçCk•s 

to iu,p li c a a rejeiç;'Jo de toda a "1T1oralia" crist~ ... l;índa atr"1vés 

te nessa separaç~o. Buscar essa aproximaç~o intuitiva. à base 

da experiência. que foi a nossa leitura alquimica de um roman-

significou abrir m~o dos postulados teóricos que tlm nor-
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----- . 
intuit1va pascalina Cqu~ nos p~rruitiu a .:-ntrada' na 

s lllibO lo·=ü a a lqu1n1i•:a, 

uma nova ord~!J• da ética <em que o "SUP>?r-hO!Jit-"!11'', o 

1 _lu ;111 r, au, d.:-ss.;. 

d~ leitura critica f~ita através das 1magens a lquind-

N~o hà atividade intelectual que possa descartar essa 

-·speculaç~o filosófica. Se n;o o faz. torna-se capenga, faltam-

lhe bases e certezas. O texto literário deve ser pretexto para 

a filosofia, instaurando um exercicio essencial que é a contem-

do o?Star-no-rr,undo. Só a!:Jsim 'Jeremos sentido na nossa 

113-1 tu r a alquimica, e ela se torna mais que uma mera exercício 

p 1 tores•:o. Com essa discuss~o de epistemologia, queremos indi-

çar o caminho especulativo que esta leitura de GSV sugere. To-
1 

rr,ar consciência dela é deixar frutificar em si essa inquietude 

f i losófica que Rosa 

-e da rasar flor-Siffibolo da transcen~ênciar introjetada no no-

me do nosso autor. 

., 
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·_r " P~i~lin."i< .1.77 

deve ser lid3 como "()s jagu11ços 

.l0. Pigi11~ 191- e1~ l1Jgar· da exp~ess5c "Oua11do 11arra o comando", 

le1a···se -~cerca •lo comando". 

,;, i. numeraç~o 51 de nota de fim de cap(tiJ]o deve 

.1. ,,~ • a niJI~eraçâo 52 de 110ta de fim de capitulo deve 

ser alterada para 5i. 

' -~) 

; "'. ~s numeraç3es 53 e 54 das 11otas deve1n ser alte-

229: o final da nota 2 deve ser 

ISI'CJa, para Vaz, va3o ou cAl ice, e Ramiro, ramo, si1nbolos usa-

16. Pági11a 242- em lugar de "moral ia 

' . •'•' Pigi11a 250: em lugar de "Textos sobre Literat11ra e Al qrJ i ... 
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